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11  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDAA  IIEESS  

As Faculdades Promove de Curvelo, sediada na Avenida JK, Bairro Jockey Clube, na Cidade de 

Curvelo/MG, Instituição de Ensino Superior criada em 20/03/2013, está aguardando visita in 

loco do INEP/MEC para credenciamento. A IES tem como entidade mantenedora a ÚNICA 

EDUCACIONAL, inscrita sob CNPJ n° 10.739.240/0001-66, é uma Associação de caráter 

educacional, sem fins lucrativos, filantrópica com seu ato de constituição devidamente instituído 

em 30 de dezembro de 2008. 

Em 2013 esta IES iniciou o pedido de credenciamento e autorização de dois cursos superiores, 

sendo: Bacharelado em Engenharia Civil e Tecnologia em Agronegócio no sistema e-MEC. 

O pedido de credenciamento das Faculdades Promove de Curvelo, originou-se de pesquisas de 

mercado e estudos desenvolvidos pelos dirigentes da IES na cidade de Curvelo, onde coexistem 

setores com alto índice de informatização e outros com informatização zero. Foi possível, 

detectar demanda considerável por profissionais da área de tecnologia, especialmente que 

aliassem ao universo tecnológico, o administrativo. 

Percebeu-se por meio da pesquisa implementada uma significativa demanda por Cursos 

Superiores nas regiões onde a Faculdade Promove de Curvelo se instalou o que justifica o 

grande interesse da Faculdade em contribuir com a oferta nestas regiões de Cursos de 

Graduação. Com a oferta desses novos cursos, a Faculdade contribuirá para o desenvolvimento 

regional, tanto para mais qualificação profissional como para a geração de empregos e novos 

empreendimentos nas regiões.  

11..11  MMIISSSSÃÃOO  

Produzir e disseminar conhecimento nos diversos campos do saber, contribuindo para o 

exercício da cidadania, preparando profissionais competentes para o mercado de trabalho e 

melhorando a sociedade, mediante formação humanista, crítica e reflexiva. 
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22  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

O Curso de Engenharia Civil das Faculdades Promove de Curvelo apresentará avanços 

significativos na forma de transmissão do saber e fazer da Engenharia, pois privilegia a 

reflexão, estimulando a leitura, análise e crítica de questões de Engenharia de forma individual 

e em equipe levando em conta a ética profissional, com vistas à formação do engenheiro civil 

generalista, sem a perda de sensibilidade de enfatizar algumas áreas tecnológicas importantes 

para o desenvolvimento sustentável da região centro mineira. 

O Curso será desenvolvido em cinco anos, ou dez semestres e possui carga horária de 4.320 

horas, o que totaliza a somatória das disciplinas, que abrangem os núcleos de conteúdos 

básicos, profissionalizantes e específicos, além do estágio curricular, trabalho final de curso e as 

atividades complementares. Foi estruturado com base na Resolução CNE/CES de 11 de março 

de 2002 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia 

e definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da formação de engenheiros. 

O curso visará à formação de um profissional preparado para enfrentar os aspectos 

interdisciplinares e multifuncionais de um problema de engenharia (técnicos, sociais, políticos, 

econômicos, éticos, ambientais etc.), atendendo melhor aos anseios de uma sociedade 

inovadora, competitiva e participativa. 

Os Profissionais egressos serão capazes de acompanhar e enfrentar as transformações e 

desafios exigidos pela sociedade atual, aptos para atuar nas atividades de projeto, construção, 

administração, planejamento, operação e manutenção nas áreas de uso e parcelamento do 

solo, de desenvolvimento urbano, de transportes, de sistema viário, de saneamento e de 

controle da qualidade ambiental, bem como para participar dos processos de modernização da 

construção civil, seja na racionalização das construções, no estudo do desempenho ou no 

projeto de componentes dos sistemas construtivos. Todo esse conjunto de conhecimentos será 

orientado para ser aplicado na busca de soluções interdisciplinares e de forma integrada. O 

processo pedagógico baseia-se na geração integrada do conhecimento e, para tanto, foi 

estabelecida a integração interdisciplinar. 
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O curso preconizará, ainda, o engajamento sócio-profissional, formando o engenheiro como um 

agente social e crítico, para participar ativamente das mudanças espaciais, sociais, tecnológicas 

e político-econômicas cada vez mais rápidas que se processam na sociedade contemporânea, 

tanto nos países de primeiro mundo quanto naqueles em desenvolvimento, e ainda, nos 

subdesenvolvidos. O primeiro elemento de crítica é a ―velocidade da mudança‖ atual com sérias 

consequências para o patrimônio físico-espacial representado pelas obras espaciais e 

paisagísticas, sobretudo as de engenharia. A educação é o melhor meio para fazer face às 

condicionantes desse processo de desconstrução espacial acelerado. 

Nesse contexto de mudanças permanentes e aceleradas, a Faculdade Promove de Curvelo 

desenvolverá esforços no sentido de propiciar uma visão mais abrangente do papel do 

engenheiro empreendedor, interagindo com os demais atores sociais, com formação científica 

engajada e com participação político-espacial crítica. 

O projeto do Curso foi elaborado, tendo em mente um caráter inovador, com uma matriz 

curricular moderna, contemplada com disciplinas que dão aos acadêmicos do curso uma 

formação técnica sólida e uma formação humanística apropriada e necessária ao futuro 

Engenheiro Civil. 

Atividades Estágios, Viagens e Visitas técnicas, Controle ambiental, entre outras, darão ao 

Curso um diferencial que possibilitará a formação de profissional atualizado e com amplas 

possibilidades de exercer sua profissão de forma competente. 

O curso de Engenharia Civil, coerente com a missão e o planejamento da Faculdade Promove 

de Curvelo, pretende-se, não apenas passar informações técnicas aos acadêmicos e sim, formar 

profissionais que tenham, entre outras, as seguintes características: 

 Sólida formação técnica; 

 Capacidade gerencial e empreendedora; 

 Formação humanística desenvolvendo capacidade de relacionamento e consciência social; 

 Compromisso ambiental; 

 Senso crítico aguçado; 
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 Senso ético. 

Desta forma, conclui-se que os grandes desafios enfrentados pelos países estão hoje, 

intimamente relacionados com as contínuas e profundas transformações sociais ocasionadas 

pela velocidade com que têm sido gerados novos conhecimentos científicos e tecnológicos, sua 

rápida difusão e uso pelo setor produtivo e pela sociedade em geral. 

Atualmente, as complexas demandas da sociedade moderna são atendidas por tecnologias 

crescentemente resultantes da aplicação de conhecimentos científicos. Nesta nova realidade, 

tornam-se cada vez mais elevadas as qualificações exigidas para os postos de trabalho em 

qualquer dos setores de produção, fato que coloca uma grande pressão sobre as necessidades 

educacionais das populações. 

Diante dos desafios enfrentados pela Educação Superior, avulta a importância da contínua 

evolução do ensino e da pesquisa, particularmente, em engenharia, área diretamente envolvida 

e afetada pelo avanço tecnológico. 

A Única Educacional, consciente das novas demandas da sociedade mineira e em especial do 

Centro de Minas, tem desenvolvido, nos últimos anos, um processo contínuo de investimento 

na inserção de jovens na educação superior. Esse processo, aliado a diversos outros fatores de 

ordem externa, apontaram para a necessidade de diversificação dos cursos oferecidos, 

mantendo cursos tradicionais, mas adotando propostas de cursos inovadores em áreas pouco 

desenvolvidas. 

Nesse contexto, a formação profissional do(a) engenheiro(a), que corresponda às demandas 

sociais atuais, deve ser de um profissional com atitude crítica, ética comprometido e com 

facilidade de se relacionar e entender o ser cuidado no seu contexto sócio-econômico e cultural. 

Para tanto, seguem-se as seguintes informações sobre a sua estrutura: 
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CCUURRSSOO  

Regime Escolar: Seriado Semestral 

Vagas Anuais: 200 

Turno de Funcionamento: Matutino/Noturno 

Número de Turmas Anuais 4 

IINNTTEEGGRRAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  CCUURRRRIICCUULLAARR  

MODALIDADE: Presencial 

TEMPO PREVISTO 
MÍNIMO: 5 anos ou 10 semestres 

MÁXIMO: 8 anos ou 16 semestres 

CARGA HORÁRIA 4320 

33  JJUUSSTTIIFFIICCAATTIIVVAA  

O Curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo foi concebido com o propósito 

de apresentar formas de construção do saber e fazer da Engenharia, privilegiando a reflexão, 

estimulando a leitura, análise e crítica de questões de Engenharia de forma individual e em 

equipe levando em conta a ética profissional, com vistas à formação do engenheiro civil 

generalista, sem a perda de sensibilidade de enfatizar algumas áreas tecnológicas importantes 

para o desenvolvimento sustentável da região centro mineira.  

A cidade de Curvelo, polariza uma região compreendida pelo centro do estado de Minas Gerais, 

com população total estimada em 78.900 mil habitantes, o que a torna uma cidade em franca 

expansão demográfica, pelos que a ela acorrem e, por conseguinte, com forte crescimento 

urbanístico, com destaque para a expansão territorial com reflexos diretos em setores de 

atuação do engenheiro civil.    

O profissional de Engenharia civil tem uma atuação bastante ampla, pois é o profissional que 

utiliza os conhecimentos de matemática e física para projetar, construir e operar sistemas. 

Dessa forma, o curso de graduação na área de Engenharia Civil, contribuirá para a consolidação 

da Instituição como promotora do desenvolvimento técnico e científico regional. Almeja-se que 

a massa crítica formada possa realmente contribuir para o desenvolvimento econômico e 

sociocultural da região, por meio de projetos de extensão que possibilitem: (i) criação de 

inovações tecnológicas nas áreas de exploração já existentes; (ii) criação de empreendimentos 
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de base tecnológica visando utilização de recursos próprios da região, pouco ou nada 

explorados; e (iii) desenvolvimento de trabalhos de pesquisa, sendo estes técnicos, acadêmicos 

e/ou científicos, que fomentem a  inserção de novos setores industriais na região e levem a um 

melhor aproveitamento oferecimento de treinamentos técnicos para capacitar desenvolvimento 

com o intuito de uma sólida formação.  

Os profissionais formados em Engenharia Civil em conjunto com os demais formados nos cursos 

voltados para tecnologia na Faculdade Promove de Curvelo criarão na região uma massa crítica 

de pessoas capacitadas para a implantação de novas indústrias.  

O Curso de Engenharia de Civil proposto da Faculdade Promove de Curvelo será desenvolvido 

em cinco anos, ou dez semestres e possuirá carga horária total de 4.320 horas. Foi estruturado 

com base na Resolução CNE/CES de 11 de março de 2002 que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia e definem os princípios, fundamentos, 

condições e procedimentos da formação de engenheiros. Como estruturado, o curso formará 

um profissional preparado para enfrentar os aspectos interdisciplinares e multifuncionais de um 

problema de engenharia (técnicos, sociais, políticos, econômicos, éticos, ambientais etc.), 

atendendo melhor aos anseios de uma sociedade inovadora, competitiva e participativa. 

O curso terá, como principais objetivos, a procura pela efetiva relação entre o perfil do 

profissional formado e o enquadramento do mesmo no mercado de trabalho, bem como a 

formação plena de um engenheiro capaz de acompanhar as constantes transformações 

proporcionadas pelas novas tecnologias e de se reciclar constantemente, aprendendo a 

encontrar soluções aos problemas, dentro do imenso arcabouço de informações que o mundo 

globalizado hoje nos proporciona. 

Os discentes do curso de engenharia civil da Faculdade Promove de Curvelo, em número 

significativo, atuarão no campo da Engenharia de Civil, seja com vínculo empregatício 

permanente em atividades de apoio às empresas, seja como estagiário voluntário, ou ainda, em 

cumprimento ao requisito obrigatório de estágio supervisionado para conclusão do curso. Tais 

condições de experiência externa com vínculo direto com os conteúdos apreendidos em sala de 

aula contemplam os objetivos aos quais se propõe a instituição para com os seus alunos, quais 
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sejam o da contribuição para a demanda regional e local, ainda, durante a formação 

acadêmica.   

Ainda visando a alcançar os objetivos propostos, complementarmente aos conhecimentos 

internalizados ao longo do curso, e em atendimento aos objetivos propostos, serão realizadas 

inúmeras atividades extracurriculares, tais como: palestras proferidas por especialistas 

convidados; visitas técnicas; participação em congresso; evento anual da semana da 

engenharia como minicursos, mesas redondas, jornadas, simpósios, fóruns, entre outros, 

proporcionando aos acadêmicos, a aproximação com a realidade profissional que os aguarda.      

O curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo oferecerá um diferencial que 

extrapola o que propõem as Diretrizes Curriculares Nacionais do MEC. Coerente com a política 

educacional que norteia o ensino da Instituição, o curso preocupar-se-á com a formação cidadã 

do aluno, visto que, além do sólido conhecimento acadêmico que transmitirá ao discente, 

inclusive, com a absorção das novas tecnologias de mercado, a graduação visará, também, 

desenvolver a consciência de responsabilidade social e ética, bem como o comprometimento 

com a sustentabilidade em seu meio de atuação, além da valorização dos preceitos étnico-

raciais. 

33..11  CCOONNTTEEXXTTUUAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  NNAA  RREEAALLIIDDAADDEE  SSOOCCIIAALL  

A mesorregião Central Mineira é uma das doze mesorregiões do estado brasileiro de Minas 

Gerais. É formada pela união de trinta municípios agrupados em três microrregiões: Bom 

Despacho, Curvelo e Três Marias.  

O atual quadro do desenvolvimento sócio-econômico da região é, em grande parte, 

responsabilidade das políticas governamentais de incentivo. Seu desenvolvimento ocorreu a 

partir do consenso sobre à localização geográfica privilegiada e decorrentes características 

sócio-culturais e econômicas. Através de autarquias governamentais, se investem recursos 

especiais para industrialização das cidades pólos na região Central. Essa política está sendo 

responsável pela radical transformação do perfil econômico da região, antes marcado pela 
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agricultura, fazendo predominar as atividades dos setores secundários e terciários, em respeito 

e aproveitamento das potencialidades do Centro de Minas. 

A cidade de Curvelo possui um total de 19.833 estudantes matriculados da creche ao ensino 

médio, conforme dados do Censo Escolar de 2011 (MEC/INEP). Em agosto de 2012, foram 

matriculados no ensino médio 3.851 alunos, distribuídos em dez escolas públicas estaduais e 

oito escolas privadas e uma federal (SEE/MG), e 6.998 estudantes na rede municipal. A região 

apresenta grande carência, em especial, de formação técnica de nível superior, especialmente 

na área de engenharia.  

O nosso mercado de trabalho vem se ampliando e exigindo uma melhor qualificação da mão de 

obra existente, nos setores industriais e de serviços.  

Em consequência, há expressiva demanda por formação especializada, o que justifica a 

implantação do curso de Engenharia Civil para atender ao grande contingente de candidatos ao 

ensino médio e ao ensino superior que demandam por vagas na rede de ensino e anseiam por 

uma formação profissional. A instalação do curso em Curvelo buscará oferecer, 

simultaneamente, uma alternativa para a população e uma resposta concreta para a demanda 

por formação de profissionais capacitados para o mercado de trabalho.  

A partir das informações sobre o mercado de trabalho e perfil geográfico e socioeconômico do 

Município de Curvelo e região, a Construção Civil vem registrando incremento consistente em 

suas atividades. Em 2011, os números entraram em um patamar de maior equilíbrio e 

sustentabilidade.  

Considerando que o Município de Curvelo é o centro polarizador econômico e político da região, 

diante das expectativas de crescimento da área de Engenharia Civil no Brasil a nossa instituição 

acadêmica propõe a criação do curso de Engenharia Civil em Curvelo. 
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MESORREGIÕES DE MINAS GERAIS 

 

FONTE: site: www.geominas.mg.gov.br 

A Faculdade Promove de Curvelo está localizada na Central Mineira, notadamente no município 

de Curvelo, microrregião Curvelo. Com uma área de abrangência de 31.751,901 Km², reúne 30 

municípios, com uma população de 466.521 habitantes. A população de Curvelo é estimada em 

2013 era de 77.824 habitantes, cerca 17% da população total da microrregião, com uma área 

de 3.306,1 km², distante aproximadamente 170 km da capital mineira. Tem localização 

privilegiada numa região servida por importantes sistemas rodoviários, onde se destaca a 

rodovia BR-040 que faz a ligação entre Brasília, Belo Horizonte e Rio de Janeiro, a BR-135 

(Trajeto Rio/Bahia) e BR-259 (Acesso à Diamantina). O município de Curvelo obteve 0,713 do 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o que o habilita a atender a microrregião com IDH 

médio de 0,642. 

33..22  OOBBJJEETTIIVVOOSS  

Tendo em vista as competências que se deseja desenvolver nos formandos e sua finalidade, 

com a preocupação em contextualizá-lo com realidade da comunidade em que se insere e a 

busca contínua da qualidade de seus processos aliadas ao desenvolvimento da consciência de 

direitos e deveres do cidadão e do profissional, o Curso de Engenharia Civil da Faculdade 

Promove de Curvelo apresenta os seguintes objetivos: 
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33..22..11  GGEERRAALL  

 Formar profissionais na área da Engenharia Civil, tecnicamente qualificados, que sejam 

capazes de entender e intervir, de uma forma crítica e criativa na complexidade que envolve as 

subáreas de conhecimento que identificam o Engenheiro Civil, de modo a promover, preservar 

e participar ativamente dos segmentos de Construções Civil, de maneira significativa para a 

melhoria da qualidade de vida da sociedade. 

33..22..22  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  

Considerando as dimensões do conhecimento, das habilidades e das atitudes, os objetivos 

específicos do referido curso de Engenharia Civil são os seguintes: 

NA DIMENSÃO DO CONHECIMENTO: 

 Formar profissionais de Engenharia conscientes da importância de seu papel na sociedade 

atual; 

 Compreender as bases conceituais dos princípios humanísticos, éticos; das relações 

interpessoais; da comunicação e informação, dos princípios e métodos da ciência, 

tecnologia e do processo de trabalho; 

 Formar profissionais aptos para a inserção no mercado de trabalho da construção civil em 

geral e de todos os seus segmentos;  

 Formar profissionais, sobretudo empreendedores; 

 Favorecer, no estudante, o desenvolvimento de seu potencial criativo, do raciocínio e de 

sua visão crítica do mundo; 

 Formar profissionais conscientes de seu auto aprimoramento contínuo; 

 Incentivar a criação cultural e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do 

meio em que se vive; 

 Incentivar a pesquisa, extensão e a investigação científica, visando o desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia, a nível local e regional.  
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NA DIMENSÃO DAS HABILIDADES INTELECTUAIS  

 Utilizar e manejar apropriadamente as técnicas, os instrumentos, procedimentos e outros 

recursos tecnológicos aplicados na prática profissional;  

 Utilizar de forma adequada os meios de comunicação verbal e não verbal nas relações de 

trabalho e no atendimento ao indivíduo e/ou coletividade; 

 Utilizar a metodologia científica na aquisição e produção de conhecimentos;  

 Buscar, selecionar e manejar informações; 

 Identificar, analisar e interpretar os problemas em Gestão, Planejamento e Ordenamento de 

recursos na Engenharia Civil, assim como na prática profissional; 

 Acessar, selecionar e integrar os conhecimentos necessários para as soluções de 

problemas;  

 Utilizar o raciocínio investigativo para a compreensão dos problemas e tomada de decisões; 

 Gerenciar, organizar, coordenar, liderar e capacitar equipes de trabalho da sua área de 

competência.  

NA DIMENSÃO DAS ATITUDES 

 Buscar constante aprimoramento profissional através da educação continuada e reconhecer 

os limites e as possibilidades da sua prática profissional; 

 Apropriar-se de novas formas de aprender, conectadas com a realidade concreta, 

aprimorando a independência intelectual, o exercício da crítica e a autonomia no aprender;  

 Compreender o papel do exercício profissional como instrumento de promoção de 

transformações sociais;  

 Valorizar a produção e utilização do conhecimento científico-tecnológico, aprimorando o 

rigor científico e intelectual em suas ações sociais e profissionais; 
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 Ter espírito empreendedor e exercer a profissão, pautado em valores éticos e humanísticos 

tais como a solidariedade, respeito à vida humana e ao meio ambiente, convivência com a 

pluralidade e diversidade de ideias e pensamentos. 

33..33  PPEERRFFIILL  DDOO  EEGGRREESSSSOO  

O perfil do egresso do Curso de Engenharia Civil proposto atenderá ao que reza a Artigo 3º da 

Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002 e a Resolução 2/2007:  

―O Curso de Graduação em Engenharia tem como perfil do formando 

egresso/profissional o engenheiro, com formação generalista, 

humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver 

novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na 

identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos 

políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética 

e humanística, em atendimento às demandas da sociedade‖.  

O Perfil do Engenheiro Civil da Faculdade Promove de Curvelo estará pautado nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais propostas para o curso, sendo um egresso/profissional, com formação 

generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas 

tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de 

problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, 

com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. O melhoramento, a 

implantação, o gerenciamento e a execução de atividades das várias vertentes no campo da 

engenharia civil, nas quais se dará sua graduação, são atributos de competências que 

configuram possibilidades diferenciadas de inserção profissional no mercado de trabalho, que se 

apresentará com uma série de desafios, os quais o profissional estará preparado para enfrentar.  

O curso de graduação em Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo visa formar o 

profissional engenheiro, imbuído dos requisitos clássicos necessários ao desenvolvimento 

profissional, sem, no entanto, se esquecer do componente humanista, com sensibilidade 

reflexiva, o que o capacita a desenvolver as tecnologias disponíveis, e ainda, absorver as novas 
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com a finalidade de atualizar a sua formação, estimulando a sua atuação crítica e criativa na 

identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e culturais, permeados com visão ética, em atendimento às demandas da 

sociedade. 

Entre os instrumentos de ensino, destacam-se recursos computacionais, aulas práticas com 

adoção de modernas tecnologias, visitas técnicas regulares que tem o princípio de consolidar os 

conteúdos apresentados em sala de aula, enriquecendo, assim, o processo ensino-

aprendizagem. 

Será o profissional apto a responder pelas várias fases e processos que envolvem as atividades 

da engenharia civil, buscando, essencialmente, soluções e respostas para as questões 

apresentadas pela sociedade, desenvolvendo tarefas como: 

 Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos e tecnológicos; 

 Projetar, conduzir experimentos e interpretar resultados; 

 Conceber, projetar, aperfeiçoar e analisar sistemas produtivos de bens e serviços; 

 Ter espírito crítico, capacidade de análise e julgamento; 

 Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços; 

 Avaliar o impacto das atividades da Engenharia Civil no contexto social e ambiental; 

 Avaliar a viabilidade econômica de projetos; 

 Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

 Conhecer a realidade do País nos diferentes aspectos (tecnológicos, sociais, econômicos) e 

intervir nessa realidade, no âmbito de sua atuação, produzindo resultados relevantes. 

Além da atividade tecnológica, esse profissional terá a sua atuação relacionada ao 

gerenciamento de recursos humanos, à negociação de contratos, à ética e à responsabilidade 

legal, tanto quanto aos aspectos de comunicação interpessoal.  

Para estar apto a atender às demandas sociais, tecnológicas e científicas, o engenheiro precisa: 
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 Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

 Identificar, formular e resolver problemas (analisar variáveis); 

 Avaliar criticamente ordens de grandeza e significância de resultados numéricos; 

 Atualizar, renovar, questionar, avançar e aprofundar os conhecimentos relativos a sua área 

e campo de atuação; 

 Atuar em equipes multidisciplinares; 

 Comunicar-se nas formas escrita, oral e gráfica, tanto na língua materna, quanto em língua 

estrangeira; 

 Compreender e aplicar a ética profissional. 

33..44  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  EE  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  

33..44..11  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  EE  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  DDAASS  EENNGGEENNHHAARRIIAASS  

A Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, no Artigo 4º, determina que a formação do 

engenheiro tenha por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o 

exercício das seguintes competências e habilidades gerais:  

 Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia;  

 Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;  

 Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;  

 Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia;  

 Identificar, formular e resolver problemas de engenharia;  

 Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;  

 Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;  

 Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;  
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 Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;  

 Atuar em equipes multidisciplinares;  

 Compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais;  

 Avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental;  

 Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;  

 XIV. Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.  
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33..44..22  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  EE  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  GGEERRAAIISS  DDAA  EENNGGEENNHHAARRIIAA  CCIIVVIILL  

A profissão do Engenheiro Civil é regulada pela Lei Nº 5194/66 e o seu exercício fiscalizado 

pelos Conselhos Regionais de Engenharia e Agronomia (CREA) e suas competências e 

atribuições são definidas pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA), 

definidas e regulamentadas na sua Resolução nº 1010, de 22 de agosto de 2005. O Engenheiro 

Civil é um profissional que projeta e planeja os mais variados tipos de obras de construção civil, 

analisa a viabilidade técnica e econômica das obras, viabiliza os cálculos, a especificação de 

materiais e a execução das obras, estuda e escolhe soluções para as obras de edificações, vias 

terrestres (estradas, ferrovias, aeroportos), pontes e viadutos. O Engenheiro Civil pode exercer 

atividades de engenheiro projetista, engenheiro de obras, engenheiro de fiscalização e de 

engenheiro consultor, podendo, também, estar vinculado ao ensino e à pesquisa, contribuindo 

para a formação de novos profissionais e desenvolvimento da tecnologia. Também está 

capacitado para obras de infraestrutura como barragens, drenagem, abastecimento de água, 

saneamento, fundações e obras de estabilização de encostas e, ainda, planeja meios de 

transporte e tráfego urbano. Considerando o perfil desejado para o Engenheiro Civil, o 

formando deverá desenvolver as seguintes competências e habilidades gerais para o exercício 

das suas atividades profissionais:    

 Aplicar os conhecimentos da matemática, da química e das ciências físicas, aliados às 

técnicas e ferramentas modernas, para o desempenho das atribuições profissionais da 

Engenharia Civil;  

 Diagnosticar e apresentar soluções aos problemas de engenharia que se fizerem 

necessários; 

 Saber atuar em equipes, preferencialmente multidisciplinares e em diferentes locais;  

 Entender e avaliar o impacto das soluções da engenharia nos contextos socioeconômico e 

ambiental; 
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 Comunicar-se efetivamente em suas diversas formas e compreender a ética e a 

responsabilidade profissionais; 

 Projetar e conduzir experimentos, assim como analisar e interpretar os seus resultados; 

 Projetar e compreender todos os processos de transformação técnica e social que os 

constituem, bem como, outras atividades pertinentes da profissão;  

 Engajar-se no processo de aprendizagem permanente; 

 Desenvolver o raciocínio lógico-matemático e dedutivo;  

 Dominar ferramentas computacionais de sua área de ação;  

 Ter espírito crítico e inovador;  

 Ter postura ética e responsabilidade social, se pautando em suas práticas profissionais 

principalmente no Sistema CONFEA/CREA;  

 Focar-se na sustentabilidade, e na cidadania;  

 Desenvolver autonomia para inserir-se em ambientes globalizados e apreender os 

conteúdos de forma a estabelecer competências necessárias ao desenvolvimento de suas 

funções, novas idéias e acompanhar novas tecnologias para a solução de problemas. 

Poderá ainda: 

 Atuar em equipes multidisciplinares; 

 Atuar em atividades docentes no ensino técnico profissional, ensino superior, pesquisa; 

 Promover a padronização, mensuração e controle de qualidade; análise, experimentação, 

ensaios e divulgação técnica e extensão e aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos;  

 Desenvolver e utilizar novas tecnologias; 

 Conhecer e compreender os fatores de produção e combiná-los com eficiência técnica e 

econômica, identificar problemas e propor soluções; 

 Conceber, projetar, gerenciar e analisar sistemas, produtos e processos;  

 Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;  
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 Avaliar o impacto das atividades profissionais nos contextos social, ambiental e econômico; 

 Realizar assistência, assessoria e consultoria; 

 Atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário interagindo e 

influenciando nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas 

setoriais;  

 Atuar com espírito empreendedor; 

 Adaptar-se às situações emergentes enfrentando os desafios das rápidas transformações da 

sociedade e do mercado de trabalho atual.  

33..44..33  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  GGEERRAALL  

Somos sabedores do papel do educador, responsáveis que somos pela formação do estudante 

como cidadão e engajados no processo educacional. Este aspecto será destacado no decorrer 

do curso, nos laboratórios e serviços intra e extramuros, serviços comunitários, campanhas de 

educação em escolas, creches, educação da comunidade. Em todas estas situações de relação 

interpessoal, o estudante será estimulado a criar um grau de consciência, ressaltando aspectos 

éticos, respeito e compreensão, capazes de não permitir que valores ético-morais sejam 

substituídos por valores menores. O respeito mútuo entre colegas, professores, estudantes e 

funcionários terá sido permanentemente observados e exigidos.  

33..44..44  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

O estudante será estimulado constantemente em todos os períodos para a busca, leitura, 

interpretação e mesmo para a produção de trabalhos científicos. Assim, buscaremos 

desenvolver um sentido crítico de análise e formas de argumentação e consequentemente, 

formas de verbalização. Participação em seminários, discussões de casos serão também 

estimuladas, bem como atividades científicas extracurriculares que promovam a educação 

continuada. 
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33..44..55  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  TTÉÉCCNNIICCAA  

O ensino técnico objetiva a aquisição de habilidades, competências e atitudes para a execução 

do exercício profissional. A formação técnica desenvolvida no curso de Engenharia Civil buscará 

adequar a tecnologia recente e sofisticada à realidade da futura atuação profissional. Os 

estudantes serão incentivados a buscar subsídios para seu crescimento pessoal, desenvolvendo 

habilidades em computação, pesquisa, interpretação e aplicação de dados. 

33..55  FFOORRMMAASS  DDEE  AACCEESSSSOO  AAOO  CCUURRSSOO  

O ingresso no curso, tal qual como nos outros oferecidos pela IES será mediante processo de 

seleção. As inscrições para os processos seletivos são divulgadas em edital, juntamente com o 

manual, no qual constam os cursos oferecidos, com as respectivas vagas de acordo com cada 

modalidade de ingresso, os prazos de inscrição, a relação e o período das provas, testes, 

entrevistas ou análise de currículos, os critérios de classificação e desempate e demais 

informações necessárias ao candidato. 

A Faculdade Promove de Curvelo apresenta as seguintes modalidades de ingresso:  

Vestibular - direcionado aos candidatos que concluíram o ensino médio em instituições 

públicas e privadas de ensino.  

Programa Universidade para Todos / Pro Uni - destinado aos candidatos de baixa renda, 

sendo concedidas bolsas de estudos. Os critérios de seleção são definidos pelo Ministério da 

Educação. 

Ação SOEBRAS - Processo seletivo destinado a candidatos de baixa renda que 

comprovadamente, tenham concluído o ensino médio em escolas da rede pública. É mais um 

compromisso da instituição com o desenvolvimento social. Os primeiros colocados no Processo 

Seletivo, que é exclusivo para tal fim, recebem bolsas de 25% a 90% de desconto na 

mensalidade. 
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Os candidatos também podem ingressar no curso por meio de transferências internas e 

externas e obtenção de novo título. No caso de transferências, o aluno deverá apresentar a 

documentação solicitada. Em relação à obtenção de novo título, a documentação solicitada 

consiste em diploma original, histórico escolar e programas das disciplinas cursadas. As 

solicitações, tanto de transferências quanto de obtenção de novo título, são analisadas 

conforme a disponibilidade de vagas para o curso pretendido. 

44  AAPPOOIIOO  AAOO  DDIISSCCEENNTTEE  

44..11  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  OORRIIEENNTTAAÇÇÃÃOO  PPSSIICCOOPPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA  ––  NNOOPPPP  

A Faculdade Promove de Curvelo possuirá o Núcleo de Orientação Psicopedagógica (NOPP) 

preparado para atender aos discentes em toda a sua trajetória acadêmica, também os docentes 

e funcionários da IES. Visa a proporcionar meios para a formação integral, cognitiva, relação 

intra e interpessoal e inserção profissional e social.  

O NOPP contará com uma equipe que trabalhará de forma integrada às coordenações de curso 

e outros setores da IES buscando mediar e solucionar, junto aos corpos docentes e discentes, 

eventuais situações que necessitem de atendimento. 

A Faculdade Promove de Curvelo considera o discente o ator social importante na construção e 

consolidação de uma Instituição cidadã. Por este motivo, a Faculdade Promove de Curvelo 

contará com pedagogos e Psicólogos sob orientação da Diretoria de Acadêmica como os 

responsáveis pelo planejamento, pela coordenação, pelo acompanhamento e pela orientação do 

trabalho escolar, visando à qualidade da relação ensino-aprendizagem. A orientação pedagógica 

se fará de forma permanente através do contato direto com professores, coordenadores, pais e 

estudantes oferecendo, também, oportunidades de capacitação continuada dirigida ao corpo 

docente e de trocas de experiências apresentando assim uma política de apoio pedagógico que 

deverá assegurar ao estudante da Faculdade Promove de Curvelo adequadas condições de 



PROJETO PEDAGÓGICO ENGENHARIA  CIVIL 

27 

 

estudo e trabalho intelectual, por meio de programas que atendam suas necessidades 

acadêmicas, culturais, sociais e econômicas, contribuindo para a sua formação.  

44..22  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  AASSSSIISSTTÊÊNNCCIIAA  SSOOCCIIAALL  SSOOEEBBRRAASS  ––  NNAASSSS  

O NASS será implantado com a missão de ser um ponto de apoio, atenção e um veículo 

articulador e gerenciador das demandas e necessidades socioeconômicas dos acadêmicos. 

Dentre as funções específicas do NASS aos alunos destacam-se: 

 implantar, implementar, coordenar, executar e avaliar projetos, programas e ações sociais; 

 realizar estudos socioeconômicos, visitas domiciliares, estudo de casos, entrevistas 

individuais; 

 planejar, executar, divulgar, avaliar e coordenar quantitativamente e qualitativamente os 

diversos serviços referentes à concessão de bolsas filantrópicas. 

44..33  AAPPOOIIOO  ÀÀ  PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOO  EEMM  EEVVEENNTTOOSS  CCIIEENNTTÍÍFFIICCOOSS  

Os alunos do Curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo serão estimulados a 

participar de diversos eventos com apoio da Instituição. Estes eventos serão de caráter 

científico e tecnológico, particularmente, quando da apresentação de trabalhos científicos. Para 

tal, a Mantenedora contribuirá com auxílio parcial ou total mediante solicitação demandada em 

formulário próprio e de acordo com as condições estabelecidas pelo setor. 

A Faculdade Promove de Curvelo tem como missão estimular a realização de seminários 

internos sobre tópicos de pesquisa de interesse da região, que possam também ser oferecidos à 

comunidade sob a forma de extensão. Esses seminários têm a participação de docentes e 

discentes da instituição em mesas redondas, juntamente com convidados externos. 

Para enriquecimento das atividades de ensino a instituição realizará periodicamente eventos 

Acadêmico-Científico-Culturais, com a participação dos acadêmicos e docentes. Dentre os quais 
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podemos citar: Mesas Redondas; Oficinas; Visitas Técnicas; Palestras; Congressos; Jornadas 

Culturais, apresentação de pôsteres, entre outros. 

44..44  AAPPOOIIOO  PPAARRAA  DDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO  DDAASS  PPRROODDUUÇÇÕÕEESS  DDIISSCCEENNTTEESS  

A IES possui uma parceria com a Revista Científica ―Expressão‖ (ISSN: 1980-2250) que foi 

criada para divulgar, principalmente, os trabalhos produzidos por alunos e professores. 

Entretanto, também estará aberta a contribuições de estudantes e pesquisadores de outras 

instituições. Com periodicidade semestral, a revista tem como política publicar textos de 

diferentes áreas do conhecimento, fomentando, desta forma, uma postura acadêmica 

interdisciplinar. Diferentes tipos de trabalhos serão publicados, tais como artigos, resenhas, 

relatos de experiências, resumos de trabalhos de conclusão de curso, entre outros. 

Os resultados dos trabalhos dos alunos, fruto destas atividades de iniciação científica, sendo os 

trabalhos disponibilizados para consulta interna no acervo da biblioteca e também em meio 

digital, por meio da Revista Expressão, no site da Faculdade.  

44..55  AAPPOOIIOO  FFIINNAANNCCEEIIRROO  

BOLSAS DE ESTUDO 

Para efeito de concessão de bolsas, serão observados os critérios estabelecidos no plano de 

carreira docente, obedecendo às disponibilidades financeiras da Única e o interesse da 

Instituição em ter o seu docente/administrativo vinculado a um curso em outra escola ou no 

programa interno de capacitação. 

BOLSAS ACADÊMICAS 

A Faculdade Promove de Curvelo trabalhará com o sistema de Bolsas de Trabalho ou de 

Administração, ou seja, estágio remunerado com alunos interessados em prestar serviço à 

instituição. Esses alunos integrarão o programa de assistência aos alunos carentes que será 

desenvolvido pelo Núcleo de Assistência Social SOEBRAS (NASS) que será um ponto de apoio, 
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atenção e um veículo articulador e gerenciador das demandas e necessidades socioeconômicas 

dos acadêmicos. 

FFIIEESS  

O Programa de Financiamento Estudantil - FIES destina-se ao estudante, regularmente 

matriculado em curso de graduação não gratuito e que não tenha condições de arcar 

integralmente com os custos de sua formação. A Faculdade Promove de Curvelo , preocupada 

em oferecer um Programa de Apoio ao estudante, prioritariamente, aos alunos de baixa renda, 

se cadastrará para participar do FIES e oferecer aos alunos condições de prosseguir com sua 

formação acadêmica.  

PPRROOUUNNII  

O ProUni - Programa Universidade para Todos é um programa de bolsas de estudo 

institucionalizado pela Lei nº. 11.096, de 13 de janeiro de 2005, que possibilita o acesso de 

jovens de baixa renda à educação superior. Tem como finalidade a concessão de bolsas de 

estudo integrais e parciais, a estudantes de cursos de graduação e sequenciais de formação 

especifica, em instituições privadas de educação superior. Como forma de contribuir para o 

aumento do acesso dos jovens carentes à Educação Superior, a Faculdade Promove de Curvelo 

integrará o PROUNI. 

AAÇÇÃÃOO  SSOOEEBBRRAASS  

Processo seletivo destinado a candidatos de baixa renda que comprovadamente, tenham 

concluído o ensino médio em escolas da rede pública. É mais um compromisso da instituição 

com o desenvolvimento social. Os primeiros colocados no Processo Seletivo, que é exclusivo 

para tal fim, receberão bolsas de 25% a 90% de desconto na mensalidade. 
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44..66  MMOONNIITTOORRIIAASS  

A Monitoria do curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo será oferecida por 

meio de seleção com edital publicado pela Instituição aos discentes no período estabelecido no 

edital. Tem como objetivos:  

 assegurar a cooperação didático-pedagógica entre discentes, docentes e corpo técnico 

científico; 

 proporcionar aos alunos de graduação a possibilidade de otimizar o seu potencial 

acadêmico, assegurando a formação de profissionais mais competentes; 

 promover a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas 

práticas e experiências pedagógicas que permitam a interação do corpo docente e discente 

da instituição com o programa ; 

 criar condições para a iniciação da prática da docência, através de atividades de natureza 

pedagógica, desenvolvendo habilidades e competências próprias desta atividade; 

 propor formas de acompanhamento dos discentes em suas dificuldades de aprendizagem; 

 contribuir, através da formação de monitores de ensino, com a formação de recursos 

humanos para o ensino superior. 

44..77  MMEECCAANNIISSMMOOSS  DDEE  NNIIVVEELLAAMMEENNTTOO  

A IES buscará criar mecanismos de nivelamento de seus alunos, utilizando-se de instrumentos 

que foram criados para detectar a necessidade de nivelamento tais como: 

 Dados obtidos através de questionário socioeconômico, aplicados aos vestibulandos; 

 Levantamento das dificuldades dos alunos iniciantes, pelos docentes; 

 Análise dos resultados dos candidatos aprovados e matriculados; 

 Encontros periódicos dos professores, de períodos comuns ou disciplinas afins. 
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Na busca de diminuir as dificuldades próprias da transição do ensino médio para o ensino 

superior, ou mesmo daqueles que estão a algum tempo longe das salas de aula, a IES 

propiciará em todos os cursos, nivelamento em matemática e Leitura e Interpretação de Texto 

(português), especialmente para os alunos do 1º período, mas aberto a todos os alunos. 

44..88  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  DDOOSS  EEGGRREESSSSOOSS  

A Faculdade Promove de Curvelo fará o acompanhamento dos alunos egressos por meio do 

desenvolvimento de projetos específicos, priorizando os seguintes objetivos:  

 Caracterizar o perfil do egresso para subsidiar o aperfeiçoamento e desenvolvimento 

curricular;  

 Possibilitar a criação de uma base de dados, com informações atualizadas dos egressos;  

 Promover um relacionamento contínuo entre a Instituição e seus egressos, visando o 

aperfeiçoamento profissional;  

 Acompanhar e discutir as trilhas profissionais – carreira dos egressos; 

 Programas de Educação Continuada, através das Pós-Graduações ofertadas pela IES. 

44..99  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  IINNTTEERRCCÂÂMMBBIIOO  

CIÊNCIA SEM FRONTEIRA 

Ciência Sem Fronteira é um programa especial de mobilidade internacional em Ciência, 

Tecnologia e Inovação cujo objetivo é promover a expansão e a consolidação da ciência, 

tecnologia e inovação no Brasil por meio da cooperação e mobilidade internacional. A intenção 

é aumentar a presença de estudantes e pesquisadores brasileiros em instituições de excelência 

no exterior e oferecer oportunidades semelhantes aos estrangeiros nas instituições nacionais. 

Além disso, atrair jovens talentosos e líderes científicos do exterior para trabalhar no país, em 

parceria com cientistas brasileiros. 
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55  GGEESSTTÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

55..11  CCOOOORRDDEENNAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

O coordenador do curso, professor Romário Aurélio Pereira da Silva, atuará permanentemente 

na gestão estratégica deste, cuidando de todas as questões acadêmicas, zelando pelo bom e 

produtivo relacionamento entre docentes e discentes, além de planejar estratégias de captação 

e retenção de alunos, parcerias com organizações, projetos comunitários, culturais, eventos 

acadêmicos, visitas técnicas, atividades de nivelamento acadêmico e extensão, em parceria com 

os demais setores responsáveis por estas atividades, sempre com vistas ao enriquecimento da 

proposta de formação do curso e atendimento adequado às políticas institucionais.  

O coordenador atuará também na condução do Núcleo Docente Estruturante assegurando a 

atuação permanente e satisfatória, deste núcleo, para o constante aperfeiçoamento do projeto 

pedagógico do curso com vistas à qualidade dos processos acadêmicos e formação do egresso 

de acordo com o que se propõe o curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo, 

tendo sempre em vista a legislação vigente. 

O coordenador do curso tem consciência de que não deve atuar somente como gestor de 

recursos e articulador, mas também como gestor de potencialidades e oportunidades internas e 

externas. Portanto, ele é o primeiro a favorecer e implementar mudanças que aumentem a 

qualidade do aprendizado contínuo, pelo fortalecimento da crítica e da criatividade de todas as 

pessoas envolvidas no processo, isto é, alunos, docentes, funcionários, corpo administrativo, 

corpo financeiro, entre outros. Cabe a ele, também, incentivar a produção de conhecimentos 

neste cenário global de intensas mudanças, por meio da pesquisa e animar a comunidade 

acadêmica, para implementar ações solidárias que concretizem valores de responsabilidade 

social, justiça e ética. Do coordenador espera-se o desenvolvimento de várias atividades 

capazes de articular todos os setores e fortalecer a coalizão do trabalho em conjunto, para 

incrementar a qualidade, legitimidade e competitividade do curso, tornando-o um centro de 
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eficiência, eficácia e efetividade rumo à busca da excelência. De acordo com o Regimento 

Interno da Faculdade Promove de Curvelo, caberá ao coordenador de curso: 

 Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente; 

 Convocar e presidir as reuniões do NDE e do colegiado de curso;  

 Coordenar e supervisionar as atividades desenvolvidas no(s) curso(s) sob sua 

responsabilidade; 

 Sugerir a realização de cursos de graduação, especialização e extensão; 

 Deliberar sobre pedidos de transferência e aproveitamento de estudos, ouvidos, quando for 

o caso, o professor responsável pela disciplina; 

 Sugerir medidas que visem aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades da 

Faculdade, bem como opinar sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pela 

diretoria executiva; 

 Representar o curso de graduação junto às autoridades externas e órgãos da IES; 

 Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas, bem como a assiduidade 

dos professores;  

 Nomear o professor responsável pela disciplina;  

 Julgar em grau de recurso, os pedidos de revisão de provas dos alunos; 

 Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e/ou confiadas pela Diretoria 

Acadêmica. 

A coordenação de curso será apoiada: 

 Pela Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPA), a qual compete gerenciar a 

Avaliação Institucional baseada nas 10 dimensões definidas no SINAES e subsidiar a 

coordenação de curso com dados e informações que propiciem a melhoria das atividades 

do curso; 
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 Pela Biblioteca, a quem compete atender aos alunos e docentes nas solicitações de objetos 

de estudo e pesquisa, atualização de acervo, etc.; 

 Por um Núcleo Docente Estruturante (NDE), composto por 5 (cinco) professores incluindo o 

coordenador, o qual compete a reavaliação, implementação e desenvolvimento do projeto 

pedagógico do curso, entre outros, em consonância com as diretrizes curriculares nacionais, 

identificação das necessidades profissionais e sociais, ampliando a relação do curso com a 

comunidade; Para suas atividades administrativas a coordenação de curso contará com um 

ambiente próprio equipado com mesa, armários, computador com conexão à internet, 

impressora e telefone; 

  A coordenação será atendida pela Secretaria Geral e por toda uma estrutura administrativa 

de apoio acadêmico baseada nesta secretaria. A natureza da gestão do colegiado é 

puramente acadêmica cabendo ao mesmo, conforme definido no Regimento Interno, a 

supervisão das atividades didáticas do curso, o que envolve o planejamento, 

acompanhamento da execução e a avaliação das atividades previstas na organização 

curricular. Todos os setores de apoio pautam suas atividades no cumprimento do PPC. Suas 

atividades estão voltadas tanto para o apoio aos docentes quanto aos discentes. 

55..11..11  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL,,  NNOO  MMAAGGIISSTTÉÉRRIIOO  SSUUPPEERRIIOORR  EE  NNAA  

GGEESSTTÃÃOO  AACCAADDÊÊMMIICCAA  

O coordenador do curso é graduado em Engenharia Civil pela Escola de Engenharia Kennedy 

(1987-1992). Mestre em Engenharia de Estruturas pela UFMG (2011-2005). Especialista em 

Engenharia de Materiais EEK 1993-1993, Especialização em Engenharia de Segurança do 

Trabalho 1980-1980, Especialização em Engenharia de Transportes EEK 1973-. O coordenador 

do curso tem 36 anos de experiência como docente no magistério superior, 03 anos de 

experiência como coordenador de curso de graduação e 47 anos de experiência profissional. 
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55..11..22  RREEGGIIMMEE  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO  

O coordenador do Curso atuará em regime integral, sendo 40 horas dedicadas somente à 

coordenação do curso, sendo que a relação entre o número de vagas anuais autorizadas e as 

horas semanais da coordenação é 5 que de acordo com o instrumento de avaliação é uma 

relação excelente. 

55..11..33  AARRTTIICCUULLAAÇÇÃÃOO  DDAA  GGEESSTTÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  CCOOMM  AA  GGEESSTTÃÃOO  

IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  

O Coordenador do Curso realizará a integração do curso com o Núcleo Docente Estruturante – 

NDE, a Direção Acadêmica e Diretoria das Engenharias. Essa articulação passará pelo processo 

de comunicação via órgãos colegiados, possibilitado por mecanismos de gestão e controle 

acadêmico e pela disposição em promover mudanças dinâmicas e sistemáticas, sempre que 

fatores externos (legislação, novas tecnologias, oportunidades de convênios, avaliações 

externas) ou internos (avaliações internas, demandas de alunos e docentes, eventos, 

convênios, execução dos projetos e outros) demandem providências. Em conjunto com o 

Colegiado do Curso, atua para a definição das diretrizes gerais e específicas, bem como para o 

desenvolvimento e avaliação das atividades acadêmicas, em consonância com o Projeto 

Pedagógico de Curso e o Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Promove de 

Curvelo. 

As direções Acadêmicas e de Engenharia proporá atividades aos docentes para a supervisão das 

práticas didáticas, os Estágios Supervisionados, as Atividades Complementares, os Trabalhos de 

Conclusão de Curso, a avaliação do processo ensino-aprendizagem e os eventos acadêmicos. O 

Coordenador do Curso embasará seu processo de gestão em reuniões semestrais com os 

órgãos de colegiado docente e discente e com os membros do Núcleo Docente Estruturante - 

NDE.  

O Coordenador, desde o início do Curso, contribuirá substancialmente, em conjunto com o 

Núcleo Docente Estruturante - NDE, para a elaboração e atualização do Projeto Pedagógico, das 



PROJETO PEDAGÓGICO ENGENHARIA  CIVIL 

36 

 

matrizes curriculares, ementas e conteúdos programáticos das disciplinas, analisando o 

processo ensino-aprendizagem e sua avaliação. Por esse motivo, se dedicará ao cumprimento 

dos objetivos e da missão do curso, que é de contribuir para a formação e habilitação 

continuada de profissionais participantes do mercado de trabalho da Engenharia Civil, 

desenvolvendo sua competência técnica com criatividade e inovação, com senso crítico, ético e 

empreendedor, para que possam atuar de forma socialmente responsável e contribuindo para 

sua realização pessoal, para o desenvolvimento das organizações, utilizando suas 

potencialidades como atividade-fim para o desenvolvimento científico, tecnológico, social e 

econômico. Esta missão se efetivará em consonância com a filosofia educacional da IES, 

apontadas através de seu Plano de Desenvolvimento Institucional. 

55..22  NNÚÚCCLLEEOO  DDOOCCEENNTTEE  EESSTTRRUUTTUURRAANNTTEE  

A gestão do Curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo será feita pela 

Coordenadora com colaboração do Núcleo Docente Estruturante – NDE que terá a 

responsabilidade de participar na formulação do projeto pedagógico do curso e implementar e 

desenvolver o PPC, além de acompanhar as ações previstas no projeto pedagógico do curso. O 

NDE contará com Regulamento próprio e as reuniões serão registradas em Atas. 

Em atendimento à legislação vigente, o Curso de Engenharia Civil possui Núcleo Docente 

Estruturante, implantado desde 2014, sendo composto por 5 docentes do curso, incluído o 

coordenador. Os membros do NDE são nomeados através de Portaria Interna da Diretoria da 

IES. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Engenharia Civil da Faculdade 

Promove de Curvelo: 

 Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e fundamentos; 

 Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso; 

 Atualizar periodicamente o Projeto Pedagógico do Curso; 
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 Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Núcleo Docente 

Estruturante do curso de Engenharia Civil, sempre que necessário; 

 Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do Curso;  

 Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

 Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos estabelecidos 

pelo projeto pedagógico; 

 Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando a indicação ou substituição de 

docentes, quando necessário.  

O NDE do curso tem a seguinte constituição: 

 Mínimo de 5 (cinco) professores pertencentes ao corpo docente do curso; 

 80% (oitenta por cento) de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas 

de pós-graduação stricto sensu; 

 Todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo menos 

20% (vinte por cento) em tempo integral.  

A composição atual do NDE são de membros criteriosamente escolhidos entre os docentes do 

Curso, de forma a constituir uma comissão de especialistas nas diversas áreas de conhecimento 

do Curso. 

55..33  CCOOLLEEGGIIAADDOO  DDEE  CCUURRSSOO  

O Colegiado de Curso é órgão consultivo e deliberativo de cada curso superior da Faculdade 

Promove de Curvelo, responsável pela discussão das políticas acadêmicas e de sua gestão no 

projeto pedagógico do curso. É formado por professores e estudantes. 

Para garantir a representatividade dos segmentos, será composto pelos seguintes membros: 

I. Coordenador de Curso (ou, na falta deste, pelo Diretor Acadêmico), que será o presidente do 

Colegiado; 
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II. no mínimo, 30% dos docentes que ministram aulas no curso; 

III. 20% de discentes, garantindo pelo menos um; 

Os incisos I e II devem totalizar 70% do Colegiado, respeitando o artigo n.º 56 da LDB. 

As competências e atribuições do Colegiado de Curso, assim como sua natureza e composição e 

seu funcionamento estão apresentadas em regulamento próprio. 

De acordo com essa normativa, a periodicidade das reuniões é, ordinariamente, duas vezes por 

semestre e, extraordinariamente, a qualquer tempo, quando convocado pelo seu Presidente, 

por iniciativa ou requerimento de, no mínimo, um terço de seus membros. 

Os registros das reuniões devem ser lavrados em atas, a serem aprovadas na sessão seguinte e 

arquivadas na Coordenação do Curso. 

As decisões do Colegiado do Curso devem ser encaminhadas pelo coordenador ou demais 

envolvidos no processo, de acordo com sua especificidade. 

Compete a cada Colegiado de Curso: 

 Conduzir e aprovar em primeira instancia os trabalhos de reestruturação de Projeto 

Pedagógico do Curso, inclusive a grade curricular, o perfil do egresso, o projeto de estágio 

supervisionado, estrutura de pré-requisitos para apreciação e aprovação de instancias 

superiores da Faculdade Promove de Curvelo. 

 Colaborar no processo de Reconhecimento e renovação de reconhecimento do curso. 

 Propor redução ou ampliação da oferta de vagas no curso. 

 Analisar e emitir pareceres sobre os projetos de pesquisa e extensão para cada curso de 

acordo com o plano institucional de pesquisa.  

 Propor, à Coordenação de Curso, procedimentos e pontuação para avaliação de Atividades 

Complementares. 

 Propor à Diretoria Acadêmica - DIRAC o estabelecimento de convênios de cooperação 

técnica e científica com instituições afins com o objetivo de desenvolvimento e capacitação 

no âmbito do curso.  
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 Apresentar propostas de atividades extracurriculares necessárias para o bom 

funcionamento do curso. 

 Apresentar proposta de grade horária apresentada pelo NDE. 

 Avaliar semestralmente, em reunião específica, a execução dos Planos de Atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, enviando relatório à Diretoria Acadêmica – DIRAC. 

 Examinar e responder quando possível as questões suscitadas pelos docentes e discentes, 

ou encaminhar ao setor competente, cuja solução transcenda as suas atribuições.  

 Realizar análise de pedido das revisões de Verificação de Aprendizagem – VA. 

66  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDIIDDÁÁTTIICCOO  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA  

A Faculdade Promove de Curvelo entende que uma organização curricular se produz a partir 

das ações de todos os processos educativos da instituição. Entende ainda que os critérios de 

seleção e organização dos referenciais de conhecimentos, metodologias, atitudes e valores 

devem estar fundamentados no Projeto Pedagógico Institucional - PPI e consagrado como Meta 

no Plano de Desenvolvimento Institucional. Desse modo, cada curso da Faculdade Promove de 

Curvelo tem clareza quanto às suas prioridades, e estabelece com coerência suas estratégias de 

trabalho. Por meio da redação de um Projeto Pedagógico, cada curso apresenta publicamente 

os seus princípios norteadores, contribuindo para que suas atividades sejam organizadas dentro 

de orientações coerentes e fundamentadas. A matriz curricular de um curso é parte integrante 

de um Projeto Pedagógico. Sua construção deve ser compreendida não como enumeração de 

disciplinas, mas como estabelecimento de um campo de questionamento de temas relevantes, 

propício ao amadurecimento intelectual e motivador para a prática profissional. Sua sustentação 

depende não apenas de fidelidade à legislação em vigor, mas também de um plano de 

desenvolvimento de habilidades intelectuais e práticas, esperadas no perfil do egresso. A 

racionalização da matriz curricular, no interior do Projeto Pedagógico de Curso, leva em conta 

os modos como as disciplinas se relacionam entre si, e o papel dessas relações para chegar ao 
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perfil de egresso. São utilizados recursos como a atribuição de carga horária a atividades de 

iniciativa dos alunos, ou elaboradas pelos respectivos colegiados, a serem contabilizadas na 

parte flexível dos currículos e a elaboração de projetos de ensino, destinados à articulação entre 

diferentes disciplinas, de acordo com as normas institucionais vigentes. As conexões entre 

ensino, extensão e pesquisa, capazes de tornar o processo de formação mais produtivo, 

ocorrem por iniciativa tanto de professores como de alunos. No processo de formação, alunos e 

professores são responsáveis pelos resultados. Ambos devem estar atentos à realidade externa, 

sendo hábeis para observar as demandas por ela colocadas. Cada vez mais, problemas sociais, 

econômicos e culturais que repercutem na prática do cotidiano devem ser considerados na 

vivência acadêmica diária e nas relações estabelecidas no processo de ensino e aprendizagem. 

Tanto no sentido geral de um Projeto para a instituição, como no sentido específico de um 

Projeto para cada curso, na Faculdade Promove de Curvelo o Projeto Pedagógico é proposto 

como associação entre uma concepção de ensino, pautada em senso de responsabilidade 

pública, uma concepção de sujeito humano, contextualizado no processo de transformações 

histórico-sociais, e uma avaliação das condições necessárias para a formação de egressos 

capazes de um desempenho satisfatório, aptos a contribuir para a intervenção social, 

interessados na superação de problemas. O Projeto Pedagógico do Curso é expressão mais 

clara da sua organização didático pedagógica e, tanto a administração acadêmica do 

Coordenador, quanto a ação do Núcleo Docente Estruturante – NDE que são responsáveis pela 

execução, acompanhamento e revisão do Projeto. 

66..11  EESSTTRRUUTTUURRAA  CCUURRRRIICCUULLAARR  

A estrutura curricular do Curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo foi 

organizada a partir dos seguintes Eixos de Formação: 

 Conteúdos Básicos; 

 Conteúdos Profissionalizantes; 

 Conteúdos Específicos. 



PROJETO PEDAGÓGICO ENGENHARIA  CIVIL 

41 

 

Na perspectiva de integrar os Eixos de Formação os conteúdos e as competências, observou-se 

a complexidade crescente das atividades teóricas e práticas no decorrer de sua estrutura. Os 

Eixos de Formação constituem-se em grandes áreas de conhecimento, e a partir destas áreas 

foram definidos os Eixos de Ensino, articulados entre si, de tal forma que assegurem a 

formação definida no perfil profissional da proposta do Curso de Engenharia Civil. 

66..22  CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  CCUURRRRIICCUULLAARREESS  

O Curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo engloba no seu currículo, 

conteúdos que asseguram o desenvolvimento das habilidades e competências na área dessa 

engenharia. 

Sendo assim, os princípios norteadores desta proposta curricular estão baseados nos 

fundamentos que compõem a formação do Engenheiro Civil, ou seja: ética, inter-relação teoria-

prática, integração ensino, pesquisa e extensão, criticidade, vivências regionais, reflexividade, 

entre outras formas de condições e procedimentos definidos pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Engenharia. 

Esses princípios demonstram que a ação colocada pelas tendências socioculturais no novo 

milênio torna imprescindível a capacitação de um profissional, com sólida formação 

humanística, científica e tecnológica para viver e agir neste mundo em veloz e permanente 

mudança. 

O curso foi pensado como um conjunto que elege tema com abordagens contínuas e gradação 

progressiva de detalhamento e problematização sem, contudo, exonerar a escola, mesmo 

porque não é essa a intenção, de propiciar ao aluno panoramas de todas as áreas relacionadas. 

Assim, busca qualificar profissionais com conhecimento da realidade, com perfil empreendedor, 

dinâmico e capacidade de transitar pelas diversas áreas da engenharia, com consistente 

fundamentação teórica e técnica, adequada às suas intervenções em vários âmbitos da 

sociedade, atentos às peculiaridades regionais e locais, bem como às demandas do mundo 
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globalizado, e atentos, também, às novas tendências e à busca da melhoria da qualidade de 

vida nas diversas camadas sociais. 

Pretende-se formar um profissional de engenharia, oportunizando-se um ensino que contemple 

a diversidade do conhecimento e, ao mesmo tempo, desenvolva competências e habilidades na 

incorporação de valores que propiciem o pleno exercício de sua cidadania, adotando-se práticas 

pedagógicas que lhe permitam acompanhar as mudanças constantes e velozes dos 

conhecimentos, na sociedade contemporânea. 

A necessária criticidade em que se baseia a postura investigativa que se pretende desenvolver 

no futuro profissional é resultado de uma prática pedagógica dirigida à reflexão, à proposição e 

discussão de questões ligadas ao exercício profissional. Nesse sentido, propõe-se que a práxis 

de sala de aula tenha como ponto de partida a realidade social geradora dos conflitos que 

exigem a intermediação do profissional, sob a luz do saber tecnológico, e que essa abordagem 

tenha como eixo articulador, os fatos, que a realidade, no dinamismo das relações sociais 

subjacentes a ela, é capaz de criar. Busca-se, finalmente, nutrir sujeitos no exercício de 

imaginar e realizar mundos novos e, assim, ampliar a vida, construindo significados éticos para 

sua própria existência. Importa reinventar os lugares como uma aposta no futuro e na própria 

humanidade. Importa, ainda, uma cultura plural que refaça as ligações de solidariedade com a 

vida. 

O conhecimento da realidade-contexto apontou para o movimento de criação de várias 

indústrias, demandas de diversos municípios emancipados na Região, dentre outros, sinalizando 

para a real absorção por Curvelo e pelos novos municípios, indicando, sem dúvida, a efetiva 

promoção da necessária e irreversível interiorização. Essa crescente demanda se explica pelas 

necessidades apresentadas pela sociedade atual, no sentido de absorver indivíduos altamente 

qualificados e com habilidades para desenvolver a melhoria da qualidade de vida local e 

regional. 

Diante dessas considerações o currículo da Faculdade Promove de Curvelo, procurou 

contemplar, por um lado, a formação de recursos humanos com elevado preparo intelectual e 

aptidão para o exercício técnico-profissional da engenharia e, por outro, buscar formas de 
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assegurar um ensino que conjugue a diversidade do conhecimento, levando em conta a 

individualidade e subjetividade do aluno, enquanto propicia a incorporação dos valores para o 

pleno exercício da cidadania. 

Necessário se faz que se reflita a respeito dos currículos que são desenvolvidos nos dias atuais. 

Primeiro o que se observa é certa decepção quando o aluno, ingressante adolescente, se 

depara com uma gama de informações estanques e, ao mesmo tempo, desvinculadas da sua 

opção profissional. Parece que está apenas aprofundando os conteúdos estudados no Ensino 

Médio. Somente no terceiro ano de curso ele começa a se inteirar dos conteúdos específicos de 

sua formação. 

A Faculdade Promove de Curvelo entende que a oferta de disciplinas que proporcionem, desde 

cedo, uma visão geral do campo e atividades profissionais, aliados ao desenvolvimento de uma 

cultura ampla, direta ou indiretamente ligada à área de atuação, desperta no aluno maior 

curiosidade, maior capacidade crítica e maior interesse pelo estudo. Pretende, então, propor 

uma nova estrutura de curso, que inclua forte interdisciplinaridade, estímulo ao estudo e à 

pesquisa, aprofundamento de temas particularmente interessantes ao conteúdo de interesse, 

dentre outros. 

É mister, portanto, que um novo currículo contenha inovações não só do ponto de vista do 

conteúdo, mas também estabeleça prioridades, introduza novas disciplinas e novas 

metodologias que dêem ao professor possibilidade de maior convivência com o saber e maior 

interação com o aluno e propicie ao aluno o contato imediato com as questões profissionais 

comum mínimo de duas e um máximo de seis horas/aula por semana. 

Conta com carga horária de 4.120 horas de atividades, aí incluídas as cargas horárias de 

estágio e Trabalho de Conclusão de Curso, obrigatório para a conclusão da graduação. As 

atividades complementares, num total de 200 horas, não estão incluídas nessa carga horária. 

Incluindo-as, totalizam-se 4.320 horas. 

Os conteúdos curriculares estão estruturados de forma a oferecer ao aluno, a oportunidade de 

conhecer construções e empresas, numa perspectiva contextualizada da realidade profissional, 

percebendo suas inter-relações. 
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O currículo estrutura-se em núcleos que se imbricam no decorrer do Curso e estão presentes 

nos diversos períodos com diferentes enfoques, ou seja, um determinado conteúdo de 

formação básica está servindo de aprofundamento em outro conteúdo de formação 

profissionalizante. Esses núcleos, previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais, serão 

desenvolvidos da seguinte forma: 

 Núcleo de Conteúdos Básicos – O objetivo é oferecer ao estudante o conhecimento básico 

necessário, através de atividades teórico–práticas, e competências analíticas, no 

conhecimento de metodologia de estudo e pesquisa e na compreensão do trabalho 

interdisciplinar como ferramenta para uma aprendizagem mais segura e eficaz. Este núcleo 

abrange, sobretudo, estudos sobre matemática, física e química. Concentra-se, em sua 

maior parte, nos períodos iniciais do curso. 

 Núcleo de conteúdos profissionalizantes – este núcleo é composto de disciplinas que visam 

a oferecer ao aluno a oportunidade de ter contato com o conteúdo profissional. Abrange 

disciplinas como Topografia I; Topografia II; Fenômenos dos Transportes; Leitura e 

Produção de Textos para engenharia; Gestão Ambiental; Legislação Aplicada e Ética Geral e 

Profissional; Gestão de Projetos; Saneamento Ambiental, dentre outras. 

 Núcleo de Conteúdos Específicos – Constitui-se em conhecimentos científicos, tecnológicos 

e instrumentais necessários para o desenvolvimento das competências e habilidades 

previstas. É a extensão e aprofundamento dos conteúdos profissionalizantes e de 

conteúdos relacionados com a Engenharia Civil. 

Além dos núcleos acima, a Faculdade acrescentará além das atividades obrigatórias de Estágio 

Curricular Supervisionado, as atividades práticas disciplinares e extradisciplinares, com o 

objetivo de integrar teoria e prática. É composto pelo aprofundamento de disciplinas e de 

competências de análise e de interpretação. 

No decorrer das atividades, o aluno estará intensificando o estudo das disciplinas básicas 

profissionalizantes e específicas, enquanto conhece e discute a teoria e procede a sua 

aplicação. Subjacente a isso se encontra a ideia de que, as formulações abstratas são bem 

apreendidas, se o estudante conhece o seu objeto. Outro ponto de importância do projeto é 
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que, desde o início do curso, a relação teoria e prática estarão presentes através da 

disponibilização de carga horária prática destinada a quase todos os conteúdos teóricos. 

As aulas teóricas de cada disciplina serão necessariamente combinadas ou complementadas 

com aulas práticas desenvolvidas em sala de aula ou em laboratório. Essas atividades serão 

trabalhadas pelo próprio professor da disciplina, com assistência pedagógica do Coordenador de 

Curso e da Diretoria Acadêmica. 

A Faculdade Promove de Curvelo, interessada em oferecer diversas formas de desenvolver 

habilidades no trabalho que o aluno realizará na faculdade e que deverá desenvolver como 

profissional cidadão ocupou-se em expor o aluno ao desafio de escolher disciplinas que gostaria 

de aprofundar seus conhecimentos, o que será proporcionado pelas optativas, oferecidas no 

nono e décimo períodos. 

Desde o início do curso, com o objetivo de viabilizar as primeiras atividades práticas previstas, o 

coordenador do curso estará prestando assistência aos professores nas atividades práticas de 

suas respectivas disciplinas e, ao mesmo tempo, realizando oficinas de estágio previstas para os 

períodos iniciais do curso. 

Para a operacionalização do currículo, podem ser destacadas as atividades em classe e as 

atividades extraclasses, que favorecerão a reflexão sobre os conteúdos estudados e sobre os 

valores e atitudes que sugerem o exercício das competências e habilidades constantes do perfil 

profissional e a relação dialética entre teoria e prática. 

As principais estratégias de operacionalização do currículo, que se constituirão em um grande 

desafio, consolidam os seguintes objetivos: 

 Proporcionar ao aluno oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e 

propor mudanças no ambiente organizacional e social; 

 Complementar o processo de ensino-aprendizagem, por meio da conscientização das 

deficiências individuais, e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional; 
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 Atenuar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, 

proporcionando ao aluno maiores oportunidades de conhecimento da filosofia, estruturação 

e funcionamento das organizações e da comunidade; 

 Facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares permitindo adequar disciplinas 

de caráter profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais e 

econômicas a que estão sujeitas; 

 Incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de 

novas gerações de profissionais empreendedores internos e externos, capazes de adotar 

modelos de gestão, métodos e processos inovadores, novas tecnologias e metodologias 

alternativas; 

 Promover a integração do Curso de Engenharia Civil com empresas, escritórios, serviços 

jurídicos e com a comunidade de um modo geral; 

 Atuar como instrumento de iniciação científica à pesquisa e ao ensino. 

Em classe, a crescente diversificação das estratégias de ensino e aprendizagem, buscará 

favorecer a operacionalização dos objetivos indicados. Estudos de caso, oficinas, vídeos, 

estudos dirigidos, palestras, seminários, elaboração de projetos e outras estratégias pertinentes 

aproximarão os alunos da realidade e propiciarão o desenvolvimento de habilidades e 

competências constantes do perfil desejado. 

O curso será centrado no aluno - o agente de seu próprio aprendizado. Para isso, desenvolverá, 

no decorrer, competências e habilidades de consulta à biblioteca e à Internet, de leitura de 

artigos científicos e de trabalho em equipe. O aluno será o principal provedor de seu próprio 

aprendizado, que é conquistado ativamente, através da observação, estudo e pesquisa. Toda a 

vivência prática é trabalhada pelos alunos, que participam de conferências proferidas por 

professores e profissionais da área com renomada experiência, para aprofundamento de 

assuntos por eles já estudados e discutidos. A flexibilidade curricular permiti que os alunos 

possam escolher caminhos diversos, aprofundando o estudo em áreas de seu interesse. Os 

alunos serão avaliados e acompanhados no processo ensino-aprendizagem no decorrer do 
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curso. O professor será um facilitador do aprendizado, um orientador dos alunos no processo 

de aquisição e incorporação do conhecimento. 

A teoria será apreendida a partir de atividades em sala de aula, da prática e de discussão de 

problemas, que suscitarão a pesquisa na biblioteca e outras atividades. A prática acontecerá em 

laboratórios específicos e nas obras a serem visitadas, dentre outros. Os profissionais desses 

serviços atuarão como supervisores e orientadores dos alunos. Nesses locais, os alunos 

desenvolverão habilidades e atitudes. 

As atividades práticas serão supervisionadas e coordenadas por professores do curso e 

executadas, dentro do possível e necessário, de forma integrada com as atividades práticas dos 

demais cursos da área de engenharia, numa abordagem multiprofissional. Durante as 

atividades práticas, o aluno desenvolverá habilidades referentes ao processo profissionalizante, 

concebido nas múltiplas determinações, técnicas e culturais, habilidades de relacionamento, de 

investigação, de organização, e um conjunto de atitudes necessárias à prática, como 

segurança, sensibilidade, cordialidade, respeito, responsabilidade, atenção, cuidado. Apoiando o 

desenvolvimento de habilidades técnicas, o curso proporcionará, aos alunos, laboratórios, para 

a prática de diversos procedimentos. 

A avaliação do aluno terá uma importância fundamental no bom andamento do curso, será 

sistemática e apresentará caráter formativo. No final de cada semestre, as avaliações serão 

caráter somativo. Além das avaliações cognitivas, os alunos serão avaliados em relação à 

aquisição de habilidades, atitudes e comportamento. A avaliação da aprendizagem será 

realizada de forma diversificada, utilizando instrumentos e procedimentos variados na busca da 

aquisição de conhecimento nas áreas cognitivas, atitudinais e comportamentais. Ao final do 

semestre letivo será atribuída ao aluno, em cada disciplina cursada, uma nota final resultante 

de avaliações realizadas durante todo o período. Será aprovado na disciplina o aluno que 

obtiver média semestral igual ou superior a 70 (setenta) e freqüência mínima de 75% (setenta 

e cinco por cento) de acordo com o Regimento Interno. O tempo de integralização mínima do 

Curso de Graduação de Engenharia Civil é de cinco anos ou dez semestres letivos e máximo de 

oito anos ou dezesseis semestres letivos, com carga horária de 4.320 horas/aula. 
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66..33  DDIIMMEENNSSIIOONNAAMMEENNTTOO  DDAA  CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA  

Respeitando a legislação em vigor, o Curso de Graduação em Engenharia Civil da Faculdade 

Promove de Curvelo determina que o quantitativo que consiste a hora-aula utilizado na 

organização do curso é de 50 minutos. No entanto, para não desobedecer à carga horária 

mínima determinada por lei para Bacharelado em Engenharia, que é de 3.600 com módulos de 

60 minutos, a IES acrescentou mais 720 horas na carga horária mínima definida por lei, 

cumprindo assim a determinação legal. A duração mínima do Curso de Engenharia Civil será de 

dez semestres (cinco anos) letivos e máximos de dezesseis semestres (oito anos) letivos, com 

carga horária de 3760 h/a nas disciplinas de formação básica e profissional, 200h/a de Estágio 

Supervisionado, atividades complementares, que a IES fixou uma carga horária de 200 h/a e as 

disciplinas optativas 80 h/a e 80 h/a de TCC totalizando para a formação do engenheiro civil 

4320 h/a, distribuídas em 20 semanas e 100 dias por semestre, integralizando 200 dias letivos 

e 40 semanas/ano. 

66..44  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA  

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil insere-se no contexto regional e local, 

estruturado em um caminho do saber, num conjunto de disciplinas, com seus conteúdos 

específicos. Para tanto, utiliza estratégias fundamentadas numa metodologia que enfatiza a 

práxis pedagógica de forma integradora, como possibilidade de desdobramentos para uma 

abordagem global da realidade que, efetivamente materialize os resultados de forma 

interdisciplinar e transdisciplinar. Buscando, assim, integrar as diversas áreas, possibilitando a 

construção coletiva do conhecimento, estimulando o acadêmico a aprender a aprender e a 

trabalhar de forma compartilhada.  

A metodologia utilizada no curso permitirá a participação ativa e efetiva dos acadêmicos no 

processo do ensino-aprendizagem e a integração dos conhecimentos teóricos e práticos através 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão. As atividades em classe e as atividades 

extraclasse favorecerão a reflexão sobre os conteúdos e sobre os valores e atitudes expressos 
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nas competências e habilidades constantes do perfil profissional. A diversificação das 

estratégias de ensino e aprendizagem em classe buscará alcançar os objetivos estabelecidos. 

Dentre estas estratégias destacam-se: estudos de caso, vídeos, estudos dirigidos, palestras, 

debates com empresários e executivos, jogos e simulações, elaboração de projetos, pesquisas, 

viagens de estudos, encontros, exposições e seminários disciplinares ou interdisciplinares, 

internos ou externos à Instituição, que aproxime os alunos da realidade organizacional e 

propicie o desenvolvimento de habilidades e competências constantes do perfil desejado, 

estabelecendo a relação entre teoria e prática. 

66..55  LLEEGGIISSLLAAÇÇÃÃOO  PPAARRAA  EEMMBBAASSAAMMEENNTTOO  DDOO  CCUURRSSOO  DDEE  

EENNGGEENNHHAARRIIAA  CCIIVVIILL  

A elaboração do projeto pedagógico do curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de 

Curvelo está embasada nos seguintes documentos: 

 Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 

 Parecer CNE/CES nº 67, de 11/03/2003 – Referencial para as Diretrizes Curriculares 

Nacionais – DCNs dos cursos de graduação;  

 Parecer CNE/CES n° 1.362/2001 – Dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Engenharia;  

 Resolução CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002 – Dispõe sobre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia; 

 Resolução CNE/CES nº 02, de 18 de junho de 2007 – Dispõe sobre a carga horária mínima 

e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial; 

 Parecer CNE/CES nº 08, de 31/01/2007 - Dispõe sobre a carga horária mínima e 

procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, 

na modalidade presencial;  
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 Lei Federal n. 10.861/2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES); 

 Decreto 23.569/33 

 Resolução nº 218/73 CONFEA 

 Lei Nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966 – Regula o exercício das profissões de 

Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo, e dá outras providências; e 

 Documentos institucionais normativos da IES. 

66..66  RREEQQUUIISSIITTOOSS  LLEEGGAAIISS  EE  NNOORRMMAATTIIVVOOSS  

66..66..11  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  DDAASS  RREELLAAÇÇÕÕEESS  ÉÉTTNNIICCOO--RRAACCIIAAIISS  EE  HHIISSTTÓÓRRIIAA  EE  CCUULLTTUURRAA  

AAFFRROO--BBRRAASSIILLEEIIRRAA  EE  IINNDDÍÍGGEENNAA  

A Resolução CNE/CP N.º 1, de 17 de junho de 2004, estabelece no Art. 1º, parágrafo 1º que: 

―As Instituições de Ensino Superior incluirão nos conteúdos de 

disciplinas e atividades curriculares dos cursos que ministram a 

Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de 

questões e temáticas que dizem respeito aos afrodescendentes, nos 

termos explicitados no Parecer CNE/CP 3/2004‖. 

A Constituição da República Federativa do Brasil, lei maior de nossa nação, possui enquanto 

pressuposto (...) assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a 

segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça, como valores supremos de 

uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social (...). 

(BRASIL, 1988, p. 1). 

Seus princípios, baseados na prevalência dos Direitos Humanos, na tolerância às diferenças e 

repúdio a quaisquer formas de discriminação tiveram, no campo educacional, sua transposição 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Nº 9394/96, que confere ao contexto 

educacional a especificidade de articular com a diversidade, por meio do respeito às 
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manifestações culturais, bem como um currículo que atenda às necessidades de todas as partes 

envolvidas na relação ensino–aprendizagem. 

Frente a isso, a questão das relações Étnico-Raciais e Cultura Afro-Brasileira e Indígena são 

contempladas por meio de conteúdos da disciplina relacionada à Ciências Sociais e Etnias,  

tópico de tamanha importância no curso de engenharia civil, visto que, somente entendendo a 

cultura e expressão artística dos povos é possível inferir e atuar na contemporaneidade. 

66..66..22  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  AAMMBBIIEENNTTAALL  

A Resolução CNE/CP 2, de 15 de junho de 2012, estabelece no Art. 8º que: 

―A Educação Ambiental, respeitando a autonomia da dinâmica escolar e 

acadêmica, deve ser desenvolvida como uma prática educativa 

integrada e interdisciplinar, contínua e permanente em todas as fases, 

etapas, níveis e modalidades, não devendo, como regra, ser implantada 

como disciplina ou componente curricular específico‖. 

Somente a partir da década 1980 é que começaram a surgir condições jurídicas e institucionais 

para ações de controle do meio ambiente mais consistentes e efetivas. Como exemplo citam a 

lei 6.938, de 1981, que estabeleceu a Política Nacional de Meio Ambiente e criou o Sistema 

Nacional de Meio Ambiente e o Conselho Nacional de Meio Ambiente. Na Constituição Federal 

promulgada em 1988 novos avanços ocorreram, enunciando-se no artigo 228 do capítulo VI 

(Do Meio Ambiente) que todos têm direito (...) ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público o dever de defendê-lo e à coletividade de preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações (...). 

A Educação Ambiental foi incorporada como componente essencial na educação nacional a 

partir de da Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, devendo estar presente, de forma articulada, 

em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.  

Impossível conceber um profissional Arquiteto Urbanista dissociado das questões relacionadas 

ao meio ambiente. A própria formação holística que se almeja ao graduado no curso de 
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Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo obriga que, nas disciplinas apresentadas na 

matriz curricular do curso, com destaque para Higiene e Segurança no Trabalho e Gestão do 

Ambiente, discussões relacionadas ao tema aconteçam, como: ética socioambiental nas 

atividades profissionais, além do desenvolvimento de ações que tratam de questões 

relacionadas à sustentabilidade e ações extensionistas alusivas ao tema. 

Com isso, prevê-se neste curso a integração da educação ambiental às disciplinas do curso de 

modo transversal, contínuo e permanente (Decreto nº 4.281/2002), por meio da realização de 

atividades curriculares e extracurriculares. 

66..66..33  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  EEMM  DDIIRREEIITTOOSS  HHUUMMAANNOOSS  

A Resolução CP/CNE 01, de 30 de maio de 2012, estabelece no Art. 6º que: 

―A Educação em Direitos Humanos, de modo transversal, deverá ser 

considerada na construção dos Projetos Político- Pedagógicos (PPP); dos 

Regimentos Escolares; dos Planos de Desenvolvimento Institucionais (PDI); dos 

Programas Pedagógicos de Curso (PPC) das Instituições de Educação Superior; 

dos materiais didáticos e pedagógicos; do modelo de ensino, pesquisa e 

extensão; de gestão, bem como dos diferentes processos de avaliação.‖ 

Os Direitos Humanos são frutos da luta pelo reconhecimento, realização e universalização da 

dignidade humana. Histórica e socialmente construídos, dizem respeito a um processo em 

constante elaboração, ampliando o reconhecimento de direitos face às transformações 

ocorridas nos diferentes contextos sociais, históricos e políticos. 

Nesse processo, a educação vem sendo entendida como uma das mediações fundamentais 

tanto para o acesso ao legado histórico dos Direitos Humanos quanto para a compreensão de 

que a cultura dos Direitos Humanos é um dos alicerces para a mudança social. Assim sendo, a 

educação é reconhecida como um dos Direitos Humanos e a Educação em Direitos Humanos é 

parte fundamental do conjunto desses direitos, inclusive do próprio direito à educação. 

Desta forma, a Educação em Direitos Humanos está presente na formação dos profissionais da 

Faculdade Promove de Curvelo cooperando para que a consolidação, propagação e sustentação 
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dos Direitos Humanos, de modo que os jovens sejam a força motriz necessária para uma 

construir e viver numa sociedade digna, não discriminatória e democrática. 

A Educação em Direitos Humanos deve acontecer ao longo do curso de graduação, 

contemplada como atividade diária e enriquecida nas disciplinas de Legislação Aplicada e 

Planejamento e Mobilidade Urbana. A transversalidade do tema se da por meio da análise de 

conteúdos específicos ligados ao Direito à cidade, Direito à moradia, tratados 

interdisciplinarmente. 

66..66..44  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNCCLLUUSSIIVVAA  

Os parâmetros para Educação Inclusiva no Curso de Engenharia Civil desta IES será baseada 

nas seguintes normas jurídicas:  

 A Constituição Federal/88, art. 205, que garante a educação como um direito de todos;  

 O Decreto n° 3.956/2001, que ratifica a Convenção Interamericana para a Eliminação de 

Todas as Formas de Discriminação contra a Pessoa Portadora de deficiência;  

 O Decreto n° 5.296/2004, que regulamenta as Leis 10.048/2000 e 10.098/2000, 

estabelecendo normas gerais e critérios básicos para o atendimento prioritário a 

acessibilidade de pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida;  

 A Resolução n. 1 de 17 de junho de 2004, que versa sobre educação e relações étnico-

raciais, bem como o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana; 

 O Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005 - dispõe sobre o ensino de língua brasileira 

de sinais (LIBRAS); 

 A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008);  

 O Decreto de Acessibilidade (nº 5.296/2004), a Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012 

e demais dispositivos legais pertinentes. 

Destaque-se, entre essas normas jurídicas, a ―Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC/2008), que define a Educação Especial como 
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modalidade transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, tem como função disponibilizar 

recursos e serviços de acessibilidade e o atendimento educacional especializado, complementar 

a formação dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação‖ (Programa Incluir - Acessibilidade na Educação Superior, 

Secadi/Sesu–2013).  

O acesso a um sistema educacional inclusivo pressupõe a adoção de medidas específicas que 

assegurem as condições de acessibilidade, necessárias à plena e autônoma participação dos 

estudantes com deficiência, em ambientes que elevem seu desenvolvimento acadêmico e 

social. 

No bojo da política de desenvolvimento institucional desta IES para implementação de uma 

educação superior inclusiva, a acessibilidade, entendida como condição para utilização, com 

segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários, das edificações, e dos 

dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de 

deficiência ou com mobilidade reduzida, pressupõe a adoção de ações de acessibilidade, tais 

como: 

 Adequação arquitetônica ou estrutural de espaço físico reservado à instalação e 

funcionamento na instituição;  

 Adequação de sanitários, alargamento de portas e vias de acesso, construção de rampas, 

instalação de corrimão e colocação de sinalização tátil e visual;  

 Aquisição de mobiliário acessível, cadeira de rodas e demais recursos de tecnologia 

assistiva;  

 Formação de profissionais para o desenvolvimento de práticas educacionais inclusivas e 

para o uso dos recursos de tecnologia assistiva, da Língua Brasileira de Sinais - Libras e 

outros códigos.  

A acessibilidade, porém, alcança, hoje, sentido mais amplo, extrapolando a dimensão física e 

abrangendo o campo legal, curricular, das práticas avaliativas, metodológicas, entre outras 

(Referenciais de acessibilidade na educação superior e a avaliação in loco do Sistema Nacional 
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de Avaliação da Educação Superior (SINAES): Parte 1 – Avaliação de cursos de graduação. 

Brasília: INEP, BRASIL, 2013). 

Além da acessibilidade arquitetônica, há que considerar a: 

 Acessibilidade atitudinal: atitude de perceber o outro sem preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações.  Base para a remoção de barreiras; 

 Acessibilidade metodológica: Ausência de barreiras nas metodologias de estudo; 

 Acessibilidade Programática: Eliminação de barreiras nas políticas públicas (instrumentos 

legais); 

 Acessibilidade instrumental: Superação de barreiras instrumentais de estudo, trabalho, de 

lazer e recreação; 

 Acessibilidade nos transportes: Oferece condições de acesso ao transporte (veículos,  

paradas, calçadas,  terminais e similares); 

 Acessibilidade nas comunicações: Elimina barreiras na comunicação interpessoal, escrita e 

virtual; 

 Acessibilidade digital: Eliminação de barreiras de comunicação; acesso físico, equipamentos 

e programas adequados; conteúdo e apresentação da informação em formatos alternativos.   

Assim, a Faculdade Promove de Curvelo, em sua política de educação inclusiva, estipula a 

adoção de outras medidas, quais sejam: 

 Política de aprovação de projetos de pesquisa vinculado à linha de pesquisa inclusão social 

e na acessibilidade;  

 Política de aprovação de projetos de extensão que visem  acessibilidade  de sujeitos com  

TEA (Transtorno do Espectro Autista); 

 Atendimento e acompanhamento especializados no Núcleo de Atendimento 

Psicopedagógico- NOPP;  

 Abordagem transversal do TEA em disciplinas optativas, tais como, Educação Especial, 

Relações étnico-raciais e direito à diferença, e outras;  
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 Produção de material didático juntamente com a comunidade, visando a comunicação 

alternativa; 

 Disponibilização de softwares de enriquecimento curricular; 

 Proposição de atividades de enriquecimento curricular semestrais com atendimento 

 personalizado ao estudante; 

 Participação de docentes e estudantes em eventos técnico-científicos sobre Acessibilidade;    

 Realização anual de seminário sobre Acessibilidade com participação de autoridades no 

tema.  

O Curso de Engenharia Civil desta IES, em consonância com as normas jurídicas supracitadas, 

em harmonia com a sua Missão Institucional e o seu PDI, contribuirá para a consolidação de 

uma educação inclusiva na Faculdade Promove de Curvelo. 

Em síntese, esses serão parâmetros e as ações iniciais para o desenvolvimento de uma política 

institucional de educação inclusiva.  

66..66..55  LLIIBBRRAASS  

O curso contempla o estudo da Língua Brasileira de Sinais em disciplina optativa. Conforme 

Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 - Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 

2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 

de dezembro de 2000. 

66..77  MMAATTRRIIZZ  CCUURRRRIICCUULLAARR  

IES: FACULDADE PROMOVE DE Curvelo 

Curso: ENGENHARIA CIVIL 

Carga Horária de Integralização: 4320 

Regime: Semestral   

Nº de Semanas Letivas: 20 semanas 

Nº de Dias Letivos Semanais: 5 dias 

Nº de Dias Letivos Semestrais: 100 dias 
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1º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ-
REQUISITO TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

INTRODUÇÃO A ENGENHARIA  40 - 40 02  

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO 80 - 80 04  

INTRODUÇÃO AO CÁLCULO 80 - 80 04  

QUÍMICA GERAL 40 40 80 04  

GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR 80 - 80 04  

CIÊNCIAS SOCIAIS E ETNIA 40 - 40 02  

SUBTOTAL 360 40 400 20  

TOTAL 400   

 

2º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

CÁLCULO I 80 - 80 04  

FÍSICA I 60 20 80 04  

METODOLOGIA CIENTÍFICA 40 - 40 02  

INFORMÁTICA 40 40 80 04  

GEOMETRIA DESCRITIVA 40 - 40 02  

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 80 - 80 04  

SUBTOTAL 340 60 400 20  

TOTAL 400   

 

3º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

CÁLCULO II 80 - 80 04 CÁLCULO I 

FÍSICA II 60 20 80 04  

DESENHO TÉCNICO - 80 80 04 GEOMETRIA DESCRITIVA 

MECÂNICA GERAL 80 - 80 04 
GEOMETRIA ANALÍTICA E 
ÁLGEBRA LINEAR; FÍSICA 

I 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE 60 20 80 04  

SUBTOTAL 280 120 400 20  

TOTAL 400   

 

4º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

CÁLCULO III 80 - 80 04 CÁLCULO II 

FÍSICA III 60 20 80 04 FÍSICA I 

TOPOGRAFIA I 60 20 80 04 ----- 

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I 80 - 80 04 MECÂNICA GERAL 

CÁLCULO NUMÉRICO 40 - 40 02 INFORMÁTICA 
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HIDROLOGIA 40 - 40 02 ----- 

SUBTOTAL 360 40 400 20  

TOTAL 400   

 

5º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

CÁLCULO IV 80 - 80 04 CÁLCULO III 

TOPOGRAFIA II 60 20 80 04 TOPOGRAFIA I 

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS II 80 - 80 04 RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I 

SISTEMAS ESTRUTURAIS I 80 - 80 04 MECÂNICA GERAL 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO I 60 20 80 04 QUÍMICA GERAL 

SUBTOTAL 360 40 400 20  

TOTAL 400   

 

6º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO II 60 20 80 04 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO I 

SISTEMAS ESTRUTURAIS II 80 - 80 04 SISTEMAS ESTRUTURAIS I 

HIDRÁULICA 60 20 80 04 
FENÔMENOS DE 
TRANSPORTE 

MECÂNICA DOS SOLOS 60 20 80 04 
RESISTÊNCIA DOS 

MATERIAIS I 

LEGISLAÇÃO APLICADA 40 - 40 02 ----- 

HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 40 - 40 02 ----- 

SUBTOTAL 340 60 400 20  

TOTAL 400   

 

7º PERIODO  

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

CONCRETO ARMADO I 80 - 80 04 

SISTEMAS 
ESTRUTURAIS II; 
RESISTÊNCIA DOS 

MATERIAIS II 

TÉCNICAS CONSTRUTIVAS 80 - 80 04 
MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO II 

PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 80 - 80 04 FÍSICA III 

PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS 80 - 80 04 HIDRÁULICA 

FUNDAÇÕES 80 - 80 04 MECÂNICA DOS SOLOS 

SUBTOTAL 400 - 400 20  

TOTAL 400   
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8º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO 

60 20 80 04 
HIDRÁULICA 

CONCRETO ARMADO II 80 - 80 04 CONCRETO I 

INFRA E SUPERESTRUTURAS DE ESTRADAS 80 - 80 04 TOPOGRAFIA II 

PLANEJAMENTO E MOBILIDADE URBANA 40 - 40 02 
DESENHO 
TÉCNICO 

ESTRUTURAS METÁLICAS E DE MADEIRAS 80 - 80 04 
SISTEMAS 

ESTRUTURAIS II 

ADMINISTRAÇÃO, GERENCIAMENTO E CUSTOS DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

40 - 40 02 
TÉCNICAS 

CONSTRUTIVAS 

SUBTOTAL 380 20 400 20  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I - 100 100  
TÉCNICAS 

CONSTRUTIVAS 

    

TOTAL 500   

 

9º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

ALVENARIA ESTRUTURAL 80 - 80 04 
SISTEMAS ESTRUTURAIS II 

; TÉCNICAS 
CONSTRUTIVAS;  

INFRA E SUPERESTRUTURA - PORTOS E AEROPORTOS 80 - 80 04 

FUNDAÇÕES; CONCRETO 
ARMADO II; INFRA E 

SUPERESTRUTURAS DE 
ESTRADAS 

PONTES E ESTRUTURAS ESPECIAIS 80 - 80 04 
ESTRUTURAS METÁLICAS E 

DE MADEIRAS 

PATOLOGIAS DAS CONSTRUÇÕES 80 - 80 04 TÉCNICAS CONSTRUTIVAS 

OPTATIVA I 40 - 40 02 ----- 

TCC I 40 - 40 02 ----- 

SUBTOTAL 400 - 400 20  

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II - 100 100  
ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO I 

TOTAL     500 

 

10º PERIODO 

DISCIPLINAS 
 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDITOS 

PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 40 - 40 02 ----- 

GESTÃO DO MEIO AMBIENTE 40 - 40 02 ----- 

ECONOMIA E GESTÃO DE PROJETOS 40 - 40 02 

PROJETO DE INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS; PROJETO DE 

INSTALAÇÕES HIDRO-
SANITÁRIAS; CONCRETO 

ARMADO II 

PROJETO INTEGRADOR MULTIDISCIPLINAR  80 - 80 04 ----- 

OPTATIVA II 80 - 80 04 ----- 

TCC II 40 - 40 02 TCC I 

SUBTOTAL 320  320 16  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES - 200 200   



PROJETO PEDAGÓGICO ENGENHARIA  CIVIL 

60 

 

TOTAL      520 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

DISCIPLINA CH 

LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS – OPTATIVA I 40 

PROTEÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS E MANEJO DE BACIAS 
HIDROGRÁFICAS – OPTATIVA II 

80 

TRANSPORTES FERROVIÁRIOS – OPTATIVA I 40 

AVALIAÇÕES IMOBILIÁRIAS – OPTATIVA I 40 

ARGAMASSA ARMADA – OPTATIVA I 40 

IMPERMEABILIZAÇÃO, ISOTERMIA E CONFORTO ACÚSTICO 
– OPTATIVA II 

80 

DESENHO GRÁFICO COMPUTADORIZADO – OPTATIVA II 80 

ESTRUTURAS DE CONCRETO PROTENDIDO – OPTATIVA II 80 

CÁLCULO INFORMATIZADO – OPTATIVA I 40 

 

QUADRO RESUMO CH 

DISCIPLINAS 3840 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 200 

TCC 80 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 

TOTAL 4320 

 

FORMAÇÃO BÁSICA 

ÁREAS DISCIPLINAS CARGA 

HORÁRIA 

Metodologia Científica e Tecnologia Metodologia Científica 40 

Comunicação e Expressão Leitura e Produção de Textos 40 

Informática Informática 80 

Expressão Gráfica Desenho Técnico  80 

Matemática Geometria Analítica e Álgebra 

Linear 

80 

Geometria Descritiva 40 

Probabilidade e Estatística 40 

Introdução ao Cálculo 80 

Cálculo I 80 

Cálculo II 80 

Cálculo III 80 

Cálculo IV 80 

Cálculo Numérico 40 

Física Física I 80 

Física II 80 

Física III 80 

Fenômeno de Transportes Fenômeno de Transportes 80 

Mecânica dos Sólidos Mecânica Geral 80 

Eletricidade Aplicada Projetos Instalações Elétricas 80 
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Projetos Instalações Hidro 
Sanitárias 

80 

Química Química Geral 80 

Ciência e Tecnologia dos Materiais Resistência dos Materiais I 80 

Resistência dos Materiais II 80 

Economia Economia e Gestão de 

Projetos 

40 

Humanidades, Ciências Sociais e 
Cidadania 

Ciências Sociais e Etnias 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 1720 

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

ÁREAS DISCIPLINAS CARGA 
HORÁRIA 

Topografia e Geodésia Topografia I 80 

Topografia II 80 

Geotecnia Mecânica dos Solos 80 

Gestão Ambiental Gestão do Meio Ambiente 40 

Hidráulica, Hidrologia 

Aplicada e Saneamento 
Básico 

Hidráulica 80 

Hidrologia 40 

Sistemas de Abastecimento de Água 

e Esgoto 

80 

Sistemas Estruturais e Teoria 
das Estruturas 

Sistemas Estruturas I 80 

Sistemas Estruturas II 80 

Estruturas Metálicas e de Madeiras 80 

Transporte e Logística Sistemas de Transportes Públicos 80 

Materiais de Construção Civil Materiais de Construção I 80 

Materiais de Construção II 80 

Construção Civil Introdução à Engenharia 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 1000 

 

FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

Infra e Superestrutura de Estradas 80 

Higiene e Segurança no Trabalho 80 

Planejamento e Mobilidade Urbana 80 

Pontes e Estruturas Especiais 80 

Patologia das Construções 80 

Concreto Armado I 80 

Concreto Armado II 80 

Administração, Gerenciamento e Custos da Construção Civil 40 

Técnicas Construtivas 80 

Gerenciamento e Resíduos Sólidos 40 

Projeto Integrador Multidisciplinar 80 

Alvenaria Estrutural 80 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA 840 
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66..88  EEMMEENNTTAASS  EE  BBIIBBLLIIOOGGRRAAFFIIAASS  

1º PERÍODO 

INTRODUÇÃO A ENGENHARIA 

Origem e evolução das Engenharias. Histórico da Engenharia Civil. Introdução à Engenharia, 

Ciência e Tecnologia. Engenharia, Sociedade e Meio Ambiente. Perfil do Engenheiro Civil. 

Atribuições e campos de atuação. Áreas da Engenharia Civil. A engenharia como ciência; 

Noções gerais da profissão de Engenheiro Civil; Normas técnicas, legislação profissional: Lei n° 

5194/66, Lei n° 6496/78, Lei n° 4950-A/56; O sistema CONFEA/CREA/MÚTUA; Código de ética. 

Noções básicas de edificações, instalações e projetos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BANHAM, R. Teoria e projeto na primeira era da máquina. São Paulo: Perspectiva, 2003 

FABRÍCIO, H. Manual do Engenheiro Civil. São Paulo: Hemus, 2004..  

BAZZO, Walter Antonio. Introdução à engenharia. Editora da UFSC, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DYM, Clive L.; LITTLE, Patrick. Introdução a engenharia: uma abordagem baseada em projeto. 

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.  

BROCKMAN, Jay B.. Introdução a engenharia: modelagem e solução de problemas. Rio de 

Janeiro: LTC, 2012.  

HOLTZAPPLE, Mark Thomas; REECE, W. Dan. Introdução a Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 

2014 

Noções sobre engenharia civil. Disponível em: 

<http://wwwp.feb.unesp.br/pbastos/Introd.Eng.Civil/Apost.%20Introd.%20Engenharia%20Civil

.pdf> 

Introdução a engenharia civil: habilitação civil. Disponível em: 

<http://www.abenge.org.br/CobengeAnteriores/2008/artigos/3634.pdf> 

http://forum.ecivilnet.com/about4552.html
http://forum.ecivilnet.com/about4552.html
http://forum.ecivilnet.com/about4552.html
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LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 

Teoria da Comunicação, língua, linguagem e fala. Adequação da linguagem ao contexto da fala 

e/ou escrita. O Processo, os elementos da comunicação e as funções da linguagem. Técnicas de 

expressão oral. Tipos de textos: os literários e os não-literários. Técnicas de resumo. 

Organização textual. Organização do parágrafo. A frase-núcleo. O substantivo e o verbo na 

oração. Neologismos aplicados à área tecnológica industrial 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2009.  

SARMENTO, L. L. Gramática em textos. São Paulo: Moderna, 2000.  

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de texto: para estudantes universitários. Petrópolis: Vozes, 

2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio Século XXI. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 

TERRA, E.; NICOLA, J. Gramática, literatura e redação. São Paulo:Scipione, 1997 

MARTINO, Agnaldo. Português esquematizado: gramática, interpretação de texto, redação 

oficial, redação discursiva. 3. ed.São Paulo: Saraiva, 2014. 

SAVIOLI, Francisco Platão. Gramática em 44 lições. 10 ed. São Paulo: Ática, 1998. 

CÂMARA JÚNIOR, Joaquim Mattoso. Manual de expressão oral e escrita. 29. ed.Petropolis - RJ: 

Vozes, 2012. 

 

INTRODUÇÃO AO CÁLCULO 

Conjuntos. Conjuntos numéricos. Funções. Funções afins quadráticas e suas aplicações na 

física, quadrática, modulares, exponenciais e logarítmicas. Trigonometria. Funções 

trigonométricas. Noções de Física. 

 



PROJETO PEDAGÓGICO ENGENHARIA  CIVIL 

64 

 

BIBILIOGRAFIA BÁSICA 

FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B. Cálculo A. São Paulo: Makron Books, 2011. 

LEITHOLD, L. O cálculo: com geometria analítica. Trad. Cyro de Carvalho Patarra. São Paulo: 

Harbra, 1994 v.1 

HOFFMANN, B. Cálculo: Um curso moderno e suas aplicações. 10.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ÁVILA, Geraldo. Introdução ao cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1998. V.1 

BARROSO, Leônidas Conceição et al. Cálculo numérico: com aplicações. 2ª ed. São Paulo: 

Harbra, 1987.  

DOMINGUES, Hygino Hugueros. Álgebra moderna. 4.ed.. São Paulo: Atual, 2011  

BOULOS, P.. Introdução ao calculo. São Paulo: Blucher, 2013 

ANTON, Howard. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. v.2 

 

 

QUÍMICA GERAL 

Estrutura atômica. Noções de Mecânica Quântica. Configuração eletrônica. Números quânticos. 

Classificação periódica dos elementos. Propriedades periódicas. Ligações químicas. Forças 

intermoleculares. Funções inorgânicas. Estequiometria da fórmula e da equação. Soluções. 

Teoria das reações de oxidação-redução. Corrosão metálica e proteção contra a mesma. Sólidos 

importantes e seus comportamentos, mecânicos, térmicos e elétricos. Polímeros e elastômeros. 

Propriedades e aplicações. Minerais famosos e suas características. Soluções e suspensões. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ATKINS, P., JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

São Paulo: Bookman, 2012. 

GENTIL, V. Corrosão. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

HILSDORF, Jorge Wilson et al.  Química tecnológica. São Paulo: Thomson Pioneira, 2010. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RUSSEAUL, J. B. Química Geral. São Paulo: McGraw, 1994. v.1 

BRADY, J. E., HUMISTON, G. E. Química geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 

1996. 

Material teórico de química geral zero. Disponível em: 

<http://www.mackenzie.br/fileadmin/Graduacao/EE/Arquivos/quimica_zero__teoria.pdf> 

MURRAY, Robert K.. Harper: Bioquimica. 9.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 

MASTERTON, William L.. Princípios de Química. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1990. 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR 

Matrizes, Determinantes, Sistemas de equações lineares. Espaços vetoriais. Espaços com 

produto interno. Transformações lineares. Autovalores e autovetores. Álgebra vetorial. 

Dependência linear. Geometria analítica no espaço: estudo da reta e do plano. Curvas cônicas: 

parábola, elipse e hipérbole. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2012. 

KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com aplicações. São Paulo: Ao Livro Técnico e 

Científico, 1999.   

STEINBRUCH, A. Álgebra linear. 25.ed. Rio de Janeiro: Makron Books, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MORETTIN, Pedro A.. Cálculo: funcões de uma e várias variáveis. 2.ed.. São Paulo: Saraiva, 

2012. 

PEDREIRA, C. E. & POSTERNAK, R. Álgebra Linear para Cursos de Economia. Rio de Janeiro: 

Campus, 2003. 
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SANTOS, Fabiano Jose Dos; FERREIRA, Silvimar Fabio. Geometria analitica. Porto Alegre: 

Bookman, 2009 

LIPSCHUTZ, L. Álgebra Linear. Coleção Schaum. São Paulo: MacGraw-Hill, 1994. 

CONDE, Antonio. Geometria analítica. São Paulo/SP: Atlas, 2004 

 

 

CIÊNCIAS SOCIAIS E ETNIA 

Antropologia e Sociologia como campo de conhecimento científico. O desenvolvimento do 

pensamento sociológico e antropológico. Conceitos fundamentais em Sociologia e Antropologia: 

sociedade, trabalho, desigualdade, pobreza e exclusão social, comunidade, cultura, 

etnocentrismo, relativismo. Enfoque sociológico e antropológico de temas contemporâneos. O 

estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, 

a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, 

resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história 

do Brasil, favorecidas pela Lei no 10.639/2003. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 23.ed. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2009. 

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Santuário, 2012. 

MONDIN, Battista. O homem: quem é ele. Elementos de antropologia filosófica. São Paulo: 

Paulus, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LABURTHE-TOLRA, Philippe. Etnologia: antropologia. Rio de Janeiro: Vozes, 1997. 

CUCHE, Denys.. A noção de Cultura nas Ciências Sociais. Bauru: EDUSC, 2002. 

BAUM, William M.. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. Porto 

Alegre: Artmed, 2001 

MARCONI, Marina de Andrade. Antropologia: uma introdução. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
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GEERTZ, Clifford. O saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa. 12. ed. 

Petropolis: Vozes, 2012. 

 

2º PERÍODO 

INFORMÁTICA 

Conceitos básicos de informática (hardware e software). Sistema operacional Windows, 

ferramenta windows explorer. Programas aplicativos: Word (editor de textos) e Excel (planilha 

de custos). Lógica de programação, Algoritmos (portugal) e introdução à linguagem C++. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VELLOSO, F de C. Informática conceitos básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.. 

BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da computação. uma visão abrangente. 7ª Ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2007.   

NORTON, Peter. Introdução a informática. Sao Paulo: Pearson, Makron Books, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DEITEL, P.D; DEITEL, M.J. C++ como programar. São Paulo: Artmed Editora-Bookmam, 2010. 

MICROSOFT PRESS. Treinamento rápido em microsoft excel 97. São Paulo: Berkeley, s/d. 

SILVA, Mário Gomes da. Informática: terminologia básica, windows XP, word xp, excel xp, 

acess xp, Power Point xp. São Paulo: Erica, 2011 

MANZANO, Jose Augusto N. G. Guia prático de informática: terminologia, Microsoft Windows 7, 

Internet e segurança. São Paulo: Érica, 2011. 

Aplicação da informática na engenharia civil. Disponível em: 

<http://revistaunar.com.br/anais/documentos/viicongresso/Eng.Civil_VII%20Congresso_Hermo

genes%20e%20Mauricio.pdf> 
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CÁLCULO I 

Complementos de cálculo diferencial. Diferenciais; antiderivadas, primitivas ou integrais 

indefinidas; Integrais definidas e aplicações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. V.1 

HOFFMANN, Laurence D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10.ed. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2011. 

FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B. Cálculo A. 6.ed. São Paulo: Makron Books, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994.  

HUGHES-HALLET, Debora. Cálculo aplicado. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

BOULOS, P. Introdução ao cálculo. Vol. 1. São Paulo: Edgard Blücher, 2003 

PEREIRA NETO, João Cardoso. As operações do cálculo diferencial e integral. Disponível em: 

<http://www.hottopos.com/regeq7/cardos1.htm>  

Cálculo diferencial e integral. Disponível em: 

http://www.mtm.ufsc.br/~taneja/MATREDE/Math4/Math4.html. 

 

FÍSICA I 

Medidas Físicas; Vetores; Cinemática; Dinâmica; Estática; Leis de Newton. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, D., RESNICK, R. Fundamentos de física: mecânica. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

Vol.01 

TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações, ondas e 

termodinâmica. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 2012. v. 1 
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ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um Curso Universitário. São Paulo: Blucher, 

2014.Vol. 1 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KELLER, Frederick; GETTYS, W. Edward; SKOVE, Malcolm J.. Física. São Paulo: Makron Books, 

1999. V.1 

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário. São Paulo: Blucher, 2013. v.2 

CAVALCANTE, T. Física moderna experimental. São Paulo: Manole, 2002. 

TIPLER, P. A. Física para cientístas e engenheiros: eletricidade, magnetismo e óptica. São 

Paulo: LTC, 2013. v.2. 

DEUS, Jorge Dias de. Introdução à física. Rio de Janeiro: Mcgraw-Hill company, 2000. 

 

GEOMETRIA DESCRITIVA 

Representação dos entes geométricos através do método de Monge e métodos auxiliares. Suas 

inter-relações e interseções. Representação das seções planas em sólidos de superfícies 

retilíneas desenvolvíveis.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PRINCIPE JÚNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva. São Paulo: Nobel, 2012. 

v. 

MONTENEGRO, Gildo A. Geometria Descritiva. São Paulo: Edgar Blücher, 2014. v.1   

LACOULT, H.. Noções e Fundamentos de Geometria Descritiva. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, G. C. de M. Noções de geometria descritiva: teoria e exercícios. Porto Alegre: Sagra, 

2002 

Geometria descritiva. Disponível em: < 

http://www.memoriaeba.com.br/gd/Ponto%20e%20reta.pdf>. Acesso em: 10 nov. 2015. 

http://www.memoriaeba.com.br/gd/Ponto%20e%20reta.pdf
http://www.memoriaeba.com.br/gd/Ponto%20e%20reta.pdf
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Geometria descritiva: resolução de problemas. Disponível em: 

<http://www.mat.uel.br/geometrica/php/gd_ex_re.php>. Acesso em: 10 nov. 2015. 

Percepção Espacial e Geometria descritiva básica. Disponível em: 

http://iseibfacige.com.br/biblioteca/wp-content/uploads/2015/02/PercEspacGeomDesc.pdf. 

Acesso em: 10 nov. 2015. 

Manual de geometria descritiva. Disponível em: 

https://antoniogalrinho.wordpress.com/geometria/manual-de-geometria-descritiva/. Acesso em: 

10 out. 2015. 

 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 

Probabilidade. Organização de dados. Variáveis Aleatórias. Distribuições Discretas. Distribuições 

Contínuas. Amostragem – Distribuições Amostrais. Intervalos de Confiança. Teste de Hipótese.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. São Paulo: Saraiva, 2002.   

TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MAGALHÃES, Marcos Nascimento; LIMA, Antonio Carlos Pedroso de. Noções de probabilidade e 

estatística. 7.ed. São Paulo: USP, 2013.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DOWNING, D.J. Estatística Aplicada. São Paulo: Saraiva, 2003. 

COSTA, S.F. Introdução ilustrada à estatística. São Paulo: Harbra, 1998. 

Noções de probabilidade e estatística. Disponível em: 

http://www.ime.usp.br/~noproest/pdf/noproest5_6.pdf. Acesso em: 10 nov. 2015. 

Probabilidade e estatística. Disponível em: 

http://www.sema.edu.br/editor/fama/livros/educacao/ESTATISTICA/livro_probabilidade_estatist

ica_2a_ed.pdf. Acesso em: 10 nov. 2015. 

SILVA, Nilza Nunes da. Amostragem probabilística. São Paulo: edusp, 2004.  

http://www.mat.uel.br/geometrica/php/gd_ex_re.php
http://www.mat.uel.br/geometrica/php/gd_ex_re.php
http://iseibfacige.com.br/biblioteca/wp-content/uploads/2015/02/PercEspacGeomDesc.pdf
https://antoniogalrinho.wordpress.com/geometria/manual-de-geometria-descritiva/
http://www.ime.usp.br/~noproest/pdf/noproest5_6.pdf
http://www.sema.edu.br/editor/fama/livros/educacao/ESTATISTICA/livro_probabilidade_estatistica_2a_ed.pdf
http://www.sema.edu.br/editor/fama/livros/educacao/ESTATISTICA/livro_probabilidade_estatistica_2a_ed.pdf
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METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Ciência Moderna.  Cânones da Ciência. Ciência e Tecnologia.  Conhecimento Científico.  

Fundamentos da Metodologia Cientifica. Normalização do Conhecimento Científico. Pesquisa 

Cientifica e Desenvolvimento Tecnológico. Elaboração de Relatórios Técnico-Científicos.  

Projetos de Pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2012. 

FRANÇA, Júnia Lessa. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. Belo 

Horizonte: UFMG, 2007 

LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia cientifica. 

14 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Maria Cecília M. de (Org.). Construindo o saber: metodologia científica: 

fundamentos e técnicas. 16ª ed. Campinas-SP: Papirus, 2005. 

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 

pesquisa. Petropilis - RJ: VOZES, 2011. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 21.ed. São Paulo: Perspectiva, 2008.  

SALOMON , Délcio Vieira. Como Fazer Uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 1999.  

VELOSO, Waldir de Pinho. Como redigir trabalhos científicos: monografias, dissertações, teses e 

TCC. São Paulo: IOB Thomson, 2005. 

 

3º PERÍODO 

CÁLCULO II 

Complementos de cálculo diferencial. Diferenciais; antiderivadas, primitivas ou integrais 

indefinidas; Integrais definidas e aplicações; Integrais impróprias. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte. Porto Alegre: Artes Médicas (Bookman), 2000. V.2 

LEITHOLD, L. O cálculo: com geometria analítica. v.2. Trad. Cyro de Carvalho Patarra. São 

Paulo: Harbra, 2000. 

RUGGIERO, Márcia A. Gomes. Cálculo Numérico: aspectos teóricos e computacionais. 2.ed. São 

Paulo: Makron Books, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Um curso de calculo. Disponível em: < 

http://www.im.ufrj.br/~amadeo/guidorizzi_v1_2001.pdf>. Acesso em: 10 nov. 2015. 

BOULOS, P. Introdução ao cálculo. Vol. 1. São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 

BARROSO, Leônidas Conceição et al. Cálculo numérico: com aplicações. 2ª ed. São Paulo: 

Harbra, 1987. 

MORETTIN, Pedro A.. Cálculo: funcões de uma e várias variáveis. 2.ed.. São Paulo: Saraiva, 

2012 

GUIDORIZZI, Hmailton Luiz. Um curso de cálculo. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. v.1 

 

FÍSICA II 

Movimento Ondulatório. Teoria da Relatividade. Estrutura da Matéria. Termologia e suas 

aplicações. Ótica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física: gravitação, ondas 

e termodinâmica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013.  

KELLER, Frederick; GETTYS, W. Edward; SKOVE, Malcolm J.. Física. São Paulo: Makron Books, 

2014. V.1 

ALONSO, M. & FINN, E.; Física: um curso universitário. 2ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2005.  

http://www.im.ufrj.br/~amadeo/guidorizzi_v1_2001.pdf
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Dinâmica dos fluídos. Disponível em: 

http://www.cce.ufes.br/jair/fisb2/Apres05_Fluidos_Dinamica.pdf. Acesso em: 10 nov. 2015.  

HEWITT, Paul G.. Física conceitual. 11.ed.. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

Oscilações e ondas. Disponível em: 

http://w3.ualg.pt/~rguerra/fisicaaplicada/docs/cap4_ondas.pdf. Acesso em: 10 nov. 2015. 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de et al. Ensino de fisica. Sao Paulo: Cenag, 2010. 

Física aplicada. Disponível em: http://docente.ifrn.edu.br/marciovarela/disciplinas/fisica-

aplicada-a-engenharia-superior/apostila-de-fisica-aplicada-2014/view. Acesso em: 10 nov. 2015. 

 

MECÂNICA GERAL 

Noções elementares da utilização dos princípios da mecânica clássica para o desenvolvimento 

de competências na engenharia, como fundamento estrutural para a consolidação do 

conhecimento técnico profissional. Estudo das condições de equilíbrio de partículas e de corpos 

rígidos no plano e no espaço, envolvendo o cálculo das reações em estruturas padrões / treliças 

utilizadas em engenharia. Determinação do centro de gravidade e momento de inércia de áreas 

e de massas. Cálculo de forças axiais, forças cortantes e momentos fletores em vigas sujeitas a 

cargas concentradas e distribuídas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEER, F.P.,JOHNSTON JR., E. R. Mecânica Vetorial para Engenheiros. São Paulo: Makron Books 

do Brasil, 2012.   

MELCONIAN, SHARKIS.  Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. 18.ed. São Paulo: Érica, 

2012. 

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para Engenharia. São Paulo: Pearson Education, 2004.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORESI, A. P., SCHMIDT, R. J. Estática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 

http://www.cce.ufes.br/jair/fisb2/Apres05_Fluidos_Dinamica.pdf
http://w3.ualg.pt/~rguerra/fisicaaplicada/docs/cap4_ondas.pdf
http://docente.ifrn.edu.br/marciovarela/disciplinas/fisica-aplicada-a-engenharia-superior/apostila-de-fisica-aplicada-2014/view
http://docente.ifrn.edu.br/marciovarela/disciplinas/fisica-aplicada-a-engenharia-superior/apostila-de-fisica-aplicada-2014/view
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MERIAN, J. L. Mecânica Estática. São Paulo: LTC, 2004.    

FRANÇA, Luis Novaes Ferriera; MATSUMURA, Amadeu Zenjiro. Mecânica geral. 2ª ed. São 

Paulo: Instituto Mauá de Tecnologia, 2004. 

NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de física básica: mecânica. 4ª ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2012. 

YOUNG, Hugh. Sears e Zemansky Física I: Mecânica. 12. ed. Sao Paulo: Pearson, 2008. 

 

DESENHO TÉCNICO 

Escalas. Formatos de papel. Perspectivas e vistas principais. Sistemas de cotagem. 

Representação do desenho civil, com métodos convencionais.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CREDER, H. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 

SPECK, H. J. et al. Manual Básico de Desenho Técnico. 8.ed.Florianópolis: UFSC, 2014. 

PRINCIPE JUNIOR , A. R. Noções de Geometria Descritiva. São Paulo. Nobel, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, A.; DIAS, J. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: 2012. 

MANFÉ, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovanni. Desenho técnico mecânico. Milano: 

Hemus, 2004.v.01 

CHAPPELL, Eric. AutoCad civil 3D 2012: essencial. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

LEAKE, James; BORGERSON, Jacob. Manual de desenho técnico para engenharia: desenho, 

modelagem e visualização. Rio de Janeiro: Ltc, 2013. 

CARRERAS, Luiz et al.(col.). Projectar e fácil: desenho técnico. Lisboa: Ferreira e Bento Ltda, 

1977. 
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FENÔMENOS DE TRANSPORTE 

Propriedades e medidas físicas dos fluidos. Reologia. Estática dos fluidos. Equações 

fundamentais para volumes de controle (conservação da massa, momento e energia). Análise 

dimensional e semelhança. Efeitos da viscosidade. Escoamento em dutos fechados. Medidores 

de vazão e velocidade. Termodinâmica. Transferência de calor. Atividades de laboratório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FOX, R. W; MCDONALD, A. T. Introdução à mecânica dos fluidos. 8.ED. Rio de Janeiro: LTC, 

2014. 

LIVI, Celso Pohlmann. Fundamentos de fenômenos de transporte: um texto para cursos 

básicos. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

BRAGA FILHO, Washington. Fenômenos de transporte para engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 

2013.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren; LIGHTFOOT, Edwin. Fenômenos de transporte. 

Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

INCROPERA, F. P. & WITT, D. P. Fundamentos de transferência de calor e massa. Rio de Janeiro: LTC, 

1998.  

Fenômenos de transporte. Disponível em: 

http://www.univasf.edu.br/~castro.silva/disciplinas/FT/Apostila_Transcal_Mecfluidos.pdf. 

Acesso em: 10 nov. 2015. 

CATTANI, Mauro S. D. Elementos de Mecânica dos Fluidos. São Paulo: Blucher, 2005.  

ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para Engenharia. São Paulo: RIMA, 2006. 

 

 

 

http://www.univasf.edu.br/~castro.silva/disciplinas/FT/Apostila_Transcal_Mecfluidos.pdf
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4º PERÍODO 

TOPOGRAFIA I 

Estudo dos conceitos e equipamentos necessários às medições em planimetria e altimetria. 

Apresentação de aplicações da topografia em projetos de engenharia. Divisões da Topografia. 

Forma e dimensões da Terra. Alinhamentos. Medição direta de distâncias. Instrumentos e Erros. 

Medições Angulares. Rumo e Azimute. Teodolitos óticos e eletrônicos. Cálculos topométricos e 

compensações. Altimetria: conceitos de cota, altitude, diferença de nível, declividade. Formas 

de representação do relevo: Curvas de nível, perfis. Projeto de greides.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COMASTRI, José Anibal; TULER, José Cláudio. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa/MG: UFV, 

2011. 

BORGES, Alberto de Campos.Topografia: aplicada à engenharia civil. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2012. V. 1 

LOCH, Carlos; CORDINI, Jucilei. Topografia contemporânea: planimetria. 3. ed. Florianópolis: 

UFSC, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de topografia. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2014.  

THUM, Adriane Brill et al. Topografia: para Arquitetura, Engenharia e Geologia. São Leopoldo: 

Unisinos, 2003. 

COMASTRI, José Anibal; TULER, José Cláudio. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa/MG: UFV, 

2004. 

BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada a engenharia civil. São Paulo: Edgard Blucher 

Ltda., 2014. v.2 

Fundamentos de topografia. Disponível em: 

<http://www.cartografica.ufpr.br/docs/topo2/apos_topo.pdf>. Acesso em: 10 nov. 2015. 

 

http://www.topografia.com.br/br/informacao/download.asp
http://www.topografia.com.br/br/informacao/download.asp
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CÁLCULO III 

Noções de cálculo vetorial; integrais curvilíneas e de superfície; teorema de Stokes; teorema de 

divergência de Gauss; equações diferenciais de 1ª ordem; equações diferenciais lineares de 

ordem; noções sobre transformada de Laplace. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MUNEM, Mustafa; FOULIS, David J.. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de 

valores de contorno. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

HOFFMANN, Laurence D.. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10.ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MORETTIN, Pedro A.. Cálculo: funcões de uma e várias variáveis. 2.ed.. São Paulo: Saraiva, 

2012.  

RUGGIERO, Márcia A. Gomes. Cálculo Numérico: aspectos teóricos e computacionais. 2.ed. São 

Paulo: Makron Books, 1996. 

STEINBRUCH, A., WINTERLE, P.: Introdução à Álgebra Linear. São Paulo: McGraw Hill, Ltda, 

1990. 

BOULOS, P. Introdução ao cálculo. Vol. 1. São Paulo: Edgard Blücher, 2003 

BARROSO, Leônidas Conceição et al. Cálculo numérico: com aplicações. 2ª ed. São Paulo: 

Harbra, 1987. 

 
 

CÁLCULO NUMÉRICO 

Resolução de sistemas de equações lineares: método de Gauss (pivotamento) e Gauss-Seidel. 

Cálculo de raízes reais de equações algébricas e transcendentes: método Newton-Raphson, 

método de iteração linear. Interpolação polinomial: métodos de Lagrange e Newton. Ajuste de 

curvas. Cálculo numérico de integrais. Resolução numérica de equações diferenciais ordinárias.  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARROSO, Leônidas Conceição et al. Cálculo numérico: com aplicações. 2ª ed. São Paulo: 

Harbra, 1987. 

RUGGIERO, M.A.; LOPES, V.L.R. Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais. 2.ed. 

São Paulo: McGraw-Hill, 2012 

ROQUE, Waldir L.. Introdução ao cálculo numérico: um texto integrado com derive. São Paulo: 

Atlas, 2000 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RISO, B. et al. Algoritmos Numéricos: seqüenciais e paralelos. Florianópolis: Editora UFSC, 

1996. 

ÁVILA, Geraldo. Introdução ao cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

Cálculo numérico. Disponível em: 

http://www.pucrs.br/famat/elieteb/calc_num/Apostila_Calc_Numerico_2008.pdf. Acesso em: 10 

nov. 2015. 

PUGA, Leila Zardo. Cálculo numérico. 3. ed.. São Paulo: Atlas, 2015 

Cálculo numérico e computacional. Disponível em: < 

http://www2.sorocaba.unesp.br/professor/luiza/CNC/apostila.pdf>. Acesso em: 10 nov. 2015. 

 

FÍSICA III 

Carga elétrica. Campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial. Capacitores. Corrente elétrica. Força 

eletromotriz e circuitos. Campo magnético. Lei de Ampére. Lei de Faraday. Indutância. 

Propriedades magnéticas da matéria. Eletricidade e Eletromagnetismo.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, D. & RESNICK, R. Fundamentos de física. Rio de Janeiro: LTC, 2013.  v.3 

ALONSO, M. & FINN, E.; Física: um curso universitário. São Paulo: Edgard Blücher, 

reimpressão, 2011.  v.2 

http://www.pucrs.br/famat/elieteb/calc_num/Apostila_Calc_Numerico_2008.pdf
http://www2.sorocaba.unesp.br/professor/luiza/CNC/apostila.pdf
http://www2.sorocaba.unesp.br/professor/luiza/CNC/apostila.pdf
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KELLER, F. J. Física. São Paulo: Makron Books, 2014. v.1  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. v.3     

REITZ, J. R. Fundamentos da teoria eletromagnética.  Rio de Janeiro: Campus, 1982.  

YOUNG, Hugh. Sears e Zemansky Física: Eletromagnetismo. 10 ed. São Paulo: Addison Wesley, 

2003. v. 3 

TIPLER, Paula A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2013. v.3 

HEWITT, Paul G. Física conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

 

HIDROLOGIA 

Bacias e Regiões Hidrográficas. Ciclo Hidrológico e Balanço Hídrico.  Utilização dos Recursos 

Hídricos.  Zoneamento e Uso do Solo.  Gestão dos Recursos Hídricos.  Aspectos Institucionais e 

Situação Atual da Gestão dos Recursos Hídricos no Brasil.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PINTO, Nelson L. de Sousa. Hidrologia básica. São Paulo: Blucher, 2014. 

GARCEZ, Lucas Nogueira; ALVAREZ, Guillermo Acosta. Hidrologia. 2.ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2014. 

TUCCI, Carlos E. M; Clima e recursos hídricos no Brasil. São Paulo: ABRH, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SISTEMA Brasileiro de classificação de solos. 2 ed. Rio de Janeiro: Embrapa solos, 2006.  

TUNDISI, José Galizia; MATSUMARA-TUNDISI, Takako. Recursos hídricos do Sec. XXI. São 

Paulo: Oficina de textos, 2011 

Hidrologia aplicada. Disponível em: 

http://www.ct.ufpb.br/~adrianorpaz/artigos/apostila_HIDROLOGIA_APLICADA_UERGS.pdf. 

Acesso em: 10 nov. 2015. 

http://efisica.if.usp.br/eletricidade/basico/campo_corrente/
http://efisica.if.usp.br/eletricidade/basico/campo_corrente/
http://www.ct.ufpb.br/~adrianorpaz/artigos/apostila_HIDROLOGIA_APLICADA_UERGS.pdf
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TUCCI, Carlos E. M. Hidrologia: ciência e aplicação. São Paulo: ABRH, 2007. 

Noções de hidrologia. Disponível em: 

<http://www.cpatc.embrapa.br/publicacoes_2011/anais_4enrehse/Minicursos/Aula_CursoSWAT

_1.pdf>. Acesso em: 10 nov. 2015. 

 

 

RESISTÊNCIAS DOS MATERIAIS I 

Introdução à resistência dos materiais. Tração e compressão. Tensão e deformação de tração e 

compressão. Cisalhamento. Flexão. Diagramas de força cortante e momento fletor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MELCONIAN, Sarkis. Mecanica tecnica e resistencia dos materiais. São Paulo: Érica, 2011. 

BEER, Ferdinand Pierre. Resistência dos materiais. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 2012. 

HIBBELER, Russel Charles. Resistência dos materiais. 7.ed. São paulo:Pearson Prentice Hall, 

2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

POPOV, Egor P.. Introduçao a mecanica dos solidos. 12 ed. São Paulo: Blucher, 2014. 

Botelho, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo: volume 1. 6.ed.. São Paulo: 

Blucher, 2009. 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência dos materiais: para entender e gostar. São 

Paulo: Blucher, 2012.  

BARBOSA, Flávio de Souza. Apostila de resistência dos materiais. Juiz de Fora, MG: UFJF, 2008. 

Disponível em: <file:///C:/DADOS/Backup/Aurelio/Documents/FACIC-

Curvelo/Doctos%20de%20Engenharia%20Civil/Apostilas%20para%20impress%C3%A3o/resma

t2007a.pdf>. Acesso em: 10 out. 2015 

DUTRA, Kaio. Resistência dos materiais. [s.l.]: CEPEP, [2010-?]. Disponível em: 

<file:///C:/DADOS/Backup/Aurelio/Documents/FACIC-

Curvelo/Doctos%20de%20Engenharia%20Civil/Apostilas%20para%20impress%C3%A3o/resma

t2007a.pdf>. Acesso em: 10 out. 2015. 

http://www.ecivilnet.com/apostilas/apostilas_hidrologia.htm
http://www.ecivilnet.com/apostilas/apostilas_hidrologia.htm
http://www.ecivilnet.com/apostilas/apostilas_hidrologia.htm
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5º PERÍODO 

TOPOGRAFIA II 

Nivelamento Trigonométrico e Geométrico: Erros e Compensações. Cálculo de coordenadas 

espaciais por métodos ótico-mecânicos e eletrônicos. Instrumentos eletrônicos: A estação total. 

Levantamento Topográfico Automatizado. Processamento de dados topográficos com softwares 

específicos. Divisão de terras e loteamentos. Locação de Obras.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES, Alberto de Campos.  Topografia: aplicada à engenharia civil . São Paulo: Edgard 

Blucher, 2002.  

GRIPP. JR., J., COMASTRI, J. A. Topografia aplicada. Viçosa: UFV. 1990.  

LOCH, C. CORDINI, J. Topografia contemporânea: planimetria. Florianópolis: UFSC, 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARDÃO, Celso. Topografia. Belo Horizonte: Arquitetura e Engenharia, 1985.  

COMASTRI, J. A. Topografia: planimetria. Viçosa: UFV - MG, Imprensa Universitária, 1997. 

COMASTRI, J. A.; TULER, J. C. Topografia: altimetria.  Viçosa: UFV - MG, Imprensa 

Universitária, 2005. 

http://www.campomoderno.com.br/  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigos+sobre+topografia+2&lr= 

 

CÁLCULO IV 

Equações parciais de 1ª ordem. Equações lineares de 2ª ordem. Transformada de Laplace. 

Equações diferenciais parciais. Séries de Fourier. Problemas de contorno e aplicações da teoria.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOYCE, WILLIAM E. e DIPRIMA, RICHARD C. Equações diferenciais elementares e problemas 

de valores de contorno. LTC. 5 ª ed. 2006. 

javascript:__doPostBack('datalist1$ctl02$btAutor1','')
javascript:__doPostBack('datalist1$ctl02$btTitulos1','')
javascript:__doPostBack('datalist1$ctl02$btPublicacao1','')
javascript:__doPostBack('datalist1$ctl02$btPublicacao1','')
http://www.campomoderno.com.br/
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigos+sobre+topografia+2&lr


PROJETO PEDAGÓGICO ENGENHARIA  CIVIL 

82 

 

MUNEM, M. A., FOULIS, D. J. Cálculo. Trad. André Lima Cordeiro et aI. Rio de Janeiro: LTC, 

1982. 

ANTON, HOWARD, Trad. Cyro de Carvalho Patarra e Márcia Tamanaha – Cálculo: Um novo 

horizonte. Porto Alegre: Bookman, 2000.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. Trad. Cyro de Carvalho Patarra. São Paulo: 

Harbra, 1994.         

UIDORIZZI, H. L.; Um curso de cálculo, Vol. 4. Rio de Janeiro: LTC. 2002. 

http://www.marcelosilva.pro.br/eqdif/pdf/sfourier.pdf  

http://www.cefetba.br/fisica/NFL/fge2/Fourier/Fourier.html  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&q=artigos+sobre+serie+de+fourier&btnG=Pesquisar&lr 

 
 

SISTEMAS ESTRUTURAIS I 

Estudo de teoria das estruturas de edifícios: princípios físicos. Análise qualitativa de sistemas 

estruturais isostáticos. Morfologia e topologia das estruturas. Tipologia estrutural. Equações 

gerais de equilíbrio, efeito de cargas móveis em estruturas isostáticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMARAL, O. C. Estruturas Isostáticas, 7ª Ed. Belo Horizonte: Editora UFMG. 2003,  

SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. 9ª edição. v.1. 6ª ed. São Paulo. Editora Globo. 

1989,  

GORFIN, B. Estruturas isostáticas. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos- LTC. 1978.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FONSECA, A. Curso de mecânica. v. 1 e 2. 3 ed. Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico S/A, 1972.  

http://www.marcelosilva.pro.br/eqdif/pdf/sfourier.pdf
http://www.cefetba.br/fisica/NFL/fge2/Fourier/Fourier.html
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigos+sobre+serie+de+fourier&btnG=Pesquisar&lr
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigos+sobre+serie+de+fourier&btnG=Pesquisar&lr
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ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-6118 – Projeto de estruturas de 

concreto. Rio de Janeiro, 2007.  

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-8800 – Projeto de estruturas de aço e de 

estruturas mistas de aço e concreto de edifícios. Rio de Janeiro, 2008.   

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6120 – Cargas para o cálculo de 

edificações. Rio de Janeiro, 1980. Versão corrigida de 2000.  

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-8681– Ações e segurança nas estruturas. 

Rio de Janeiro, 2004.  

 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO I 

Importância e história dos materiais de construção. Normalização.  

Aglomerantes: cal e gesso. Cimento Portland e Concreto. Agregados. Estudo de 

dosagem. Preparo, transportem lançamento, adensamento e cura do concreto. Propriedades do 

concreto fresco. Propriedades do concreto endurecido.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1995.  

MEHTA, P. K. Concreto, estrutura, propriedades e materiais. São Paulo: Pini, 1988.  

NEVILLE, A. M. Propriedades do concreto. Trad. Salvador E. Giammusso. atual. São Paulo: Pini, 

1997. (Tradução de: Properties of concrete). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

L’HERMITE, R. Ao pé do muro. Trad. L. A. Falcão Bauer. Taguatinga: SENAI, [s.d.j. (Tradução 

de: Au pie du mur).  

SILVA, M. R. Materiais de construção. São Paulo: Pini, 1991. 

HELENE, PAULO. TERZIAN, PAULO. Manual de Dosagem e Controle do Concreto. São Paulo: 

Editora Pini, 1992. 

ISAIA, G.C. Concreto Ciência e Tecnologia. VOL 1E 2,2º ED. IBRACON. 
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RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS II 

Revisão de Resistência dos Materiais I. Torção. Tensão e Deformação de Torção. Flexão. 

Tensão e Deformação de Flexão simples e Composta. Linha Elástica. Flambagem. Estados de 

Tensão. Estado Plano de Tensões. Estado Triplo de Tensões. Critérios de Resistência.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEER, Ferdinand P; DEWOLF, John T. Resistência dos materiais. São Paulo: Edgard Blücher, 

2006. 

HIBBELER, Russell C., S. P.; GERE, J. E. Resistência dos materiais. Rio de Janeiro: Prentice Hall 

Brasil, 1995.   

MELCONIAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. São Paulo: Érica, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RILEY, W. F. Mecânica dos Materiais. Trad. Amir kurban. Rio de Janeiro: LTC, 2003. (Tradução 

de: Mechanics of Materials).  

JOHNSTON JR. E. Russell; BEER, Ferdinand Pierre. Resistência dos Materiais. São Paulo: 

Makron, 1995.  

http://www.mspc.eng.br/matr/resmat0580.shtml  

http://openlink.br.inter.net/lucianolima/cap1_1.pdf  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&q=artigos+sobre+resistencia+dos+materiais&btnG=Pesquisar&lr= 

 

6º PERÍODO 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO II 

Metais. Materiais Cerâmicos. Materiais Betuminosos. Madeiras. Cimento Amianto. Tintas e 

Vernizes. Vidros. Plásticos. Borracha. Materiais para Impermeabilização. 

 

 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=153005&nautor=707&refino=1&sid=00251476710220419606912060&k5=2CF3FAFA&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=153005&tipo_pesq=editora&neditora=6762&refino=2&sid=00251476710220419606912060&k5=2CF3FAFA&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=153005&tipo_pesq=editora&neditora=6762&refino=2&sid=00251476710220419606912060&k5=2CF3FAFA&uid=
http://www.mspc.eng.br/matr/resmat0580.shtml
http://openlink.br.inter.net/lucianolima/cap1_1.pdf
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigos+sobre+resistencia+dos+materiais&btnG=Pesquisar&lr
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigos+sobre+resistencia+dos+materiais&btnG=Pesquisar&lr
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1995.  

SILVA, M. R. Materiais de construção. São Paulo: Pini, 1991.  

NEVILLE, A. M. Propriedades do concreto. Trad. Salvador E. Giammusso. São Paulo: Pini, 1997. 

(Tradução de: Properties of concrete). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

THOMAZ, E. Trincas em edifícios. São Paulo: Pini, 1989. 

Revista de Engenharia Civil Téchnée - Editora Pini.  

Revista Construção Mercado - Editora Pini. Revista Equipe de Obra - Editora Pini.  

Revista de Engenharia Civil Téchne – Editora PINI Revista Construção Mercado – Editora PINI 

Revista Equipe de Obra – Editora PINI  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigos sobre tintas vernizes, vidros, 

materiais betuminosos&btnG=Pesquisar&lr 

 

HIDRÁULICA 

Condutos forçados - Problema de dois a três reservatórios - Condutos equivalentes em série e 

em paralelo. Redes; ramificada e malhada - Hidráulica dos sistemas de recalque. Bombas; 

funcionamento e curvas características - Cavitação - Associação e seleção de bombas. 

Dimensionamento e projeto.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AZEVEDO N., J. M. de et al. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blücher, 1998. 

BAPTISTA M. e LARA, M. Fundamentos de Engenharia Hidráulica. Belo Horizonte: UFMG, 2002.  

MACINTYRE, A. J. Bombas e instalações de bombeamento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1987.   
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, Roberto de (COORD.). Manual de Hidráulica. 8ª Ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. 

NEVES, E. T. Curso de hidráulica. Rio de Janeiro: Globo, 1986. 

SILVESTRE, P. Hidráulica geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1979. BAPTISTA, 

Marcio Benedito et al (Org.). Hidráulica Aplicada. Porto Alegre: ABRH, 2003. CREDER, Hélio. 

Instalações hidráulicas e sanitárias: exemplo de aplicação. Projeto. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

 

MECÂNICA DOS SOLOS 

Estudo das propriedades físicas e mecânicas dos solos, visando sua aplicação em obras de 

engenharia. Estudo de investigações geotécnicas do subsolo, tensões no solo devido a 

sobrecargas, aterros sobre solos compressíveis, estruturas de contenção, estabilidade de 

taludes e capacidade suporte de carga de fundações superficiais e profundas. Investigação 

geotécnica para fins rodoviários. Metodologia mct (miniatura, compactado, tropical). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PINTO, C. S. Curso básico de mecânica dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2000.        

CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1994. 

CANTO, Eduardo Leite do.  Minerais, minérios, metais de onde vem? Para onde vão?. São 

Paulo: Moderna, 2004. (Coleção Polêmica).   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ORTIGÃO, J. A. R. Introdução à mecânica dos solos dos estados críticos. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 1993.  

OLIVEIRA, A. M. S. e BRITO. S. N. ª. Geologia de engenharia. São Paulo: ABGE, 1998. 

MACIEL FILHO, Carlos Leite. Introdução à geologia de engenharia. Brasília: UFSM-CPRM, 1997.  
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TISAKA, Maçahico. Orçamento na construção civil: consultoria, projetos e execução. São Paulo: 

PINI, 2006. 

http://www.abms.com.br/novo/Default.aspx  

 

SISTEMAS ESTRUTURAIS II 

Estruturas hiperestáticas; métodos clássicos da análise estrutural; método das forças aplicado à 

análise de estruturas reticuladas planas; método dos deslocamentos aplicado à análise de 

estruturas reticuladas planas; desconsideração da deformação axial.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SORIANO, Humberto Lima; LIMA, Silvio de Souza. Análise de Estruturas método das forças e 

método dos deslocamentos. 2.ed. Belo Horizonte: Ciência Moderna, 2006.  

MARGARIDO, A. F. Fundamentos de Estruturas: um programa para arquitetos e engenheiros 

que se iniciam no estudo das estruturas. São Paulo: Editora: Zigurate, 2001. 

SUSSEKIND, J. C. Curso de análise estrutural: deformações em estruturas, métodos das forças. 

São Paulo: Globo, 1991.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BEER, Ferdinand P; DEWOLF, John T. Resistência dos materiais. São Paulo: Edgard Blücher, 

2006. 

PARETO, Luis. Mecânica e cálculo de estruturas. São Paulo: Hemus, 2004.  

FUSCO, Péricles. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: Pini, 2003.  

REBELLO, Y.C.P., A Concepção Estrutural e a Arquitetura, São Paulo: Zigurate Editora, 2000. 

MARTHA, L. F. Análise de Estruturas. 1ª edição. Rio de Janeiro: Campus - Elsevier, 2010. 

 

HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Introdução, Interligação entre as várias engenharias e a engenharia de segurança do trabalho, 

Legislação, Organização da Área SST, Acidente de Trabalho e Acidente de Trajeto, Doenças 

http://www.abms.com.br/novo/Default.aspx
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?pagina=1&precomax=0&par=112130&cidioma=POR&ordem=disponibilidade&nautor=3034092&neditora=3245&n1=21&n2=4&n3=0&palavratitulo=&palavraautor=&palavraeditora=&palavraassunto=&modobuscatitulo=pc&modobuscaautor=pc&refino=1&sid=0025147671035450825793746&k5=518DADE&uid=
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Profissionais e Doenças do Trabalho, Comunicação e Treinamento, Normalização - NR's, Riscos 

Profissionais: Avaliação e Controle, Ergonomia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SALIBA, Tuffi, Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional, LTr Editora, São Paulo, 2004. 

COUTO, Hudson A. Ergonomia Aplicada ao Trabalho, Ergo Editora, 2 Volumes, Belo Horizonte, 

1995. 

PACHECO JÚNIOR, Waldemar. Qualidade na Segurança e Higiene do Trabalho. São Paulo: 

Editora Atlas.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALIBA, Tuffi M, CORREA, Márcia A C, AMARAL, Lenio S. et al. Higiene do Trabalho e Programa 

de Prevenção de Riscos Ambientais . Editora LTR, 2002.  

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Procedimento: NBR 9050. Adequação das 

Edificações e do Mobiliário Urbano à Pessoa Deficiente. Rio de Janeiro: ABNT, 1990.  

PIZA, Fábio de Toledo. Informações Básicas Sobre Saúde e Segurança no Trabalho. São Paulo: 

CIPA, 1997.  

FROTA, A, SHIFFER, S. Manual de Conforto Térmico. São Paulo: Nobel, 1988.  

SOUNIS, Emílio. Manual de Higiene e Medicina do Trabalho. 

 
LEGISLAÇÃO APLICADA 

Conceito de Direito; servidão administrativa; Construção Civil e sua regulamentação 

profissional; perícias judiciais; poder de polícia administrativa nas construções; Direito 

urbanístico.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL 2001. Lei de licitações e contratos administrativos - Lei 8666/93 com alterações 

posteriores. ZNT Editora, Curitiba/PR.  
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JUSTEN FILHO, Marçal 2002. Comentários à lei de licitações e contratos administrativos, 9ª 

edição, Ed Dialética, São Paulo/SP. 

CHOMA, A.A.; CHOMA, A.C. Como gerenciar contratos com empreiteiros: manual de gestão de 

empreiteiros na construção civil. São Paulo: Pini, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARRION, Valentin. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho. 16.a ed. São Paulo: 

Saraiva, 2001.  

PEREIRA JÚNIOR, Jessé Torres 1995. Comentários à lei das licitações e contratações da 

administração pública-Lei 8666/93 e alterações posteriores. Ed. Renovar, Rio de Janeiro/RJ.  

Código de Ética do Engenheiro – CONFEA/CREA (resolução 205 do CONFEA, de 30/07/1971).     

Decreto Federal Nº 23.569, DE 11 DEZ 1933 - Regula o exercício das profissões de engenheiro, 

de arquiteto e de agrimensor. (Disponível em http://www.creace.org.br/) 

GASPARINI, Diógenes 2002. Comissões de licitação. Ed. NDJ Ltda. São Paulo/SP.  

 

7º PERÍODO 

PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Conceitos introdutórios ao projeto de instalações elétricas prediais. Tipos de instalações. 

Elementos componentes das instalações. Tipos de fornecimento de energia elétrica. Esquemas 

elétricos: tipos e simbologia. Exigências de projeto: normas e regulamentos. Materiais elétricos: 

condutores, canalizações e outros. Projeto de instalações telefônicas e de iluminação. Noções 

de automação predial.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALIN, Geraldo; CERVELIN, Severino. Instalações elétricas prediais. São Paulo: Érica, 2003. 

CREDER, H. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2000.  

http://www.creace.org.br/
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LIMA FILHO, Domingos Leite. Projetos de instalações elétricas e prediais. São Paulo: Érica, 

2001.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NISKIER, J. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2000.  

MAMEDE FILHO, João. Instalações elétricas industriais. Rio de Janeiro: LTC, 2007.  

COTRIM, Ademaro A. M. B.. Instalações elétricas. São Paulo: Pearson prentice hall, 2009. 

http://www.labeee.ufsc.br/arquivos/publicacoes/instalacoes_www.PDF  

http://www.ecivilnet.com/apostilas/apostilas_instalacoes_eletricas.htm  

 

 

PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

Aspectos tecnológicos: Projeto e execução das instalações prediais de água fria, de água 

quente, de esgoto sanitário, de tratamento individual de esgotos, de águas pluviais e de 

proteção hidráulica de combate a incêndios.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 5. ed. rev., 7. reimpr. Rio de Janeiro: LTC - 

Livros Técnicos e Científicos, 2002 

MACINTYRE, A. J. Instalações hidráulicas. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1996.  

TRONOLONE, Ernesto Sica. Instalação predial hidráulica. Ed. rev. São Paulo: Editora Mackenzie, 

2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, Roberto de (COORD.). Manual de Hidráulica. 8ª Ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998.  

TISAKA, Maçahico. Orçamento na construção civil: consultoria, projetos e execução. São Paulo: 

PINI, 2006. 

COTRIM, Ademaro. Instalações elétricas. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 

PROVENZA, Francesco. Hidráulica. Porto Alegre: Globo, 1986.  

http://www.labeee.ufsc.br/arquivos/publicacoes/instalacoes_www.PDF
http://www.ecivilnet.com/apostilas/apostilas_instalacoes_eletricas.htm
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=132130&nautor=82480&refino=1&sid=00251476710220419606912060&k5=E5B31A1&uid=
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http://www.deinfra.sc.gov.br/downloads/relatorios_e_documentos/documentos_tecnicos/engen

haria_de_edificacoes/ 

 

 

CONCRETO ARMADO I 

Materiais, Propriedades do Aço e do Concreto. Solicitações Normais, Estados Limites Últimos-

Dimensionamento e Detalhamento de Lajes Retangulares - Vigas (Flexão Normal Simples e 

Cisalhamento - Aderência e Ancoragem). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GUERRIN, A. Tratado de concreto armado. São Paulo: Hemus, 2003.  

FUSCO, Pericles.  Técnicas de armar estruturas de concreto. São Paulo: Pini, 2003.  

LEONHARDT, Fritz. Construções de concreto: casos especiais de dimensionamento de 

estruturas de concreto armado. Rio de Janeiro: Interciência, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, Alberto Nogueira. Curso prático de cálculo em concreto armado: projetos de edifícios. 

São Paulo: Ao Livro Técnico, 2004.  

GUERRIM, André. Tratado de concreto armado volume 1: o cálculo do concreto armado. São 

Paulo/SP: Hermus, 2002.  

ARAÚJO, José Milton de. Curso de concreto armado. Rio Grande: Dunas, 2003. 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; Marchetti, Osvaldemar. Concreto Armado - Edgard 

Blucher, 2007. 

http://www.cdcc.usp.br/ciencia/artigos/art_22/aco.html  

 

FUNDAÇÕES 

Introdução, Conceituação e Classificação das fundações. Investigação do subsolo. 

Determinação da capacidade de carga de fundações rasas. Estimativa de recalques de 

fundações rasas. Projeto de fundações por sapatas. Tipos de fundações profundas - Estacas e 

http://www.deinfra.sc.gov.br/downloads/relatorios_e_documentos/documentos_tecnicos/engenharia_de_edificacoes/
http://www.deinfra.sc.gov.br/downloads/relatorios_e_documentos/documentos_tecnicos/engenharia_de_edificacoes/
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=123411&nautor=3029482&refino=1&sid=00251476710220419606912060&k5=2B9D307C&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=124100&nautor=3028922&refino=1&sid=00251476710220419606912060&k5=1EBF572C&uid=
javascript:PesquisaAutor();
javascript:PesquisaMarca();
javascript:PesquisaMarca();
http://www.cdcc.usp.br/ciencia/artigos/art_22/aco.html
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tubulões. Determinação da capacidade de carga de estacas. Estimativa dos recalques de 

estacas. Projeto de fundações por estacas. Projeto de fundações por tubulões. Escolha do tipo 

de fundação. Comprovação do comportamento das fundações. Problemas especiais em 

fundações profundas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SCHNAID, Fernando, et al. Patologia das fundações. São Paulo: Oficina de Textos, 2006.  

HACHICH, Waldemir. Fundações - Teoria e Prática. São Paulo: Pini, 2002. 

SILVEIRA, J. E. da S. Curso de fundações. Belo Horizonte: FUMEC; Faculdade de Engenharia e 

Arquitetura, [s.d.]. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSOCIAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS — ABNT. Execução de sondagens de simples 

reconhecimento do subsolo (NBR 6484/2001). Rio de Janeiro: [s.e], 2001.  

ASSOCIAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS — ABNT. Projeto e execução das fundações (NBR 

122/1996). Rio de Janeiro: [s.e], 1996.  

AZEREDO, Hélio Alves. O edifício até sua cobertura. São Paulo: Edgard Blucher, 1997. 

ASSOCIAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS — ABNT. Programação de sondagens de simples 

reconhecimento dos solos para fundações de edifícios (NBR 8036/1983). Rio de Janeiro: [s.e], 

1983. 

http://www.ebanataw.com.br/roberto/fundacoes/index.php  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&q=artigo+sobre+funda%C3%A7%C3%B5es+profundas&btnG=Pesquisar&lr= 

 

TÉCNICAS CONSTRUTIVAS 

Conceitos básicos de construção civil; normas de construção; interpretação de projetos 

executivos; planejamento e programação de obras; trabalhos preliminares; preparo do terreno; 

desenvolvimento de fundações, estruturas e alvenarias; equipamentos e meios auxiliares; 

javascript:PesquisaAutor();
javascript:PesquisaMarca();
http://www.ebanataw.com.br/roberto/fundacoes/index.php
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+funda%C3%A7%C3%B5es+profundas&btnG=Pesquisar&lr
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+funda%C3%A7%C3%B5es+profundas&btnG=Pesquisar&lr
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revestimentos; pisos e pavimentos; portas e janelas; escadas; tetos e forros; pinturas; 

construções em madeira; construções em concreto; construções em aço; telhados. Os 

mecanismos na qualidade da construção civil, desde os intervenientes no processo construtivo 

até a conceituação da qualidade da execução, passando pelos controles de produção, recepção, 

métodos e níveis de controle aplicados em todas as fases do empreendimento: projetos, 

cálculos, materiais, execução, recebimento, uso e manutenção do produto. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AZEREDO, H. A. O Edifício Até Sua Cobertura. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. 

BORGES, Alberto Campos. Prática das Pequenas Construções. 8ª ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2002. 

GEHBAUER, F. Planejamento e Gestão de Obras. Curitiba: Editora CEFET- PR, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PIANCA, João B. Manual do Construtor. Porto alegre: Globo, 1980. 

PIRONDI, Z. Manual Prático de Impermeabilização e de Isolação Térmica. São Paulo: 1988. 

FIORITO, A. J. S. Manual de Argamassa e Revestimentos. São Paulo: Editora Pini, 1994. 

YAZIGI, W. A Técnica de Edificar. São Paulo: Editora Pini,1998. 

RIPPER, E. Como Evitar Erros na Construção. São Paulo: Editora Pini,1984. 

 

8º PERÍODO 

INFRA E SUPERESTRUTURAS DE ESTRADAS 

Introdução. Aerofotogrametria aplicada a estradas. Fatores que afetam o traçado viário. 

Superlargura, superelevação. Curvas horizontais e verticais. Terraplenagem. Drenagem de 

bueiros. Sinalização e segurança viária. Aderência pneu/pavimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SENCO, W. de. Manual de Técnicas de Pavimentação. São Paulo: Pini, 2001.        

LEE, SHU HAN. Introdução ao Projeto Geométrico de Rodovias. Florianópolis: UFSC, 2005. 

PIMENTA, CARLOS R. T.  Projeto Geométrico de Rodovias. Rima, 2004. 

http://www.submarino.com.br/books_bio.asp?Query=ProductPage&ProdTypeId=1&ArtistId=58816&Type=1
http://www.submarino.com.br/books_bio.asp?Query=ProductPage&ProdTypeId=1&ArtistId=3014525&Type=1
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PONTES FILHO, Glauco. Estradas de Rodagem: projeto geométrico. São Carlos: GP Engenharia, 

1998. 

SENÇO, Wastemiler de. Estradas de Rodagem: projeto. São Paulo: GP Engenharia, 1998.  

http://www.ceatnet.com.br/modules/wfsection/article.php?articleid=102  

http://www.ufsm.br/engcivil/Material_Didatico/TRP1001_Infraestrutura_de_transp/notas_de_au

la/Aval_Func_de_Pavimentos.pdf  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&q=artigo+sobre+projeto+e+constru%C3%A7%C3%A3o+de+estradas&btnG=Pesquisar&lr 

 

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Concepção de Sistemas de Abastecimento de água para consumo humano. Captação. Adução. 

Tratamento de água para abastecimento humano. Reservação e Rede de distribuição. 

Concepção de Sistemas de Esgotamento Sanitário. Sistema Estático. Sistema Dinâmico. Sistema 

coletor – ligações domiciliares e redes coletoras. Interceptores. Emissários. Estações 

Elevatórias. Tratamento.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HELLER, L; PÁDUA, V. L. (organizadores). Abastecimento de água para consumo humano. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2006.  

GOMES, H. P. Sistemas de abastecimento de água – Dimensionamento econômico. João 

Pessoa: Editora Univ./UFPB, 2002. 

TSUTIYA, M. T. Abastecimento de água. São Paulo: Escola Politécnica da USP, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARROS, R. T. V. et all. Manual de saneamento e proteção ambiental para os municípios, vol.II. 

Belo Horizonte: DESA/FEAM, 1995. 

http://www.ceatnet.com.br/modules/wfsection/article.php?articleid=102
http://www.ufsm.br/engcivil/Material_Didatico/TRP1001_Infraestrutura_de_transp/notas_de_aula/Aval_Func_de_Pavimentos.pdf
http://www.ufsm.br/engcivil/Material_Didatico/TRP1001_Infraestrutura_de_transp/notas_de_aula/Aval_Func_de_Pavimentos.pdf
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+projeto+e+constru%C3%A7%C3%A3o+de+estradas&btnG=Pesquisar&lr
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+projeto+e+constru%C3%A7%C3%A3o+de+estradas&btnG=Pesquisar&lr
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VIANNA, M. R. Hidráulica aplicada às estações de tratamento de água. Belo Horizonte: 

Imprimatur, 2002. 

VON SPERLING, M., Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias, 2002.  

JÚNIOR, N.C.R., G.; Dimensionamento de Redes Coletoras de Esgotos.  

NORMAS DA ABNT.  

CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias. 5. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1991.  

JORDÃO, E. P.; PESSÔA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos. 

http://www.ecivilnet.com/apostilas/apostilas_sistemas_de_abastecimento.htm  

http://wwwp.feb.unesp.br/eduoliv/ProtAmb/TratAgua.pdf  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&q=artigo+sobre+sistemas+de+abastecimento+de+agua&btnG=Pesquisar&lr= 

 

PLANEJAMENTO E MOBILIDADE URBANA 

Conceituação do urbanismo tendo como base estudos sobre o contexto arquitetônico e 

urbanístico, considerando seus princípios básicos legais. Estudo teórico-prático sobre a 

realidade brasileira através de diagnóstico dos múltiplos aspectos da ação dos diferentes atores 

sociais. Formação dos conceitos de desenvolvimento e cidadania. Os fenômenos da formação 

de cidades e da urbanização no processo evolutivo das sociedades. A formação das cidades no 

Brasil: características arquitetônicas e planejamento urbano. Plano diretor físico-territorial. A 

mobilidade urbana como fator intrínseco à cidadania. Legislação vigente sobre mobilidade 

urbana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VARGAS, Heliana Comim Vargas; Castilho, Ana luisa Howard de. Intervenções em Centros 

Urbanos: objetivos, estratégias e resultados. Barueri, SP: Manole, 2006. 

BUENO, Laura Machado de Mello; Cymbalista, Renato. Planos Diretores Municipais: Novos 

conceitos de planejamento territorial. São Paulo: Annablume, 2007. 

LE CORBUSIER. Planejamento urbano. São Paulo: Perspectiva, 2004.  

http://www.ecivilnet.com/apostilas/apostilas_sistemas_de_abastecimento.htm
http://wwwp.feb.unesp.br/eduoliv/ProtAmb/TratAgua.pdf
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+sistemas+de+abastecimento+de+agua&btnG=Pesquisar&lr
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+sistemas+de+abastecimento+de+agua&btnG=Pesquisar&lr
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARA dos Deputados. Estatuto da cidade: guia para implementação pelos municípios e 

cidadãos. Brasília: Senado Federal, 2001.  

CHOAY, Françoise. O urbanismo São Paulo: Perspectiva, 2005.  

ACIOLY C.; DAVIDSON F. Densidade urbana. Rio de Janeiro: MAUAD Consultoria e 

Planejamento Editorial Ltda, 1998.  

http://www.ecivilnet.com/artigos/planejamento_urbano.htm  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&q=artigo+sobre+planejamento+urbano&btnG=Pesquisar&lr 

 

 

CONCRETO ARMADO II 

Pilares (Compressão Simples — Flexão Normal Composta — Flexão Oblíqua Composta). 

Fissuração e Tirantes, Deformações por flexão.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FUSCO, Pericles.  Técnicas de armar estruturas de concreto. São Paulo: Pini, 2003. 

LEONHARDT, F. McDNNING, E. Construções de concreto: princípios básicos de 

dimensionamento de estruturas de concreto armado. Trad. David Fridman. Rio de Janeiro: 

Interciência, 1978.  

ARAÚJO, J.M. Curso de Concreto Armado: Dunas, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VASCONCELOS, Augusto Carlos de, ARRIERI JUNIOR, Renato; SCIPIONI, Lamberto. A escola 

brasileira do concreto armado. São Paulo: AxisMundi, 2005. 

MACHADO, Ari de Paula. Reforço de estruturas de concreto armado com estruturas de carbono. 

São Paulo: Pini, 2005.  

http://www.ecivilnet.com/artigos/planejamento_urbano.htm
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+planejamento+urbano&btnG=Pesquisar&lr
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+planejamento+urbano&btnG=Pesquisar&lr
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=124100&nautor=3028922&refino=1&sid=00251476710220419606912060&k5=1EBF572C&uid=
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 9062 - Projeto e execução de estruturas 

de concreto pré-moldado: ABNT, 2001. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118: Projeto de 

NBR 6120: Cargas para o cálculo de estruturas de edificações – Procedimentos, Rio de 

Janeiro, 1980. 

NBR 8681: Ações e segurança nas estruturas – Procedimento, Rio de Janeiro, 2003. 

NBR 7480: Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado – 

 

ESTRUTURAS METÁLICAS E DE MADEIRAS 

Apresentação da disciplina - estruturas modernas. Estruturas metálicas: teorias de cálculo e 

noções complementares sobre a tecnologia de aço. Diagrama tensão-deformação do aço. 

Principais solicitações em estruturas de aço: tração, compressão, flambagem, flexão, 

cisalhamento. Principais ligações em aço: solda, parafusos e noções de ligações com adesivos. 

Projeto e pré-dimensionamento de um pavilhão industrial em aço: perfis tipo colméia ou similar; 

pilares, vigas, rótulas, terças, contraventamentos; ligações com parafusos e solda. 

Apresentação da disciplina - estruturas modernas. 

Estruturas de Madeira: matéria prima madeira - situação florestal mundial e do Brasil - 

ecobalanços comparativos. Noções sobre tecnologia da madeira: características físicas e 

mecânicas; secagem e tratamento da madeira. As principais solicitações de componentes 

estruturais de madeira e as respectivas verificações: tração - compressão - flambagem - flexão 

- cisalhamento. Ligações em estruturas de madeira: cola, pregos, parafusos, pinos de aço, 

pinos de madeira. conectores diversos de aço. Teoria e dimensionamento. Vigas laminadas 

coladas de madeira: noções de industrialização, projeto e dimensionamento. Projeto e cálculo 

de um telhado de madeira com tesouras e outros componentes de telhado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PFEIL , W. Estruturas de aço. Rio de Janeiro: LTC, 1988. 
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SILVA da D.M.; SOUTO KRAEMER, A. Estruturas - uma Abordagem Arquitetônica. Porto Alegre: 

Sagra. 1997. 

PFEIL, W. Estruturas de madeira. Rio de Janeiro: 1989.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

STUMPP, E. Polígrafo. Sistemas estruturais: Aço - Madeira. 2001.  

CIENTEC: Boletim 42 - Características físicas e mecânicas de espécies lenhosas do sul do Brasil. 

Porto Alegre: 1967. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas: Projeto de Estruturas de Madeira.- NBR 7190/97. 

São Paulo - ABNT - 1997.  

http://estruturasmetalicas.vilabol.uol.com.br/  

Anais do I ao VIII Encontro Brasileiro em Madeiras e em Estruturas de Madeira, IBRAMEM, 

1983 – 2002. 

 
 

ADMINISTRAÇÃO, GERENCIAMENTO E CUSTOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Administração da construção civil. Modalidades de contratos de obras e 

licitações. Caderno de encargos 

memorial descritivo. Leis sociais aplicadas à construção civil. Custos unitários e 

custos totais. Orçamento de obras, Sistema de gerenciamento e planejamento na construção 

civil, técnicas de estruturação de projetos e técnicas de programação e cronogramas, gerência 

de recursos, custos de edificações, técnicas para apuração e análise de custos. Viabilidade 

financeira de empreendimentos imobiliários. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

TCPO – Tabela de Composição de Preços para Orçamento 2003,  PINI, 12ª edição, São Paulo. 

GUESDES, M. F. Caderno de Encargos. 4ª edição, 2004, PINI, São Paulo. 

HALPIN, D.E WOODHEAD, R. 

Administração da Construção Civil, LTC, 2ª edição, 2004, Rio de Janeiro. 

http://estruturasmetalicas.vilabol.uol.com.br/
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LIMMER, C. V. Planejamento, Orçamento e Controle de Projetos e Obras, 

LTC, 1997, Rio de Janeiro. 

BAÊTA, F. C. E SARTOR, V. Custos de construção, editora UFV, 2002, Viçosa. 

GOLDMAN P.Introdução ao Planejamento e Controle de custos na Construção Civil Brasileira, 4ª 

Ed. PINI, 2004, São Paulo. 

GITMAM, Lawrence. Princípios de Administração Financeira. 10º ed. São Paulo: Pearson 

Education, 2004.  

Revista Construção Mercado – PINI. 

 

9º PERÍODO 

ALVENARIA ESTRUTURAL 

Apresentar a tecnologia dos processos construtivos em Alvenaria Estrutural, proporcionando 

uma visão geral destes sistemas. Discutir a Racionalização construtiva e a Industrialização da 

construção com a perspectiva de Aplicação aos processos em alvenaria estrutural. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORREA, Márcio Roberto Silva; RAMALHO, Márcio A.  Projeto de edifícios de alvenaria 

estrutural. São Paulo: PINI,-2003. 

MANZIONE, Leonardo. Projeto e execução de alvenaria estrutural, Editora: O NOME DA ROSA. 

2ª edição-2007 

SANCHEZ, Emil. Novas tendências técnicas de mercado. INTERCIENCIA, 2002.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 8798 - Execução e controle de obras 

em alvenaria estrutural de blocos vazados de concreto. Rio de Janeiro, 1985.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 10837 – Cálculo de alvenaria estrutural 

de blocos vazados de concreto. Rio de Janeiro, 1989.  

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=110331&nautor=427712&refino=1&sid=1002491795118567506049925&k5=BA237F9&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=110331&nautor=3030635&refino=1&sid=1002491795118567506049925&k5=BA237F9&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=110331&tipo_pesq=editora&neditora=3902&refino=2&sid=1002491795118567506049925&k5=BA237F9&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=110341&nautor=3034152&refino=1&sid=1002491795118567506049925&k5=2DC1AE9&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=110341&tipo_pesq=editora&neditora=7169&refino=2&sid=1002491795118567506049925&k5=2DC1AE9&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=110141&nautor=193997&refino=1&sid=1002491795118567506049925&k5=15582836&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=110141&tipo_pesq=editora&neditora=3997&refino=2&sid=1002491795118567506049925&k5=15582836&uid=
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 8215 – Prismas de blocos vazados de 

concreto simples para alvenaria estrutural – Preparo e ensaio à compressão. Rio de Janeiro, 

1983.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 8949 – Paredes de alvenaria estrutural 

– Ensaio à compressão simples. Rio de Janeiro, 1985.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 7184 – Blocos vazados de concreto 

simples para alvenaria – Determinação da resistência à compressão. Rio de Janeiro, 1991.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS NBR 5712 – Bloco vazado modular de 

concreto. Rio de Janeiro, 1982.  

 

INFRA E SUPERESTRUTURAS DE PORTOS E AEROPORTOS 

Conceitos básicos Sobre Modais de Transporte e Estudo dos Portos e Vias Navegáveis. 

Introdução ao Estudo dos Aeroportos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALFREDINI, P; ARASAKI,E. Obras e Gestão de Portos e Costas. 2009. São Paulo: Edgar Blucher, 

[s/d] 

DIRENG. Normas de Infraestrutura do Ministério da Aeronáutica - NSMA - 85/2. Rio de Janeiro, 

1985. 

MASON, J. Obras Portuárias. Rio De Janeiro: Campus – Portobrás, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Horonjeff, R. Planejamento e Projeto de Aeroportos. 

Munera, F.L.P. Aeropuertos. 

Novaes, A.G. Economia e Tecnologia de Transportes Marítimos. 

MORSELLO, M F. Responsabilidade Civil no Transporte Aereo. Atlas, 2006. 

OLIVEIRA, A. Transporte Aéreo: Economia e Políticas Publicas. Pezco, 2009. 
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TCC I 

Desenvolvimento de uma proposta de pesquisa, com a consolidação de conhecimentos 

adquiridos durante o curso. Exercício de pesquisa científica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002                               

MARTINS, Gilberto de Andrade; LINTZ, Alexandre. Guia para elaboração de monografias e 

trabalhos de conclusão de curso. 2.ed.  São Paulo: Atlas, 2007.  

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Saraiva, 2006.           

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Silva, Reia Silvia Rios Magalhaes e. A monografia na pratica do graduado: como elaborar um 

trabalho de conclusao de curso – TCC.  Centro de Ensino Unificado de Teresina, 2002.  

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 

1991.   

VELOSO, Waldir de Pinho. Como redigir trabalhos científicos: monografias, dissertações, teses e 

TCC. São Paulo: IOB Thomson, 2005. 

Dantas, Cassio Angelo R. Manual de Normalização Tecnica. Montes Claros: Funorte, 2011. 

http://www.monografiaalpha.com.br/tcc.html  

 

PONTES E ESTRUTURAS ESPECIAIS 

Conceitos Gerais. Noções de concepção. Classificação das Pontes. Elementos básicos para 

elaboração de projetos. Análise de Modelos Estruturais de Pontes. Elementos Constituintes das 

Pontes. Tipos estruturais. Solicitação nas Pontes. Métodos construtivos. Materiais de construção 

de pontes. Superestrutura: Distribuição dos esforços no tabuleiro e no vigamento principal, 

trem-tipo, envoltória das solicitações, fadiga, deformações das vigas principais. 

Dimensionamento da viga principal e das lajes do tabuleiro em concreto armado. Meso-

estrutura: Esforços nos pilares, dimensionamento. Aparelhos de apoio. Projeto de uma ponte 

http://www.monografiaalpha.com.br/tcc.html
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rodoviária em concreto armado. Comportamento estrutural e teorias de cálculo. Pontes em viga 

simples e múltiplas. Estruturas de concreto protendido. Tipos de protensão e sua representação 

no projeto. Projeto de uma superestrutura em grelha com vigas protendidas. Meso e 

infraestruturas de pontes.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PFEIL, Walter. Pontes em Concreto Armado: 2 volumes.3º edição. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos S. A. Editora. 1983. 

RÜSCH. Cálculo das Lajes de Pontes Rodoviárias: 2 volumes. Publicação do Instituto Militar de 

Engenharia – IME. 1980. 

LEONHARDT, Fritz. Construções de Concreto – Princípios Básicos da Construção de Pontes de 

Concreto. vol. 6. 1ª edição, Rio de Janeiro: Editora Interciência. 1979. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OTTONI, Ignásio de Loyola Benedicto. Infra - Estrutura de Pontes. Apostila – UFRJ, 1980. 

BERNARDO, Gluco. Pontes. Grêmio Politécnico – DLP, Associação dos Alunos da Escola 

Politécnica de São Paulo. 

VASCONCELOS, Augusto Carlos de. Pontes Brasileiras – Viadutos e Passarelas Notáveis. Editora 

PINI, 1993. 

MASON, Jayme. Pontes em Concreto Armado e Protendido. Livros Técnicos e Cietíficos Editora 

S.A., 1977. 

Normas Brasileiras – ABNT:  

NBR 7187 – Projeto e Execução de Pontes de Concreto Armado e Protendido, 2003. 

NBR 7188 – Cargas Móveis em Ponte Rodoviária e Passarela de Pedestre, 1984. 

NBR 7189 – Cargas Móveis em Pontes Ferroviárias, 1985. 

NBR 6118 – Projeto de Estruturas de Concreto, 2003. 

NBR 8681 - Ações e Segurança nas Estruturas, 2003. 
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NBR 7478 - Método de Ensaio de Fadiga de Barras de Aço para Concreto Armado, 1982. 

NBR 7480- Barras e Fios destinados a armaduras para concreto armado, 1996. 

 

PATOLOGIAS DAS CONSTRUÇÕES 

Introdução. Conceitos. Agentes causadores de patologias. Patologias das estruturas metálicas: 

corrosão, fissuração, ataque de agentes agressivos. Patologia das estruturas de concreto e das 

fundações. Patologia dos revestimentos: argamassas, cerâmicas e pintura. Problemas em 

impermeabilizações. Análise de estruturas acabadas. Diagnóstico. Prevenção. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RIPPER, V. C. M. S. T. Patologia, Recuperação e Reforço de Estruturas de Concreto. São Paulo: 

Pini. 1998. 

THOMAZ, E. TRINCAS EM EDIFÍCIOS – Causas Prevenção e Recuperação. São Paulo: Pini. 

1989.  

GOMIDE, T. L. F.; PUJADAS. F. Z. A.; FAGUNDES NETO, J. C. P. Técnicas de Inspeção e 

Manutenção Predial. São Paulo. Pini. 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, P.F. MANUAL DE PATOLOGIA E MANUTENÇÃO DE PAVIMENTOS. SÃO PAULO: PINI, 

2005. 

Cascudo Oswaldo. O controle da corrosão em concreto armado. São Paulo, Pini, 1997 

Andrade, Carmem. Manual para diagnostico de obras deterioradas por corrosão de armadura. 

São Paulo, Pini, 1992 

Fazano, Alberto. Tintas: métodos de controle de pinturas e superfícies. Rio de Janeiro, Edit 

Hemus, 1998 

HELENE, PAULO R. L.. Manual Prático para Reparos e Reforço de Estruturas de Concreto. São 

Paulo: Pini, 2000. 
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10 º PERÍODO 

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Origem e tipologia dos resíduos sólidos. Características quantitativas e qualitativas, Classificação 

segundo as normas da ABNT. Limpeza Pública: conceituação e atividades praticadas. 

Acondicionamento, coleta e transporte do lixo domiciliar. Coleta regular e coleta seletiva. 

Serviços de manutenção da limpeza de vias públicas. Destino final: incineração, compostagem, 

reciclagem e aterros sanitários. Aterros sanitários: componentes básicos. Gestão de resíduos de 

serviços de saúde. Gestão de resíduos da construção Civil. Gestão de resíduos 

industriais,levantamento industrial; etapas de gestão; minimização da produção, reciclagem, 

tratamento e disposição final. Áreas Contaminadas - conceitos básicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIDONE, F. R. A.; POVINELLI, J. Conceitos básicos de resíduos sólidos. São Carlos - SP: Editora: 

EESC/USP. Projeto REENGE.  

JACOBI, P. Gestão compartilhada dos resíduos sólidos. Editora annablume, 2006. 

GRIPPI, Sidney. Lixo: reciclagem e sua história. Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABNT. NBR 10004. Resíduos Sólidos: Classificação. Rio de Janeiro. 2004. BARBIERI, José 

Carlos.  

BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 2 Ed. 

atual. e ampl. São Paulo: Saraiva. 2007. 

CASTILHOS JR., A. B.; LANGE, L. C.; GOMES, L. P.; PESSIN, N. Resíduos sólidos urbanos: 

aterro sustentável para municípios de pequeno porte. Rio de Janeiro: ABES. 2003. 

IBAM. Manual de Gerenciamento Integrado de resíduos sólidos. Coordenação técnica Victor 

Zular Zveibil. Rio de Janeiro: IBAM, 2001, 200 p. IPT/ CEMPRE. Lixo Municipal - Manual de 

Gerenciamento Integrado. 2º Edição. São Paulo – SP. 2000. 

LIMA, J. D. Gestão de resíduos sólidos urbanos no Brasil. João Pessoa – PB, 2003. 
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GESTÃO DO MEIO AMBIENTE 

Conceitos fundamentais. Situação Sanitária no Brasil: Saúde Pública, Indicadores Bioestatísticos, 

Epidemiologia, Doenças de Insalubridade, Mercado de Trabalho. Tratamento das Águas de 

Abastecimento: Características das águas, padrões de potabilidade, principais processos de 

tratamento. Tratamento dos esgotos sanitários: poluição e auto-depuração das águas, 

caracterização dos esgotos sanitários, padrões ambientais, principais processos de tratamento. 

Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos: problemática, classificação, caracterização e 

manejo dos resíduos sólidos, tratamento e destinação final. Engenharia e Meio Ambiente, 

Noções Gerais de Ecologia, Noções Gerais de Ecossistemas, Ciclos Biogeoquímico, Meio 

Ambiente - Poluição e Degradação Ambiental, Poluição Atmosférica, Uso Múltiplo das Águas, 

Poluição Hídrica, Poluição dos Solos, Contaminação Radioativa, Planejamento Ambiental, 

Estudos ambientais e Sistemas de Gestão Ambiental.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, Rui Otávio Bernardes; Tachizawa, Takeshy; Carvalho, Ana Barreiros de. Gestão 

Ambiental - Enfoque Estratégico Aplicado ao Desenvolvimento. São Paulo: Makron Books, 2002.   

LOPES, Ignez Vidigal (Org.). Gestão Ambiental no Brasil - Experiência e Sucesso. Rio de 

Janeiro: FGV, 2001.  

BEGON, Michael ; TOWNSEND, Colin R.. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Artmed, 2006.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PALERMO, Marco Antonio. Gerenciamento Ambiental Integrado. Annablume. 2006.   

http://www1.sp.senac.br/hotsites/arquivos_materias/sigas2005/res_12.pdf  

http://www.ambientebrasil.com.br/composer.php3?base=./gestao/index.html&conteudo=./gest

ao/sistema.html  

http://scholar.google.com.br/scholar?q=livros+sobre+gest%C3%A3o+do+meio+ambiente&hl=

pt-BR&cr=countryBR&rlz=1T4ADBF_pt-BRBR330BR331&um=1&ie=UTF-8&oi=scholart  

http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-

BR&q=artigo+sobre+gest%C3%A3o+do+meio+ambiente&btnG=Pesquisar&lr 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?pagina=1&precomax=0&par=205323&cidioma=&ordem=disponibilidade&nautor=191444&neditora=3606&n1=8&n2=2&n3=0&palavratitulo=&palavraautor=&palavraeditora=&palavraassunto=&modobuscatitulo=pc&modobuscaautor=pc&refino=1&sid=00251476710220419606912060&k5=90C9695&uid=
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?pagina=1&precomax=0&par=205323&cidioma=&ordem=disponibilidade&nautor=311332&neditora=3606&n1=8&n2=2&n3=0&palavratitulo=&palavraautor=&palavraeditora=&palavraassunto=&modobuscatitulo=pc&modobuscaautor=pc&refino=1&sid=00251476710220419606912060&k5=90C9695&uid=
javascript:PesquisaAutor();
javascript:PesquisaMarca();
http://www1.sp.senac.br/hotsites/arquivos_materias/sigas2005/res_12.pdf
http://www.ambientebrasil.com.br/composer.php3?base=./gestao/index.html&conteudo=./gestao/sistema.html
http://www.ambientebrasil.com.br/composer.php3?base=./gestao/index.html&conteudo=./gestao/sistema.html
http://scholar.google.com.br/scholar?q=livros+sobre+gest%C3%A3o+do+meio+ambiente&hl=pt-BR&cr=countryBR&rlz=1T4ADBF_pt-BRBR330BR331&um=1&ie=UTF-8&oi=scholart
http://scholar.google.com.br/scholar?q=livros+sobre+gest%C3%A3o+do+meio+ambiente&hl=pt-BR&cr=countryBR&rlz=1T4ADBF_pt-BRBR330BR331&um=1&ie=UTF-8&oi=scholart
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+gest%C3%A3o+do+meio+ambiente&btnG=Pesquisar&lr
http://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&q=artigo+sobre+gest%C3%A3o+do+meio+ambiente&btnG=Pesquisar&lr
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ECONOMIA E GESTÃO DE PROJETOS 

Documentos de obra. Orçamentos: paramétrico, operacional, detalhado e para incorporações 

(NBR 12.721). Composições unitárias de custo. Benefício e despesas indiretas. Planejamento de 

obras. Cronograma físico-financeiro. Características da indústria da Construção Civil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GOLDMAN, P. Introdução ao planejamento e controle de custos na construção civil brasileira. 

São Paulo: Pini, 1997.  

TISAKA, Maçahiko. Orçamento na construção civil: consultoria, projeto e execução. São Paulo: 

Pini, 2006.  

MASCARÓ, J. L. O custo das decisões arquitetônicas. Porto Alegre: Sagra, 1998.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COELHO, Ronaldo Sérgio de Araújo. Orçamento de obras prediais. São Luís: Editora da UFMA, 

2001. 

NBR12721-28/0/2006 Avaliação de custos unitários de construção para incorporação imobiliária 

e outras disposições para condomínios edilícios – Procedimento.  

IBAPE – MG – Instituto Mineiro de Avaliações e Perícias em Engenharia  

Revista Techne - Editora PINI. 

Revista Equipe de Obra – Editora PINI. 

Revista Construção Mercado – Editora PINI. 

 

TCC II 

Desenvolvimento de artigo decorrente de pesquisa desenvolvida, com a consolidação de 

conhecimentos adquiridos durante o curso.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002                               
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MARTINS, Gilberto de Andrade; LINTZ, Alexandre. Guia para elaboração de monografias e 

trabalhos de conclusão de curso. 2.ed.  São Paulo: Atlas, 2007.  

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Saraiva, 2006.           

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Silva, Reia Silvia Rios Magalhães e. A monografia na pratica do graduado: como elaborar um 

trabalho de conclusão de curso – TCC.  Centro de Ensino Unificado de Teresina, 2002.  

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 

1991.   

VELOSO, Waldir de Pinho. Como redigir trabalhos científicos: monografias, dissertações, teses e 

TCC. São Paulo: IOB Thomson, 2005. 

Dantas, Cassio Angelo R. Manual de Normalização Técnica. Montes Claros: Funorte, 2011. 

http://www.monografiaalpha.com.br/tcc.html  

77  EENNSSIINNOO  

A didática orientada para o Curso de Engenharia Civil estará voltada para a construção de 

habilidades e competências previstas para o mercado de trabalho. Busca-se formar um 

profissional que tenha clareza do seu lugar numa sociedade que se encontra imersa no 

contexto de globalização. Até mesmo ao docente da instituição é necessária uma visão que 

conceba filosoficamente a educação como uma relação de troca, interação e experiência global. 

Só assim será possível que se minimize os eventuais efeitos nocivos da globalização e se 

transforme o volume expressivo de informações que se tem hoje em uma formação ampla e 

bem estruturada. 

Portanto, o curso buscará em suas diretrizes pedagógicas suscitar o desejo permanente de 

aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente concretização, além de 

estimular o desenvolvimento de um espírito cientifico e do pensamento reflexivo em cada uma 

das células (disciplinas) de ensino que compõem os cursos da Faculdade Promove de Curvelo. 

http://www.monografiaalpha.com.br/tcc.html
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O processo de aprendizagem é interativo, o que transcende as formas de compreender a 

passagem da informação e do conhecimento como um processo unilateral verticalizado, a partir 

dos pólos professor  aluno e/ou emissor  receptor. É uma relação comprometida e 

interessada entre professores e alunos – um que é portador de um conhecimento específico e 

que buscará metodologias apropriadas para compartilhar este saber com os alunos, e outro, 

que é portador de experiências diversificadas e que buscará assimilar os conteúdos a partir de 

seu histórico contextual particular e aplicados às suas perspectivas de ação e socialização. 

Destacam-se os Estágios, por meio das quais será possível desenvolver uma aprendizagem 

prática e orientada que possibilita a inserção do aluno no mercado de trabalho, aliando o 

embasamento teórico ministrado em sala de aula ao desenvolvimento de atividades práticas, 

integrando conceitos e teorias através da experiência vivencial. 

77..11  EESSTTÁÁGGIIOO  CCUURRRRIICCUULLAARR  SSUUPPEERRVVIISSIIOONNAADDOO  

77..11..11  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

O Estágio Curricular Supervisionado será a oportunidade proporcionada pelo currículo, ao aluno, 

para que atue em seu campo profissional, sob a supervisão de um profissional da área, em 

ação integrada com o professor do curso. O estágio Curricular supervisionado, nos termos da 

legislação em vigor, será parte indispensável e indissociável dos cursos de graduação. Seu 

objetivo fundamental é possibilitar ao acadêmico uma experiência de aprendizagem profissional 

direta e real, sob a supervisão de um profissional habilitado e competente, durante a qual, o 

mesmo se torne progressivamente responsável por tarefas típicas do seu campo de ação. 

Objetivará também, promover retroalimentação ao currículo de formação profissional 

permitindo, assim, um constante aperfeiçoamento de todas as experiências curriculares 

empreendidas pela Faculdade Promove de Curvelo. Considerando, portanto, que o Estágio 

Curricular Supervisionado constitui um processo dinâmico de aprendizagem que se realiza 

através da experiência e vivência efetiva das atividades pelo estagiário, constituindo-se em um 
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verdadeiro programa de ação, com diretrizes básicas tendo em vista sua organização, 

implantação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação. 

O Curso de Engenharia Civil, portanto, buscará através de seus estágios supervisionados e 

outras atividades práticas: 

 Proporcionar ao estudante oportunidade de desenvolver suas habilidades e estimular a 

busca do aprimoramento pessoal e profissional; 

 minimizar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, abrindo ao 

estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, organização e 

funcionamento das instituições empregadoras e da comunidade; 

 permitir adequação às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a 

que estão sujeitas, possibilitando a atualização de conteúdos disciplinares; 

 possibilitar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de 

novas gerações de profissionais capazes de adotar modelos de gestão, métodos e processo 

inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas; 

 promover a integração da Faculdade Promove de Curvelo – INSTITUIÇÕES – 

COMUNIDADE. 

Para a viabilização das atividades práticas e de estágios serão firmados convênios com 

instituições públicas e privadas para garantir uma gama de disponibilidade de estágios ampla e 

diversificada, além de atividades práticas associadas aos grupos de estudos. A IES, dentro de 

sua política de aproximação com a comunidade e oferta de serviços nas diversas áreas que 

compõem seu universo de atuação, priorizará as parcerias em negociação. 

O Curso de Engenharia Civil, com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais, desenvolverá o 

estágio curricular supervisionado voltado para o desempenho profissional no decorrer do curso. 

O estágio supervisionado será obrigatório, com carga horária mínima de 200 horas e estará 

voltado para o desempenho profissional em empresas públicas ou privadas, organizações e 

outros setores específicos da Engenharia Civil.  

As atividades do Estágio Curricular Supervisionado se dividem assim: 
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a) Estágio Curricular Supervisionado I (8º período) - 100h 

b) Estágio Curricular Supervisionado II (9º período) - 100h 

Assim, à medida que os estágios ocorrerem, o acadêmico se conscientiza do perfil profissional 

que deve desenvolver durante o Curso. A auto-avaliação permitirá que reflita sobre a sua 

aprendizagem, para vencer inseguranças e adquirir domínio prático relacionando a teoria com a 

prática e, consequentemente a melhoria na formação profissional. O atendimento será feito por 

grupos de alunos, tendo em vista a integração dos mesmos e a solução de problemas. 

As atividades relacionadas ao estágio se desenvolverão a partir da realidade social em que está 

inserido o curso e para tanto a Faculdade Promove de Curvelo estabelecerá parcerias e 

convênios com diversas empresas da comunidade. O Estágio Curricular Obrigatório está 

descrito em regulamento próprio. 

77..11..22  MMEECCAANNIISSMMOOSS  EE  IINNSSTTRRUUMMEENNTTOOSS  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  EE  

CCUUMMPPRRIIMMEENNTTOO  DDOO  EESSTTÁÁGGIIOO  

Documentos obrigatórios para a avaliação e acompanhamento: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

 Relatório de cada local de estágio; 

 Entrega de fichas de avaliação de cada local de estágio assinada pelo supervisor de estágio, 

com as notas; 

 Entrega de mapa de frequência do estagiário. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

 Entrega de relatório do estágio curricular; 

 Entrega de fichas de avaliação e do mapa de frequência de cada local de estágio, assinada 

pelo supervisor de estágio, com as respectivas notas. 
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77..11..33  OORRIIEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  EESSTTÁÁGGIIOO  

A coordenação de estágio objetiva assegurar a qualidade e a unidade dos estágios por meio de 

acompanhamento, orientação e controle do trabalho dos supervisores de estágios. Deve ser um 

professor do Curso de Engenharia Civil indicado pelo Coordenador do Curso. 

77..11..44  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  

Avaliar e acompanhar o desenvolvimento da capacidade prática para o trabalho, seu grau de 

responsabilidade e interesse profissional e os aspectos de cientificidade, senso crítico, 

criatividade, ética, consciência social e de cidadania são ressaltados que devem ser obtidos 

pelos estudantes.  

77..22  PPRRÁÁTTIICCAA  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  

A Prática Profissional em Engenharia Civil objetivará, através de atuação prática supervisionada 

e de discussão teórica, aperfeiçoar e ampliar os conhecimentos do acadêmico na prática 

profissional. Pretende também desenvolver a capacidade do futuro profissional para atuação em 

equipes multiprofissionais e prepará-lo para pesquisa nas áreas de atuação da engenharia. 

Portanto, visará assegurar que sua prática seja realizada, de forma integrada e contínua, com 

outras áreas, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas inerentes ao campo 

de formação profissional, a fim de procurar soluções para os problemas vivenciados pela 

sociedade. 

Conforme a Resolução Nº 1010 de 22 de agosto de 2005 do CONFEA, compete ao Engenheiro 

Civil o desempenho das atividades de 01 a 18 listadas no Art. 5º, as quais se encontram 

relacionadas a seguir:  

 Atividade 01 - Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica;  

 Atividade 02 - Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação; 

 Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental; 
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 Atividade 04 - Assistência, assessoria, consultoria; 

 Atividade 05 - Direção de obra ou serviço técnico;  

 Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoria, 

arbitragem; 

 Atividade 07 - Desempenho de cargo ou função técnica;  

 Atividade 08 - Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, experimentação, 

ensaio, divulgação técnica, extensão; 

 Atividade 09 - Elaboração de orçamento;  

 Atividade 10 - Padronização, mensuração, controle de qualidade; 

 Atividade 11 - Execução de obra ou serviço técnico; 

 Atividade 12 - Fiscalização de obra ou serviço técnico; 

 Atividade 13 - Produção técnica e especializada; 

 Atividade 14 - Condução de trabalho técnico;  

 Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 

manutenção;  

 Atividade 16 - Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;  

 Atividade 17 - Operação, manutenção de equipamento ou instalação; e 

 Atividade 18 - Execução de desenho técnico. 

77..33  TTRRAABBAALLHHOO  DDEE  CCOONNCCLLUUSSÃÃOO  DDEE  CCUURRSSOO  ––  TTCCCC  

77..33..11  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será componente curricular obrigatório, desenvolvido 

em dupla e indispensável para a integralização do curso, tem como objetivo propiciar aos 
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alunos a oportunidade de demonstrarem a expertise adquirida na aplicação dos conteúdos 

apreendidos, a capacidade de aprofundamento conceitual e de adoção de metodologia 

científica. Objetiva permitir que o aluno reflita sobre conceitos, instrumentos e etapas do 

planejamento e desenvolvimento da investigação científica; capacitando-o para a reflexão e 

análise crítica sobre os principais problemas relacionados a elaboração de projetos e 

planejamento e nos estudos de sua viabilidade técnica e econômica, na busca de uma melhoria 

de vida da população. 

Neste sentido o TCC constituirá um instrumento que possibilitará ao acadêmico a oportunidade 

de demonstrar o grau de habilitação adquirida, os conhecimentos assimilados durante o curso. 

Na medida em que o processo educativo da formação leva o aluno a prover seu próprio 

desenvolvimento, o Curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo proporcionará 

condições e requisitos essenciais para que direcione seus projetos de vida, sólida formação 

teórico-prática para a compreensão do mundo físico e social e atuação e liderança na 

sociedade. 

77..33..22  OORRIIEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDOO  TTCCCC  

O trabalho será orientado pelo professor orientador do aluno, pertencente ao Núcleo de 

Trabalho de Conclusão de Curso da Instituição - NTCC, sobre tema livre, previamente discutido 

e aprovado pelo professor orientador que, desde o início acompanha o orientando, ou seja, 

participa com ele da elaboração do Plano de Trabalho e sua definição que deverá ocorrer até o 

final do 8º período.  

77..33..33  MMEECCAANNIISSMMOOSS  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  EE  CCUUMMPPRRIIMMEENNTTOO  DDOO  TTCCCC  

O professor orientador será co-responsável pela escolha do tema e pelos resultados do 

Trabalho de Graduação. No nono período, o acadêmico deverá agendar suas reuniões com o 

professor orientador, no Núcleo de Trabalho de Conclusão de Curso – NTCC, na própria 

instituição, para discussão do andamento do plano e estarão programando a elaboração do 

Trabalho de Graduação. O NTCC estará disponível para acesso do acadêmico, por meio de 
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agendamento, nos três turnos (matutino, vespertino e noturno), no qual ele poderá ser 

orientado metodologicamente também por outros professores componentes do núcleo em 

horários diferentes dos agendados com seu orientador. 

No processo de elaboração do Trabalho, o aluno deve, sob a orientação do professor 

orientador, buscar recursos para auxiliá-lo quanto aos aspectos metodológicos do 

desenvolvimento do plano de trabalho, junto a centros de pesquisa, bibliotecas e outras fontes.  

O Trabalho de Graduação iniciará de forma sistemática com a disciplina de TCC I no 9º período, 

e em seguida com a disciplina de TCC II no 10º período, na qual se realizará a elaboração do 

TCC, sendo concluído e apresentado no mesmo período. Todo esse processo será 

acompanhado pelo Núcleo de TCC. 

O aluno diante das diversas atividades teóricas e práticas que estará desenvolvendo, poderá 

definir o tema que trabalhará ao final. Além disso, poderá buscar informações suficientes e 

conhecimento das instituições ligadas ao universo da Engenharia Civil, necessários à tomada de 

decisões. 

O Manual de Normalização do NTCC estará disponível para conhecimento das informações 

integrais acerca dos procedimentos adotados pela instituição relativos ao trabalho de conclusão 

de curso. 

77..33..44  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  

A média final do TCC, assim como do Estágio Curricular Supervisionado será produzida a partir 

da média aritmética entre o valor médio atribuído às atividades de estágio e o valor médio 

obtido na avaliação do TCC, juntamente com o Relatório, sendo: média final é igual ou superior 

a 70 (setenta) pontos para aprovação TCC. 

Os (a) acadêmicos (a) que obtiverem média final inferior a 70 (setenta) pontos estarão 

reprovados no TCC.  
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Caso o (a) acadêmico(a) não alcance o mínimo de 75% das horas previstas no Estágio 

Curricular Supervisionado estará automaticamente reprovado assim como no TCC, 

independentemente da média final alcançada. Conforme Regulamento do TCC. 

77..44  AATTIIVVIIDDAADDEESS  CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARREESS  

As atividades acadêmicas complementares são componentes curriculares de caráter acadêmico-

científico e cultural, cujo foco principal é o estímulo à prática de estudos independentes, 

transversais, opcionais e interdisciplinares, de forma a promover, em articulação com as demais 

atividades acadêmicas, o desenvolvimento intelectual do estudante, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  

As Atividades Complementares tem por finalidade diversificar, enriquecer e ampliar a formação 

do aluno, oferecendo espaço para conhecimento, discussão e aprofundamento de temas 

relacionados à prática, através da sua participação em tipos variados de eventos. As atividades 

complementares serão desenvolvidas a partir de: 

1) Participação em palestras, seminários, congressos e conferências oferecidos pela própria 

instituição ou por outros cursos, centrados em temas polêmicos e atuais, com a participação de 

profissionais, professores e especialistas de destacado renome, em múltiplas áreas; 

2) Participação e realização de pesquisas teóricas e/ou empíricas, de modo a visualizar os 

fenômenos nas projeções sociais e reais, não simplesmente interagindo mas construindo-as; 

3) Prestação de serviços como extensão à comunidade, sobretudo à população carente, com 

questões ligadas à cidadania, família, saúde, educação, moradia, meio ambiente, inclusão 

digital dentre outras, experimentando a função social do conhecimento produzido; 

4) Participação na prática da iniciação científica que se dará como atividade investigativa, 

realizada no âmbito de projetos de pesquisa, sob supervisão de professor qualificado, visando 

ao aprendizado de métodos e técnicas científicas e ao desenvolvimento da mentalidade 

científica e da criatividade; 
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5) Participação em atividades didáticas, como visitas e viagens técnicas que despertem o 

interesse e a capacitação dos alunos a harmonizarem conteúdo e metodologia do ensino nas 

suas áreas específicas de formação superior. 

Estas atividades complementares se desenvolvem em três níveis: 

 Instrumento de integração e conhecimento do estudante com a realidade social, econômica 

e o trabalho do engenheiro civil – através de estágios extracurriculares em instituições 

conveniadas que permitam ao estudante o contato próximo com a realidade social e 

cultural da comunidade e com os serviços administrativos em geral e de gestão dos serviços 

públicos. 

 Instrumento de iniciação científica – na forma de monitoria, pesquisa orientada e extensão 

com vistas a incentivar a investigação científica, propiciando a criação e difusão dos 

conhecimentos científicos, condizentes com a filosofia do curso, ao tempo que possibilitará 

ao estudante intensificar sua aprendizagem de acordo com suas pretensões futuras de 

ensino, pesquisa e atividades em instituições privada e/ou pública onde exercitará os 

referidos conhecimentos. Estas atividades poderão ser desenvolvidas de acordo com os 

programas da Faculdade Promove de Curvelo, programas institucionais ou poderão ser 

voluntárias, desde que atendam às exigências do Colegiado do Curso. Dentro desse nível, 

especial destaque é dado ao Trabalho de Conclusão de Curso. Para os estudantes de 

Engenharia Civil este será estimulado desde os períodos iniciais e exigido até o décimo 

período letivo, como forma de garantir uma qualidade mínima satisfatória e não interferir 

com as demais atividades de conclusão do curso, particularmente para os estudantes que 

estão voltados para continuação de seus estudos em cursos de especialização. 

O Regulamento das Atividades Complementares fixarão a carga horária válida para cada 

atividade, respeitando o limite máximo de aproveitamento de cada uma, de acordo com normas 

próprias.  

A Faculdade Promove de Curvelo possui mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, 

adquiridos pelo estudante, através de estudos e práticas independentes presenciais e/ou à 

distância, desde que atendido o prazo mínimo, estabelecido pela instituição, para a conclusão 
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do Curso. O aluno da graduação deve obrigatoriamente completar 200 horas em atividades 

complementares no decorrer do curso. A validação da atividade complementar desenvolvida 

deverá ser feita junto à coordenação do curso, mediante apresentação do formulário 

preenchido, o documento original de comprovação de realização da atividade e uma cópia do 

documento.  

Somente serão integralizadas ao Histórico Escolar, as Atividades Acadêmicas desenvolvidas 

após o ingresso no Curso de Engenharia Civil, inclusive nos casos de transferência. Situações 

peculiares e especiais serão analisadas pelo Colegiado e Coordenação do Curso de Engenharia 

Civil. 

88  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  

Conscientes de que a formação do pensamento crítico e reflexivo deve ser promovida dentro do 

curso de Engenharia Civil, será desenvolvido estratégias de estímulo à pesquisa científica para 

os estudantes do curso. A instituição possui Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Única, o que 

facilitará aos estudantes a condução de estudos que necessitam de aprovação do CEP para sua 

realização. Existe ainda um grupo de professores mestres e doutores que se unirão para criar 

um núcleo de pesquisa específica para os estudantes do curso de Engenharia Civil.  

As políticas de introdução de estudantes de graduação em práticas e atividades de investigação 

científica visam despertar o interesse do jovem pela ciência, tecnologia e inovação, contribuindo 

para a melhoria da educação nacional, além de estimular uma melhor inserção deste jovem 

enquanto graduado, sensibilizar a capacidade crítica do mesmo e possibilitar o interesse futuro 

para a docência e pós-graduação.  

As atividades de pesquisa nos cursos de graduação constituem a melhor forma de introduzir os 

estudantes à futura prática científica. Espera-se, primeiramente, que parte desses alunos 

continue a produzir conhecimento e tecnologia por meio de pesquisas próprias após o término 

do curso. Portanto, a formação de pesquisadores é o objetivo mais claro dos projetos de 

iniciação científica. Mas não é o único. 
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Como complemento à formação profissional, os projetos de pesquisa auxiliam no 

desenvolvimento pessoal, por submeter o aluno a um planejamento e organização 

diferenciados, isso significa que, ao avaliar a viabilidade da pesquisa, prever erros e sistematiza 

sua execução, o estudante aprimora sua capacidade de exercer com competência atividades 

referentes à sua profissão. Foi por essa característica que o manual do usuário do pibic-cnpq 

definiu a iniciação científica como "um instrumento de formação de recursos humanos 

qualificados". Além disso, a iniciação científica coloca o aluno em contato com diferentes áreas 

do conhecimento e o leva a se relacionar com profissionais variados, ampliando uma 

característica essencial do atual mercado de trabalho: a multidisciplinaridade. Dentre esses 

profissionais, os professores são os mais importantes. 

A Instituição incentivará o desenvolvimento da pesquisa através da atribuição de horas/aulas 

aos professores pesquisadores para realização de projetos aprovados institucionalmente. 

Também possibilita a formação de grupos de estudos interdisciplinares sob a coordenação de 

professores, mestres e doutores, que se reúnem em seminários de pesquisa, simpósios, 

produção de artigos para publicação, apresentação de painéis e conferências na Instituição e 

fora dela. 

As Políticas de Pesquisa da IES estão definidas em regulamento próprio. 

99  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  

Atividades de encontro com a comunidade serão fundamentais para o processo de formação do 

engenheiro civil. Julgamos que os encontros propostos pela matriz curricular serão adequados, 

mas podem ser agregados a momentos em que a relação estudante-comunidade tenha maior 

potencial para a promoção da engenharia.  

Os estudantes serão convidados a participar de eventos educativos em datas especiais nos 

quais desenvolvem palestras. Existe especial interesse dos estudantes em atuarem nesses 

eventos, que serão sempre acompanhados por professores da instituição.  
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Cabe ressaltar que o Curso de Engenharia Civil da Faculdade Promove de Curvelo buscará a 

integração entre o ensino, pesquisa e extensão envolvendo docentes e discentes na criação e 

reelaboração do conhecimento. A veiculação dos conhecimentos ao serviço na comunidade, 

intervindo nessa realidade visando uma formação profissional conectada com os problemas que 

emergem dessa realidade, assim como a demanda decorrente da evolução científica e 

tecnológica. Os trabalhos serão orientados para que os acadêmicos assumam a postura de 

pesquisadores comprometidos com a realidade social promovendo, com isso, o fortalecimento 

do ensino através de um processo de ação-reflexão-ação, a partir de um trabalho coletivo e 

participativo de toda a comunidade acadêmica. 

1100  CCOORRPPOO  DDOOCCEENNTTEE  

1100..11  TTIITTUULLAAÇÇÃÃOO  

O corpo docente do curso de Engenharia Civil contará com profissionais com formação 

acadêmica conforme as exigências legais, além de comprovada experiência na aplicação prática 

dos conhecimentos da área, comprometidos com a qualidade do ensino e o desenvolvimento 

local e regional. O curso contará com 12 docentes, sendo destes 02 doutores e 08 mestres, o 

que corresponde a 83% do corpo docente com titulação obtida em programa de pós-graduação 

stricto sensu. 

1100..22  PPEERRCCEENNTTUUAALL  DDEE  DDOOUUTTOORREESS  

Do total de 12 docentes no curso, 02 são doutores, correspondendo a 17%, o que de acordo 

com o Instrumento de Avaliação do INEP é um bom índice. 
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1100..33  RREEGGIIMMEE  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO  

O corpo docente do Curso contará com 8 professores em regime de trabalho em tempo parcial 

e integral, o que corresponde a 67% do total de professores. 

1100..44  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  

1100..44..11  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  

O corpo docente possui ampla experiência profissional, sendo que todos possuem experiência 

no magistério do Ensino Superior. A atuação do corpo docente abrange desde a atuação em 

áreas técnicas específicas, de acordo com a área de formação, até a experiência de atuação na 

docência e pesquisa no curso superior. São profissionais engajados com a missão da IES e do 

Curso. Entre os 12 docentes do curso, 08 professores (67%) possuem experiência profissional 

acima de 02 anos. 

1100..44..22  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  DDEE  MMAAGGIISSTTÉÉRRIIOO  SSUUPPEERRIIOORR  

O corpo docente possui ampla experiência profissional, sendo que todos possuem experiência 

no magistério do Ensino Superior. A atuação do corpo docente abrange desde a atuação em 

áreas técnicas específicas, de acordo com a área de formação, até a experiência de atuação na 

docência e pesquisa no curso superior. São profissionais engajados com a missão da IES e do 

Curso. Dos 12 professores, 10 (83%) possuem experiência no magistério superior de no mínimo 

03 anos. 

1100..55  QQUUAADDRROO  DDOOCCEENNTTEE  

Quadro docente do curso encontra-se anexo. 
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1111  SSIISSTTEEMMAA  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  

As autoavaliações e avaliações externas constituem preciosas oportunidades de ação para o 

contínuo aperfeiçoamento do curso. Logo que for divulgada uma avaliação externa – Avaliação 

de Curso, ENADE, CPC – a coordenação do curso efetuará uma análise do resultado, 

executando, a partir dessa análise, o trabalho de reforçar os aspectos bem avaliados, e de 

implementar as ações necessárias para melhorar os aspectos considerados insatisfatórios 

(Proposta de Melhorias Acadêmicas, por exemplo). 

Somando-se a este processo de Autoavaliação do Curso e de Autoavaliação Institucional, a 

Coordenação do Curso promoverá reuniões bimestrais com os docentes e discentes integrantes 

do Colegiado de Curso para deliberar sobre projetos de ensino, pesquisa e extensão, sobre os 

programas e planos de ensino das disciplinas, para pronunciar-se quanto ao aproveitamento de 

estudos e adaptações de alunos, opinar sobre assuntos referentes aos corpos docente e 

discente e aprovar o plano e o calendário anual de atividades do Curso. Também ocorrerão 

reuniões bimestrais entre a coordenação e os docentes integrantes do Núcleo Docente 

Estruturante, tendo como objetivo realizar análises do projeto pedagógico e da estrutura e 

funcionamento do curso, com base na adequada compreensão do contexto interno e externo 

em que ele se insere.  

A IES preocupa-se em utilizar os resultados obtidos nas avaliações externas (de curso, IES, 

desempenho dos estudantes) como instrumentos de Gestão e composição do Plano de 

Melhorias. Assim, após a divulgação dos resultados do ENADE, CPC, IGC, avaliações in loco, os 

resultados são discutidos e incorporados aos relatórios de autoavaliação, a fim de traçar as 

ações de melhorias, no âmbito da IES e do curso. 

1111..11  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPRROOCCEESSSSOO  EENNSSIINNOO--AAPPRREENNDDIIZZAAGGEEMM  

De acordo com o regimento da IES, a avaliação do desempenho acadêmico será feita por 

disciplina, incidindo sobre a aprovação, a frequência e o aproveitamento do aluno. O curso de 
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Engenharia Civil seguirá as normas da Instituição com relação à obrigatoriedade da frequência 

mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas, ao 

valor mínimo de 70 pontos para aprovação (com ou sem exame especial) e à distribuição de 

pontos por etapas avaliativas do semestre.  Essa distribuição de pontos será realizada por meio 

de processo continuado de atividades de verificação de aprendizagem (de acordo com 

cronograma específico), alocadas em três etapas avaliativas (a primeira valendo 20 pontos, a 

segunda valendo 25, a terceira valendo 30). Essas verificações de aprendizagem continuadas 

totalizam 75 pontos, sendo outros 25 pontos, distribuídos em cada disciplina por meio de 

trabalhos diversos, a critério do professor. 

O aluno impossibilitado de comparecer a uma ou mais verificações de aprendizagem tem direito 

à reposição desta(s), como segunda-chamada, em data definida no calendário acadêmico. A 

avaliação de segunda chamada terá a mesma pontuação da avaliação original. O aluno também 

pode optar por fazer prova substitutiva, ou seja, em substituição à nota da sua pior etapa de 

verificação de aprendizagem. As atividades de verificação de aprendizagem totalizam 75 pontos 

e serão aplicadas de forma equilibrada, ao longo do semestre.  

Quando obtiver resultado final inferior a 70 (setenta) e igual ou superior a 50 (cinquenta), o 

aluno poderá se submeter ao exame especial, mediante a execução de uma avaliação no valor 

de 100 (cem) pontos, cujo resultado integrará uma fórmula para cálculo da média final, que 

deverá ser igual ou superior a 70 (setenta) pontos. Fórmula para cálculo de Média Final: 

Nota de aproveitamento + (nota de exame especial) = Média Final 

2 

É considerado reprovado o aluno que não obtiver frequência mínima de setenta e cinco por 

cento das aulas e demais atividades programadas, em cada disciplina e/ou não obtiver, na 

disciplina, resultado final igual ou superior a 70 (setenta) pontos.  

Respeitando-se estes procedimentos, o Curso incentivará a aplicação pelos docentes de 

atividades que estimulem a observação e a reflexão crítica do aluno dentro de cada disciplina, 

através da participação em eventos extracurriculares, como sessões de filmes, palestras, 
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oficinas, atividades culturais, dentre outras. Em várias disciplinas serão promovidas visitas 

técnicas, excursões a exposições, encontros, e outras atividades relacionadas às disciplinas e 

indispensáveis como formações complementares. Entende-se que a participação em eventos 

desta natureza nutre o aluno de informações, ampliando suas referências profissionais e 

culturais e, por conseguinte, propicia também aos docentes uma atualização crítica e 

continuada dos programas, recursos, linguagens, práticas e procedimentos curriculares, de 

modo a melhor se adaptarem às mudanças sociais, econômicas, políticas e culturais de sua 

comunidade inserida no contexto contemporâneo. 

1111..22  AAUUTTOOAAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCUURRSSOO  

A Autoavaliação do Curso de Engenharia Civil será um processo continuado e cíclico, 

direcionado ao diagnóstico e melhoria das condições de ensino-aprendizagem, estabelecendo 

condições que permitam a revisão e a redefinição de prioridades estabelecidas no Projeto 

Institucional e no Projeto Pedagógico do Curso.  

Por meio da Comissão Própria de Avaliação – CPA, será aplicado um diagnóstico que envolve 

dimensões de análise relacionadas ao Curso (infraestrutura, corpo docente, estrutura curricular, 

processo avaliativo, gestão acadêmica, atendimento e serviços).  

A partir da análise dos resultados inicia-se um processo de gerenciamento, direcionado à 

melhoria contínua. Os professores recebem seus resultados avaliativos individualmente. Nos 

casos em que há necessidade, é agendada uma reunião do professor com a coordenação e com 

uma pedagoga do suporte pedagógico para que seja traçado, conjuntamente, um Plano de 

Ação para Aprimoramento Didático-Pedagógico. Em reuniões semanais entre a Direção, a 

Coordenação e representantes dos setores acadêmicos/ administrativos da Faculdade serão 

apresentadas e debatidas as demandas de docentes e discentes, bem como acordadas as 

soluções para cada caso. São feitas também reuniões entre a direção e a coordenação e os 

representantes discentes, com o objetivo de se obter informações qualitativas a respeito do 
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andamento do semestre, buscando-se mediar a relação docente-discente e divulgar 

informações do interesse deste público.  

A autoavaliação do curso tem como instrumento de registro o relatório de resultado, com o 

propósito de verificar o produto (desempenho) e processo, localizando pontos de 

estrangulamento e identificando formas estratégicas de resolvê-los. 

Serão etapas da autoavaliação do curso: 

 Definição de indicadores e fontes para a compreensão do diagnóstico;  

 Definição dos instrumentos a serem utilizados; 

 Desenvolvimento da autoavaliação; 

 Identificação de problemas e conquistas;  

 Identificação de soluções;  

 Divulgação e discussão dos resultados; 

 Elaboração de Plano de Ação e acompanhamento da ação. 

A IES preocupa-se em utilizar os resultados obtidos nas avaliações externas (de curso, IES, 

desempenho dos estudantes) como instrumentos de Gestão e composição do Plano de 

Melhorias. Assim, após a divulgação dos resultados do ENADE, CPC, IGC, avaliações in loco, os 

resultados são discutidos e incorporados aos relatórios de autoavaliação, a fim de traçar as 

ações de melhorias, no âmbito da IES e do curso. 

1111..33  AAUUTTOOAAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  

A Autoavaliação tem como propósito atender ao processo interno das Instituições de Ensino 

Superior (IES), regulamentado pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), instrumento de avaliação superior do MEC/INEP, criado pela Lei n.º 10.861, de 

14/04/2004. 
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O objetivo deste processo autoavaliativo é construir um conhecimento sobre a realidade interna 

da IES, identificando o perfil e o significado da atuação da mesma, com o intuito de levantar 

possíveis falhas e empreender ações para melhorar a sua qualidade educativa e alcançar maior 

relevância social. 

A Autoavaliação Institucional é hoje, para a Faculdade Promove de Curvelo um desafio, pois 

possibilita analisar suas ações administrativas, técnicas e pedagógicas de maneira 

contextualizada, crítica e participativa, permitindo perceber suas possibilidades e limitações, 

bem como apontar caminhos. 

Neste contexto, a Autoavaliação será concebida como um processo participativo e sistemático 

de busca de informações sobre a realidade da instituição com o intuito de colaborar com a 

melhoria e o aperfeiçoamento do projeto educacional, configurando-se como importante 

estratégia para o exercício da gestão participativa e para a tomada de decisões em relação ao 

pensar e ao agir institucional. 

A metodologia de Autoavaliação da faculdade tem o mérito de constituir um processo 

pedagógico contínuo. Sua tendência é, pois, a cada reavaliação e redefinição de metas, avançar 

para níveis mais elevados de qualidade, principalmente pelo efeito demonstração do 

crescimento/desenvolvimento dos que se encontram em níveis mais avançados do processo de 

avaliação. 

Os resultados colhidos pelo programa de Autoavaliação deverão servir de referência para várias 

melhorias, dentre elas: 

 Definição do perfil do corpo docente da instituição a partir de sua produção científica, 

implementando ações para a melhoria do desempenho profissional, pessoal e institucional; 

 Conhecimento da situação dos egressos com vistas a fortalecer o atendimento das 

demandas sociais; 

 Definição do perfil dos cursos implantados na instituição, sua adequação às Diretrizes 

Curriculares Nacionais e ao desempenho e aceitabilidade social; 
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 Conhecimento dos programas de extensão, sua articulação com o ensino e a pesquisa e 

consonância com as necessidades e demandas do entorno social; 

 Construção do perfil da pós-graduação e identificação da capacidade instalada e das ações 

necessárias ao fortalecimento e ampliação; 

 Definição do perfil dos servidores técnico-administrativos; 

 Conhecimento das condições estruturais e de recursos humanos da instituição com 

definição de ações de comunicação entre as diferentes unidades da faculdade e 

 Perfil sócio-econômico-cultural dos discentes e redefinição de uma política de atendimento 

estudantil. 

A CPA tem que diagnosticar, do modo mais neutro possível, as virtudes e falhas da instituição, 

buscando servir como indicador para os diversos atores envolvidos, ao mesmo tempo em que 

sensibiliza estes mesmos atores e busca produzir e difundir conhecimento. 

1122  IINNFFRRAAEESSTTRRUUTTUURRAA  

1122..11  IINNFFRRAAEESSTTRRUUTTUURRAA  FFÍÍSSIICCAA    

FÍSICO Nº DE 
SALAS 

UTILIZAÇÃO 

MANHÃ TARDE NOITE 

Salas de Aula 12   X 

Instalações 
Administrativas 

Diretoria 01 x x X 

Secretaria 01 X x x 

Atendimento 01 x x X 

Outras 01 x x X 

 Tesouraria 01 x x x 

Sala de Professores Atendimento 01   X 

Gabinetes de Trabalho 01   x 

Salas de Planejamento 01   x 

Sala de Coordenação 02   X 

Auditório/Salão de Conferência 01 x x X 

Laboratórios  02   X 

 CPD  01   X 
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 Informática 01 x x X 

Biblioteca 01 x x X 

Núcleo de Apoio ao Estudante 01   X 

Coordenação Extensão e Pesquisa 01  x X 

Refeitório/Cantina/Restaurante 01 x x X 

Área destinada à convivência Acadêmica 02 x x X 

Instalações Sanitárias 08 x x X 

Reprografia 01 x x X 

Estacionamento 01 x x X 

 

1122..22  CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  DDEE  AACCEESSSSOO  PPAARRAA  PPOORRTTAADDOORREESS  DDEE  

NNEECCEESSSSIIDDAADDEESS  EESSPPEECCIIAAIISS  

Visando ao cumprimento da legislação vigente, quanto a acessibilidade, a infraestrutura da 

Faculdade Promove de Curvelo contempla: 

PPAARRAA  EESSTTUUDDAANNTTEESS  PPOORRTTAADDOORREESS  DDEE  DDEEFFIICCIIÊÊNNCCIIAA  FFÍÍSSIICCAA  

 eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante permitindo o acesso 

aos espaços de uso coletivo; 

 reserva de vagas em estacionamento nas proximidades das unidades de serviço; 

 construção de rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a circulação 

de cadeira de rodas; 

 adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira 

de rodas; 

 colocação de lavabos, bebedouros, e telefones públicos em altura acessível aos usuários de 

cadeira de rodas. 
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PPAARRAA  EESSTTUUDDAANNTTEESS  PPOORRTTAADDOORREESS  DDEE  DDEEFFIICCIIÊÊNNCCIIAA  VVIISSUUAALL  

Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde o acesso até a 

conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada a computador, sistema de 

síntese de voz; 

 gravador e fotocopiadora que amplie textos; 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio; 

 software de ampliação de tela do computador; 

 equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão subnormal; 

 lupas, réguas de leitura; 

 scanner acoplado a computador; 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille. 

PPAARRAA  EESSTTUUDDAANNTTEESS  PPOORRTTAADDOORREESS  DDEE  DDEEFFIICCIIÊÊNNCCIIAA  AAUUDDIITTIIVVAA  

Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde o acesso até a 

conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente 

quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa em 

texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do aluno; 

 flexibilidade na correção de provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

 aprendizado da Língua Portuguesa, principalmente na modalidade escrita (para uso de 

vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado); 

 materiais de informações aos professores para que se esclareça a especialidade lingüística 

dos surdos. 
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1122..33  MMAANNUUTTEENNÇÇÃÃOO  EE  CCOONNSSEERRVVAAÇÇÃÃOO  DDAASS  IINNSSTTAALLAAÇÇÕÕEESS  

FFÍÍSSIICCAA  

A manutenção e conservação das Instalações Físicas estão em consonância com a política 

definida pela Faculdade Promove de Curvelo para prosseguimento dos investimentos em 

infraestrutura. 

1122..44  PPLLAANNOO  DDEE  EEXXPPAANNSSÃÃOO  

O espaço construído, embora seja amplo e com ótimas instalações, necessita de uma crescente 

expansão, conforme previsto no projeto do Campus, para atender à demanda de aumento de 

vagas e instalação de novos cursos. 

O Plano Diretor da instituição prevê a humanização dos espaços, a construção de estruturas 

modernas, a racionalização e a ampliação ordenada e de forma preservativa. Neste sentido, 

foram preservados, na área do Campus vários aglomerados de vegetação natural que formam 

pequenos bosques entre os diversos blocos de construção. Aliados às árvores já plantadas no 

local, têm-se um conjunto extremamente agradável e propício à instalação de espaços de 

convivência, privilegiados no Projeto Paisagístico. 

O aspecto paisagístico e de conforto para os usuários das instalações deve sustentar as ações 

no plano de infraestrutura, tornando o campus um ambiente agradável e de fácil acesso para o 

corpo discente, visitantes e corpo docente. 

A ampliação das instalações físicas tem como objetivo: 

 Adequar as instalações às necessidades de uma instituição moderna, observadas as 

exigências em relação aos parâmetros de qualidade que norteiam a implantação de Cursos, 

especificamente em relação à infra-estrutura e espaço físico. 

 Melhorar continuamente as condições de conforto, segurança e bem estar do usuário do 

Campus. 
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Para viabilizar o projeto de aumento de cursos, foi determinado um Cronograma de Obras em 

que se prevê a construção de novas salas, laboratórios e ampliação da biblioteca tendo em vista 

o aumento constante das obras. 

1122..55  BBIIBBLLIIOOTTEECCAA  

A Biblioteca da Faculdade Promove de Curvelo tem como objetivo proporcionar à comunidade 

acadêmica, técnica e administrativa o acesso aos recursos informacionais para desenvolvimento 

do ensino, apoio à pesquisa e extensão. O acervo especializado contempla as áreas dos cursos 

ministrados pela Faculdade Promove de Curvelo. Possui regulamento próprio relativo aos 

serviços oferecidos aos usuários, elaborado de acordo com a filosofia e objetivos da instituição. 

A biblioteca de um espaço físico de 500m2 com capacidade para 100 usuários sentados, com 

iluminação e ventilação adequadas, com funcionamento das 07:30 às 22:30 horas,  horas de 

segunda a sexta feira e sábado das 08:00 às 16:00 horas. 

No que se refere ao acervo de livros, estão adequados ao conteúdo programático do curso e à 

suficiência do número de exemplares à demanda real em um mesmo período letivo com títulos 

e volumes em bom estado de conservação, atendendo a todas as áreas da engenharia civil e 

utilização da Internet, Banco de dados Lilacs e Scielo. A atualização do acervo é realizada 

conforme a necessidade de cada curso, geralmente ocorre a cada semestre. Além dos livros da 

área de engenharia, a biblioteca conta também com teses e dissertações, fitas de vídeo, base 

em CD-ROM, periódicos correntes de acordo com a necessidade de cada curso. 

1122..55..11    AACCEESSSSOO  AA  BBIIBBLLIIOOTTEECCAA  

O acesso do acadêmico à biblioteca será direto. Além do material disponibilizado, ele poderá 

contar com o acesso a outras bibliotecas existentes no país, já que a biblioteca da Faculdade 

está cadastrada à rede COMUT/IBICT e à BIREME. Todo o procedimento de utilização dos 

serviços da biblioteca (Regulamento) é passado por escrito ao acadêmico, no momento da 

visita de apresentação da biblioteca, no início do curso, ou seja, 1° Período. 
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1122..55..22  IINNFFOORRMMAATTIIZZAAÇÇÃÃOO  

A Biblioteca utiliza software de gerenciamento de Bibliotecas e processamento técnico, que 

possibilita a catalogação, classificação, indexação, consulta ao acervo, pesquisa bibliográfica, 

reserva on-line, empréstimo de livros, cadastramento de usuários e avaliação das atividades, 

com estatísticas. 

As facilidades para acesso às informações podem ser resumidas em: 

 Comutação Bibliográfica (fornecimento de cópias de artigos de periódicos localizados em 

universidades e instituições integrantes do Catálogo Coletivo Nacional de Publicações 

Periódicas, do IBICT/CNPq); 

 Acesso à Internet; 

 Acesso a redes de informação científica e tecnológica; 

 Acesso a Bibliotecas Virtuais; 

 Acesso a Revistas Eletrônicas; 

 Pesquisa em CD-ROM. 

1122..55..33  BBAASSEE  DDEE  DDAADDOOSS  

Como exemplo de Relações Institucionais para compartilhamento e intercâmbio de acervo e de 

informações, podemos citar: 

INSTITUIÇÃO  ENDEREÇO ELETRÔNICO 

Biblioteca central da UnB www.bce.unb.br 

IBICT/CNPq www.ibict.br 

FENACON www.fenacon.org.br 

Financial Accounting Standrs Board-FASB www. Rutgers.edu 

Fundação Inst. Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras www.eac.feasp.usp.br 

Informações Objetivas – IOB www.iob.com.br 

Instituto Brasileiro de Contadores www.ibracon.com.br 

International Accouting Standards committee www.iasc.org.uk 

Dept. Nac. de Registro do Comércio www.dnc.gov.br 

Tribunal de Contas da União www.tcu.gov.br 

http://www.bce.unb.br/
http://www.ibict.br/
http://www.fenacon.org.br/
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Confederação Nacional do Comércio www.cnc.com.br 

CNPq www.cnc.com.br 

Biblioteca do BNDES www.cnpq.gov.br 

Biblioteca do IPEA www.ipea.org.br 

Biblioteca Nacional www.bn.br 

BBIIBBLLIIOOTTEECCAASS  VVIIRRTTUUAAIISS  

 Biblioteca Central da UnB- www.bce.unb.br 

 Biblioteca Virtual do IBICT - www.ibict.br 

 Rede Sabi (Senado Federal) - www.senado.gov.br 

 Biblioteca do Inst. De Matemática Pura e Aplicada - www.inpa.br 

 Biblioteca da FGV - www.fgv.br 

RREEDDEESS  DDEE  IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  

 ICTNET/IBICT/CNPq – Serviços de Localização e Apontadores de Informação em C & T no 

Brasil 

 SCIELO/ FAPESP – Scientific Eletronic Libary Online – Catálogo de Revistas 

 COMUT/ CCN – (IBICT) 

 Rede Antares (IBICT) 

 Prossiga (CNPq) 

 SIBU/USP 

1122..55..44  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  AAQQUUIISSIIÇÇÃÃOO,,  EEXXPPAANNSSÃÃOO  EE  AATTUUAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  

A política de atualização e expansão do acervo de livros é feita da seguinte forma: 

 por indicação do corpo docente nos Planos de Ensino ou através da Internet na página de 

pesquisa da Biblioteca; 

 por pesquisa em catálogo de editoras, buscas em ―sites‖ especializados; 

http://www.ibict.br/
http://www.senado.gov.br/
http://www.inpa.br/
http://www.fgv.br/
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 por doações e permutas; 

 pelo serviço de reserva utilizado pelos usuários; 

 pela manutenção de assinaturas de periódicos em papel e em suporte eletrônico; 

 pela manutenção de bases de dados especializadas online ou em CDRom,e recursos de 

multimídia (microfilmes, slides, fitas de vídeos, DVDs,CDs-Rom); 

 pela aquisição de equipamentos adequados para a utilização da informação nos diferentes 

suportes; 

 pela aquisição de acervos de outras bibliotecas ou de professores. 

A catalogação do acervo é feita de forma referenciada, possibilitando assim a recuperação de 

informações sobre a obra. A disposição do acervo é organizada pela classificação por assunto 

através da CDU – Classificação Decimal Universal. 

Quanto ao acervo de periódicos, a aquisição é feita através de permuta, doação ou assinatura. 

A solicitação de assinatura é feita pelo coordenador do curso, através de indicação do 

professor. Antes da assinatura ser realizada, é verificada sua qualificação na Qualis/CAPES. 

Conta, ainda, com serviços de catalogação, informação e informatização. 

Em termos de recursos humanos, assegura-se a existência de uma equipe satisfatória para as 

demandas.  

1122..55..55    SSEERRVVIIÇÇOOSS  

A Biblioteca da Faculdade Promove de Curvelo oferecerá diversos serviços, dentre eles: 

empréstimo e consulta, orientação sobre a utilização das coleções e pesquisa nas bases de 

dados remotas, orientação para citações bibliográficas, comutação bibliográfica. 

CCOORRPPOO  TTÉÉCCNNIICCOO  

O corpo técnico é formado por: 

 1 bibliotecário(a)  
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 01 auxiliar de apoio ao bibliotecário (a) 

 01 restaurador bibliográfico 

 01 segurança 

1122..66  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOOSS  

As aulas em Laboratórios se realizarão através de experimentações, ensaios práticos, 

desenvolvimento de atividades de pesquisa, observação e manipulação, realizados sob a 

supervisão dos professores dos respectivos conteúdos e/ou monitores, de acordo com a 

complexidade e finalidade da prática laboratorial. 

1122..77  TTEECCNNOOLLOOGGIIAA  DDAA  CCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO  

O curso de Engenharia Civil contará com as seguintes tecnologias: Sala de aula com acesso à 

internet banda larga. Os professores também podem agendar data-show e DVD para suas 

aulas. Nos laboratórios de informática, da IES, há 25 computadores com o sistema Windows e 

softwares da área, com acesso à internet banda larga e integrados em rede à disposição dos 

alunos para estudos e pesquisas. O sistema de controle acadêmico adotado na Faculdade – 

VirtualClass – é totalmente informatizado, possibilitando que alunos e professores tenham 

acesso remoto às informações. O acervo da biblioteca também é todo informatizado, o que 

facilita a busca pelos alunos de bibliografias e outros materiais.  

1122..88  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO  DDEE  IINNFFOORRMMÁÁTTIICCAA  

ACESSO À INFORMÁTICA 

Os docentes terão à sua disposição equipamentos de informática conectados à Internet através 

de provedor próprio o que permite a utilização sem determinação de tempo, distribuídos em 
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vários setores, como: Sala de professores, coordenação de curso, além dos Laboratórios de 

informática. 

A IES disponibiliza 01 laboratório de informática que possuem aproximadamente 80m² cada, 

com iluminação e ventilação satisfatória e de fácil higienização. 

Esse, conta com 25 (vinte cinco) microcomputadores, cadeiras, bancadas, ar condicionado, 

mesa de Professor, cadeira de Professor, quadro de acrílico, quadros de aviso. Para garantir a 

segurança e disponibilidade da navegação e acesso são disponibilizados 03 servidores de rede 

com sistema de compartilhamento de documentos e pastas através do qual é possível 

disponibilizar o material necessário para as atividades relativas ao cumprimento de créditos 

disciplinares. 

Têm por finalidade oferecer apoio ao ensino, pesquisa e extensão no âmbito da Faculdade 

Promove de Curvelo. 

São atividades sob responsabilidade do laboratório: 

 Suporte e treinamento de usuários;  

 Pesquisa e análise de softwares para uso na rede, definindo a viabilidade de aquisição dos 

mesmos; 

 Disponibilidade de equipamentos e softwares para aulas práticas; 

 Disponibilidade de acesso a internet para os usuários. 

Além disso, a IES também dispõe do sistema móvel de acesso à internet, a Rede Wireless, 

disponível para uso em qualquer espaço do Campus, contribuindo para os trabalhos de 

pesquisa, acesso aos sistemas acadêmicos e atividades diversas de professores, acadêmicos e 

técnico-administrativos. Os diversos dispositivos Wireless possibilitam o acesso à internet sem a 

necessidade de se utilizar cabos. Os Access Point - AP sem fio podem ser acessados em 

qualquer sala de aula, tutoria e laboratórios para auxiliar os discentes e docentes nas atividades 

didáticas com o auxílio da grande rede mundial de computadores. 
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AACCEESSSSOO  ÀÀ  EESSQQUUIIPPAAMMEENNTTOOSS  DDEE  IINNFFOORRMMÁÁTTIICCAA  PPEELLOOSS  DDIISSCCEENNTTEESS  

Possibilita a integração da comunidade acadêmica através da disponibilização de softwares e 

hardwares adequados ao desenvolvimento das atividades pedagógicas, recursos audiovisuais e 

multimídia. 

No tocante ao atendimento de recursos audiovisuais para aos estudantes e professores, a 

Faculdade Promove de Curvelo dispõe atualmente de um número expressivo de equipamentos, 

a saber: como datashow, TVs, vídeos, retro-projetor, etc. 

RREEDDEE  CCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

A Faculdade Promove de Curvelo, atenta às novas tecnologias e ciente da importância 

acadêmica que representam as comunicações em rede, através de seu provedor de acesso à 

Internet, permitirá a integração de toda a comunidade acadêmica recursos adequados à 

pesquisa e à extensão, proporcionando contato com grandes Universidades e Centros de 

Pesquisa e de Desenvolvimento, nos mais diferentes níveis. O provedor da Faculdade Promove 

de Curvelo beneficiará também a comunidade que passa a contar com serviço de acesso, 24 

horas por dia. 

MMAANNUUTTEENNÇÇÃÃOO  EE  CCOONNSSEERRVVAAÇÇÃÃOO  DDOOSS  EEQQUUIIPPAAMMEENNTTOOSS  

A manutenção e conservação dos Equipamentos (software, hardware e acesso à rede lógica) 

estão em consonância com a política definida pela Faculdade Promove de Curvelo para suprir a 

demanda dos cursos, assim como dar prosseguimento nos investimentos em equipamentos. A 

IES adotou a política de atualizar seu parque tecnológico de 03 em 03 anos para garantir que 

os equipamentos e softwares acompanhem os avanços tecnológicos da internet e das 

aplicações. 
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1122..99  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOOSS  DDIIDDÁÁTTIICCOOSS  EE  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  

Os laboratórios a ser utilizados pelo curso de Engenharia de Civil possuem infraestrutura e 

equipamentos adequados aos serviços e atividades desenvolvidas, descritos em documento 

próprio. 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA 

SERVIÇOS- O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessárias ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de Química Geral. 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

SERVIÇOS - O Laboratório atenderá às disciplinas de Introdução à informática, Calculo 

numérico, Algoritmo e Programação e demais disciplinas complementares. 

LABORATÓRIO DE FÍSICA 

SERVIÇOS - Este laboratório encontra-se altamente equipado para a realização das diversas 

praticas de ensino e pesquisa, pois possui grande acervo de equipamentos para utilização dos 

acadêmicos. A realização de rotinas laboratoriais neste recinto é constante, levando os alunos a 

desenvolverem uma grande diversidade de ensaios laboratoriais fazendo com que o acadêmico 

apreenda de maneira correta os parâmetros técnicos aplicados aos respectivos conteúdos 

disciplinares. É um laboratório voltado também para a realização de projetos de pesquisa para 

os acadêmicos. As dependências desse laboratório atendem as disciplinas de Física I, Física II, 

Física III, Mecânica Geral, Resistências dos Materiais I e II. 

LABORATÓRIO DE METROLOGIA  

SERVIÇOS - Local de desenvolvimento de mediações lineares, angulares e geométricas, 

calibração de instrumentos de medição e calibradores; realização de medições de qualquer tipo 

com a utilização de equipamentos de alta exatidão. As dependências desse laboratório atende 

as disciplinas de Metrologia.  

LABORATÓRIO DE DESENHO TÉCNICO 
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SERVIÇOS - O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessárias ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de Desenho técnico. 

LABORATÓRIO DE FENÔMENO DOS TRANSPORTES 

SERVIÇOS - O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessárias ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de fenômenos. 

LABORATÓRIO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

SERVIÇOS – O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessária ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de Projeto e Técnicas de Instalações Elétricas. 

LABORATÓRIO DE INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

SERVIÇOS - O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessária ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de Projeto de Instalações Hidro sanitárias. 

LABORATÓRIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

SERVIÇO – O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessária ao 

desenvolvimento dos conteúdos das disciplinas de Materiais de Construção I e Materiais de 

Construção II. 

LABORATÓRIO DE MECÂNICA DOS SOLOS 

SERVIÇO - O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessária ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de Mecânica dos Solos. 

LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA 

SERVIÇO - O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessária ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de Hidráulica. 

LABORATÓRIO DE TOPOGRAFIA 

SERVIÇO - O espaço atende às atividades de prática laboratorial necessária ao 

desenvolvimento dos conteúdos da disciplina de Topografia I e Topografia II. 
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1122..1100  CCOONNTTRROOLLEE  AACCAADDÊÊMMIICCOO  

O registro e controle acadêmico serão procedidos pela Secretaria Geral, obedecendo ao 

Calendário Acadêmico, previamente estabelecido, e às determinações regimentais, bem como a 

matrícula inicial, ato formal de ingresso no curso de Engenharia Civil e de vinculação a 

Faculdade Promove de Curvelo. Serão considerados estudantes da Instituição aqueles 

devidamente matriculados. 

A Secretaria Geral é o órgão de desempenho das atividades administrativas, coordenada por 

um profissional de formação acadêmica de nível superior. Compete a Secretaria Geral, 

observado o Regimento Geral: organizar, coordenar e supervisionar os serviços acadêmicos 

além de otimizar o processo de tramitação de documentos, o seu registro acadêmico 

propiciando o corpo discente acesso a todas as informações acadêmicas. 

Para incorporar os avanços tecnológicos ao ensino de graduação, a Faculdade Promove de 

Curvelo desenvolveu o Sistema VirtualClass, sistema de Controle e Registro Acadêmico, para 

serem divulgados eventos e calendários, resultados de avaliações, conteúdos didáticos, 

inscrições em eventos internos e outros serviços, como forma de facilitar o acesso às 

informações da vida acadêmica para docentes e discentes. Foram implementados nesta versão 

recursos didáticos de fóruns, informações por celular, avisos, dúvidas, mensagens, provas e 

trabalhos, chats, sendo que recursos de áudio e vídeo conferência ficam por serem 

desenvolvidas nas versões subsequentes. 

Além de o registro acadêmico ser feito eletronicamente, os dados são registrados em livros e 

atas constando na pasta do acadêmico toda a sua trajetória acadêmica. O setor tem 

atendimento ao corpo discente nos três turnos através do serviço de protocolo que fornecem 

informações e orientações do dia-a-dia e mantêm a sua disposição os seus documentos 

pessoais. 
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1133  CCOONNCCLLUUSSÃÃOO  

A educação de qualidade se baseia na concepção do conhecimento como entendimento do 

mundo vivo e continuado; requer substituição da visão limitada de disciplina pela 

interdisciplinaridade, alcançando um estágio em que seriam dissipadas as fronteiras entre estas, 

efetivando-se a transdisciplinaridade, o que exige reorganização curricular voltada para a 

dimensão complexa do trabalho intelectual. 

A articulação entre ensino, pesquisa e extensão irá redirecionar o Curso no que tange ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e do entendimento do homem e do meio em que 

vive; à criação cultural e desenvolvimento do pensamento da sociedade brasileira e, sobretudo 

à interação dos conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da 

humanidade através do ensino, de publicações e de outras formas de comunicação. 

A articulação entre ensino, pesquisa e extensão deverá direcionar o Curso ao desejo 

permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional, ao conhecimento dos problemas do 

mundo de hoje e à prestação de serviços especializados à comunidade, estabelecendo uma 

relação de reciprocidade, além da promoção da extensão aberta à participação da comunidade 

nos processos de criação cultural. 

 


